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AO LEITOR 


Infelizmente (embora "forrado” de razões “históricas"..,) o brasileiro tende a classi¬ 
ficar, automaticamente, todo e qualquer acordo ou convênio na área comercial, como "mu¬ 
treta" (■' - Aí tem coisa,.,", "É maracutaia,.."} da qual, inevitavelmente, alguém sai lesado 
ou enganado! Temos que reconhecer que, numa análise tría dos fatos e precedentes, essa 
classificação nâo anda muito longe da realidade... 

Podemos garantir, contudo, que EXISTEM EXCEÇÕES,,. Ao criarmos a Revista 
APRENDENDO & PRATICANDO ELETRÔNICA (já vao dois anos e coisa,.,) procuramos 
(na mesma configuração adotada pelas mais conceituadas Revistas norte-americanas e 
europeias, do gênero,,,] estabelecer um laço comercial, de patrocínio, com um grupo que 
pudesse assegurar aos leitares/Hobby$ta5 H a real possibilidade de construção de absolu¬ 
tamente lodos os projetos ou ideias aqui veiculados, de modo que nunca alguém viesse 
encontrar as conhecidas barreiras ( "esse componente não existe no mercado") que decep¬ 
cionam e desestimulam o Leitor/Hobbysta (todos sabem como são as demais publicações 
brasileiras de Eletrônica prática...}. 

Num laço absolutamente regido pela ética e pelo máximo respeito ao Lei¬ 
tor/ Hobbysta/consumidor, uniram-se, então os Autores (Báda Marques & Equipe), os Edi¬ 
tores (Kaprom Editora) e o Grupo Comercial (Emark Eletrônica, determinando um pool que, 
em poucos meses, adquiriu a máxima confiança por parte de todos, uma vez que as garan¬ 
tias se cruzam e se complementam, no sentido primordial de beneficiar o Leitor/Hobbys- 
ta/ consumi dor! É notório que interesses puramente financeiros e comerciais estão em jogo! 
Ninguém aqui tinha vafeidades de fundar uma "Entidade Assistência! ao Hobbysta Desam¬ 
parado" ou coisa assim, que poderiam até garantir um Nobei, mas nâo "pagar o leite das 
chanças 1 '... 

Entretanto, fundamentos de absoluta honestidade e idealismo, sustentam a estrutu¬ 
ra de ARE (e também da recém-nascida ABC DA ELETRÓNICA...) e isso se refEete na in¬ 
ço ntíicmal fidelidade dos Leitores/Hobbystas/Consumidores que sempre recebem um 
atendimento gfobaf: TODOS os projetos aqui publicados são seguramente REALIZÁVEIS, 
NUNCA são veiculados circuitos que usem componentes "IMPOSSÍVEIS" ou ai nda fora do 
nosso Mercado, TODAS as montagens aqui mostradas estão DISPONÍVEIS, permanente - 
mente, em KITs completos, comercializados pela Concessionária Exclusiva.., Enfim, um 
conjunto de vantagens direcionadas a Você a que, portal razão, tem configurado o fantás¬ 
tico sucesso desse nosso empreendimento conjunto, levando APE (e a nova, ABC...) a um 
ritmo de crescimento e aperfeiçoamento mcomuns, num País ainda tão “instável" feito o 
nosso (essa " instabilidade" terminará, no dia em que todos se dispuserem a tabalhar para 
o futura, visando não só o "seu" sucesso profissional e financeiro, mas também a moderni¬ 
zação e o aperfeiçoamento de "corpos e mentes" do nosso Povo, rumo a um porvir de vitó¬ 
rias, realizações e melhorias coletivas...). 


O EDITOR 

REVISTA N 9 22 

NESTE NÚMERO: 

7 • WATT ÍMETR0 PROFISSIONAL 
14 • BUZINA SÚPER-PÁSSARO P/CARRO 
20 • SINALIZADOR A LEDS - UNIVERSAL 
31 * C0NTAD0R-0ESC0NT,AD0R DIGITAL DE PASSAGEM 
44 • LUZ RÍTMICA 10 LEDS (12 V0LTS) 

50 * MÓDULO CAPACÍMETRO P/MULTITESTE 


É vedada a reprodução total ou parcial de textos, artes ou fotos que compo- 
nham a presente Edição, sem a autorização expressa dos Editores, Os Projetos 
Eletrônicos aqui descritos destinam-se unicamente a aplicações como hobby 
ou utilização pessoal, sendo proibida a sua comercialização ou industriali¬ 
zação sem a autorização expressa dos autores ou detentores de eventuais 
direitos e patentes. A Revista não se responsabiliza pelo mau funcionamento 
ou não funcionamento das montagens aqui descritas, nao se obrigando a 
nenhum tipo de assistência técnica aos leitores. 



























HOJE UKO TEM05"AULI 


ATENÇÃO 


mtrruRA 
P 05 Com?ONENT£ô 
no PAê m Ciftfurroô 


NHA’... TEMOô StM.UMA I (TCHAM ,TCHAM ,TCHAM !J Jp ELE TÁ PENSANDO QüÉ 
IMPORTANTE NOTICIA/ ^Êêr í 0 "SÉRGIO CHAPELETÀ"/ 


^ O MEü! V > 
PARA PE FRESCURA 
, £ PAU LOGO.' 


í PEDCA O 
REôlBTOfi 
r FALAR...., 


EM TODAS Aô BANCAS, VOCtô ENCONTRAM 
AGORA A IRISAX MA 16 "NOVA° PE AP£.,A 
REVI3TA: AbC PA ELÊTROW/CA/ 

6' UMA "'REVISTA CURÔO" IDE AL f 

PARA QUEM OUER 'COMEÇAR DO ZERO* / 

E PARA Oô HOBBYSTAÔ OUE < / 

mum saber mais profunipamente yr 

SOBR6 A tEOÍIA P06 COMPONHA// 
T£5 E CIRCUITOS/ /v J/t^ 


/ ESTUDANTES», »~ 
* PROFESSORES 
£ INICIANTES? : 

klXO POPEM 

PERPER ESSA/ 


TOPOô NOâ ESTAMOô 


i á v- , EU? SOU 0^7rf...TÔ LA PRâ 

TAM&EM NA A.feC.ENÔlNIAN')"'oaElMAPINHO.'/T PENTE LUAR 1 
PO ELETRÔNlCAPEUMOElTojX^v^^érbr^^r^ 
\ fACIL, FÁCIL- ! f * ZJ /\ y$L°° A 


CABECINHA 


/ESTOU LA *-s 
PARA AJUPAR 
VOCèô A "PEGAR’ 
Oô ASSUNTOS// 


OUTRA VEEVAO 
ME PEIXAR PE 
^ FORA.., w 










































































































































































































3 


Instruções 
Gerais para as 
Montagens 

As pequenas regras e Instruções aqui descritas destinam-se aos principiantes ou hobbystas ainda 
sem muita prática e constituem um verdadeiro MINI-MANUAL DE MONTAGENS, valendo para 
a realização de todo e qualquer projeto de Eletrônica (sejam os publicados em A.P.E., sejam os 
mostrados em livros ou outras publicações...). Sempre que ocorrerem dúvidas, durante a montagem 
de qualquer projeto, recomenda-se ao Leitor consultar as presentes Instruções, cujo caráter Geral e 
Permanente faz com que estejam SEMPRE presentes aqui, nas primeiras páginas de todo exemplar 
de A.P.E. 


OS COMPONENTES 

• Em todos os circuitos, dos mais simples 
aos mais complexos, existem, basica¬ 
mente* dois tipos de peças: as POLARI¬ 
ZADAS e as NÁO POLARIZADAS. Os 
componentes NÃO POLARIZADOS são, 
na sua grande maioria, RESISTORES c 
CAPACITORES comuns* Podem ser liga¬ 
dos "'daqui prá lá ou de lá prá cá”, sem 
problemas. O único requisito é reconhe¬ 
cer-se previamente o valor (e outros 
parâmetros) do componente, paru ligá-lo 
nq_ lugar certo do circuito. O 'TABE¬ 
LA O” A*P*E, dá todas as "dicas” para a 
leitura dos valores e códigos dos RESIS- 
TORES, CAPACITORES POLI ÉSTER, 
CAPACiTORES DISCO £ERÂMTCOS, 
etc. Sempre que surgirem dúvidas ou 
“esquecimentos", as Instruções do 
*TABELÃO" devem ser consultadas, 

• Os principais componentes dos circuitos 
são, na maioria das vezes, POLARIZA¬ 
DOS, ou seja, seus terminais, pinos ou 
“pernas" tem posição certa e única para 
serem ligados ao circuito! Entre tais 
componentes, destacam-se os DÍODOS, 
LEDs, SCRs* TRIACfÇ TRANSISTORES 
(bipo lares* fets, unijuncões* etc*) T CAPA- 
eiTORES ELETROLITICOS, CIRCUI¬ 
TOS INTEGRADOS, etc. Ê muito im¬ 
portante que* antes de se iniciar qualquer 
montagem, o leitor identifique coireta- 
mente os “nomes" e posições relativas 
dos terminais desses componentes* já que 
qualquer inversão na hora das soldagens 
ocasionará o não funcionamento do cir¬ 
cuito, além de eventuais danos ao pró¬ 
prio componente erroneamente ligado. 
O “TABELÃO" mostra a grande maioria 
dos componentes normalmente utiliza¬ 
dos nas montagens de A.P.E., em suas 
aparências, pinagens e símbolos. Quan¬ 
do, em algum circuito publicado, surgir 
um ou mais componentes cujo “visual” 
não esteja relacionado no “TABELÃG", 
as necessárias informações serão forne¬ 
cidas junto ao texto descritivo da respec¬ 
tiva montagem, através de ilustrações 
ciaras e objetivas* 

LIGANDO E SOLDANDO 

• Praticamente todas as montagens aqui 
publicadas são implementadas no sistema 
de CIRCUITO IMPRESSO* assim as 
instruções a seguir referem-se aos cuida¬ 
dos básicos necessários à essa técnica de 
montagem. 0 caráter geral das recomen¬ 


dações* contudo, faz com que elas tam¬ 
bém sejam válidas para eventuais outras 
técnicas de montagem (em ponte, em 
barra, etc,). 

• Deve ser sempre utilizado ferro de soldar 
leve, de ponta fina, e de baixa “watta- 
gem” (máximo 30 watts). A solda tam¬ 
bém deve ser fina, de boa qualidade e 
de baixo ponto de fusão (tipo 60/40 ou 
63/37), Antes de iniciar a soldagem, a 
ponta do ferro deve ser limpa* remo- 
vendo-se qualquer oxidação ou sujeira 
uli acumuladas. Depois de limpa e aque^ 
cida, a ponta do ferro deve ser levemente 
estanhada (espalhando-se um pouco de 
solda sobre ela)* o que facilitará o con¬ 
tato térmico com os terminais, 

• As superfícies cobreadas das placas de 
Circuito Impresso devem ser rigorosa- 
mente limpas (com lixa fina ou palha 
de aço) antes das soldagens. O cobre 
deve ficar brilhante, sem qualquer resí¬ 
duo de oxidações* sujeiras, gorduras, 
etc. (que podem obstar as boas solda¬ 
gens). Notar que depois de limpas as 
ilhas e pistas cobreadas não devem mais 
ser tocadas com os dedos* pois as gor¬ 
duras e ácidos contidos na transpiração 
humana (mesmo que as mãos pareçam 
limpas e secas.*,) atacam o cobre com 
grande rapidez, prejudicando as boas 
soldagens. Os terminais de componentes 
também devem estar bem limpos (se pre¬ 
ciso, raspe-os com uma lâmina ou esti¬ 
lete, até que o metal fique limpo e bri¬ 
lhante) para que a solda “pegue" bem... 

• Verificar sempre se não existem defeitos 
no padrão cobreado da placa* Constatada 
alguma irregularidade, ela deve ser sana¬ 
da antes de se colocar os componentes 
na placa. Pequenas falhas no cobre 
podem ser facilmente recompostas com 
uma gotinha de soída cuidados amente 
aplicada. Já eventuais “curtos” entre 
ilhas ou pistas* podem ser removidos ras¬ 
pando-se o defeito com uma ferramenta 
de ponta afiada* 

• Coloque todos os componentes na placa 
orientando-se sempre pelo “chapeado" 5 
mostrado junto às instruções dc cada 
montagem. Atenção aos componentes 
POLARIZADOS e às suas posições rela¬ 
tivas (INTEGRADOS* TRANSISTORES. 
DÍODOS, CAPACITORES ELETROLI- 
TICOS, LEDs, SC Rs* TRIACs, etc.). 

• Atenção também aos valores das demais 
peças (NÃO POLARIZADAS)* Qualquer 


dúvida* consulte os desenhos da respec¬ 
tiva montagem* e/ou o “TABELAO”. 

• Durante as soldagens, evite sobreaque- 
cer os componentes (que podem danifj- 
car-se pelo calor excessivo desenvolvido 
numa soldagem muito demorada), Se 
uma soldagem “não dá certo” nos pri¬ 
meiros 5 segundos, retire o ferro* espere 
a ligação esfriar e tente novamente, com 
calma e atenção. 

• Evite excesso (que pode gerar corrimen¬ 
tos e “curtos") de solda ou falta (que 
pode ocasionar má conexão) desta. Um 
bom ponto de solda deve ficar liso e bri¬ 
lhante ao terminar. Se a solda, após 
esfriar, mostrai-se rugosa e fosca, isso 
indica uma conexão mal feita (tanto elé¬ 
trica qii an to m e can ic amen te ). 

• Apenas corte os excessos dos terminais 
ou pontas de fios (pelo lado cobreado) 
após rigorosa conferência quanto aos 
valores, posições, polaridades* etc,, de 
todas as peças, componentes, ligações 
periféricas (aquelas externas à placa)* 
etc. E muito difícil reaproveitar ou cor¬ 
rigir a posição de um componente cujos 
terminais já tenham sido cortados. 

• ATENÇÃO às instruções de cahbração, 
ajuste e utilização dos projetos. Evite a 
utilização de peças com valores ou carac¬ 
terísticas diferentes daquelas indicadas 
na LISTA DE PEÇAS. Leia sempre 
TODO o artigo antes de montar ou uti¬ 
lizar o circuito. Experimentações apenas 
devem ser tentadas por aqueles que já 
tém um razoável conhecimento ou prá¬ 
tica e sempre guiadas pelo bom senso. 
Eventualmente, nos próprios textos des¬ 
critivos existem sugestões para experi¬ 
mentações. Procure seguir tais sugestões 
se quiser tentar alguma modificação..* 

• ATENÇÃO às isolações, princípalmente 
nos circuitos ou dispositivos que traba¬ 
lhem sob tensões e/ou correntes eleva¬ 
das. Quando a utilização exigir conexão 
direta à rede de C.Á, domiciliar (110 
ou 220 volts) DESLIGUE a chave geral 
da instalação local antes de promover 
essa conexão. Nos dispositivos alimen¬ 
tados com pilhas ou baterias* se forem 
deixados fora de operação por longos 
períodos, convém retirar as pilhas ou 
baterias, evitando danos por "Vazamen¬ 
to" das pastas químicas (fortemente 
corrosivas) contidas no interior dessas 
fontes de energia)* 
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CORREIO 

TÊCNICOl 




Aqui são respondidas as cartas dos leitores, tratando exclusivamente de dúvidas ou questões quanto 
aos projetos publicados em A.P.E. As cartas serão respondidas por ordem de chegada e de impor¬ 
tância, respeitado o espaço destinado a esta Seção. Também são benvindas cartas com sugestões e 
colaborações (idéias, circuitos, "dicas", etc.í que, dentro do possível, serão publicadas, aqui ou em 
outra Seção específica. O critério de resposta ou publicação, contudo, pertence unicamente à Editora 
de A.P.E., resguardado o interesse geral dos leitores e as razoes de espaço editorial. Escrevam para: 
"Correio Técnico”, A/C KAPROM EDITORA, DISTRIBUIDORA E PROPAGANDA LTDA 

Rua General Osório, 157 - CEP 01213 - Sôo Pauto - SP 


"Sou leitor assíduo de APE, que todo 
santo mês aguardo, ansiosamente sua 
chegada nas bancas aqui de Caxias do 
SuL„ Já realizei várias montagens e t 
embora não tenha feito nenhum curso de 
Eletrônica, tenho me saído bem em tudo 
que realizei a partir de APE,,, Estou, 
porém, com alguns problemas na mon¬ 
tagem do TELEFONE DE BRINQUE¬ 
DO (APE n - Parece-me que o 

"chapeado" (fig. 3 - pág.13 - APE 16) 
não está em conformidade com o esque- 
,ma (fig. 1 da mesma pág.) quanto ao ca¬ 
pacitar eletrolftico de entrada (junto ã 
base do primeiro transístor, o 
BC549CK .. A polaridade , no "chapea¬ 
do" e no esquema, não "bate"... Qual é 
o certo...? Outra coisa: na iJSTA DE 
PEÇAS da referida montagem (pág. 14 - 
APE 16) parece-me estar faltando a in¬ 
dicação de 2 capacitares eletroiíticos 
47u x 16V„. Finalmente , embora eu re¬ 
nha corrigido por minha conta esses 
lapsos, a minha montagem não estâ fun¬ 
cionando direito... Quando aperto o 
push-hutton não sai sinal e, em funcio¬ 
namento normal , apenas ouço um chia¬ 
do (barulho de "chuva"..,)..," - Rudimar 
Savi - Caxias do Sul - RS 

P rimei ramen te vamos às suas atentas 
observações sobre os LAPSOS (que 
realmcnte ocorreram,..) na descrição da 
montagem do TELEB. Pedimos descul¬ 
pas aos Leitores, encarecendo que, nos 
seus exemplares, anotem as seguintes 
ERRATAS: 

- A polaridade correta do eletrolftico de 
entrada (4u7) está no esquema. A' 
mostrada no “chapeado'' 1 está inverti¬ 
da! A fig. A, ora mostrada, reproduz o 
dito “chapeado” já com a correção 
feita, indicada pela seta. 

* Na LISTA DE PEÇAS do TELEB, 
acrescentar o seguinte item: 

• 2 - Capacitores de 47u x 16V 

No mais, a descrição e a montagem en¬ 
contram-se “nos conformes”, e pode ser 
realizada “sem medo*' por qualquer Lei- 


tor/Hobbysta, mesmo que (como Você, 
Rudi...) tenha pouca prática... Finalmen- 
te, o problema de funcionamento que 
Você descreveu deve-se, provavelmente 
(se nada mais estiver errado...) a uma 
inversão nas interconcxões das duas 
unidades do TELEB, via cabo blindado 
estéreo! É IMPORTANTE que (con¬ 
forme mostra a fig. 6 - pág. 16 - APE 
16) os dois “vivos” do cabo de interco- 
nexão sejam ligados “I com 2” e “2 com 
1” em relação aos dois pingues estéreo... 
Notar que essa condição apenas ocorre 
na cabagem e ptugues, uma vez que, nas 
conexões dos jaques às placas (fig. 4 - 
pág, 14 - APE 16), ambas as unidades 
devem receber ligações idênticas... Se 
isso não ocorrer, as unidades do TELEB 
ficam “sem sinal”, ocorrendo o ruído de 
fundo (som de “chuva") verificado na 
sua montagem... 

"Montei a RISADINHA ELETRÔNICA 
(APE 17) porém não estou conseguindo 
obter o som esperado... Além de muito 
baixo, o som emitido parece apenas um 
soluço abafado, e não uma risada... Usei 
um transformador de saída mini (menor 
do que aquele que aparece nas fotos da 
montagem, na Revista,*). Terá sitio essa 
a causa da deficiência na minha Rl- 
SEL,„? Vocês podem me dar alguma 
ajuda ou aconselhamento a respeito...?" 
- Ernesto Petròrúo Queiroz - Campo 
Grande - MS 

Conforme foi explicado no texto que 
descreveu a montagem da RISEL, Er¬ 
nesto, o circuito é muito sensível a va¬ 
riações de parâmetros em praticamente 
todos os seus componentes (e, funda¬ 
mentalmente, no transformador, que 
exerce complexas funções no arranjo 
monotransislorizado do circuito.,.). E 
bem provável que o baixo rendimento 
alcançado pela sua montagem seja, 
realmente, devido ao transformador uti¬ 
lizado... Procure um componente um 
pouco mais “taludo”, equivalente em 
tamanho e impedáncías ao modelo origi¬ 
nalmente recomendado (“Yoshitani” 


5/16” ou 3/8”). Além disso, conforme 
indica a TABELINHA DE MODIFI¬ 
CAÇÕES (pág. 28 - APE 17), uma 
enorme gama de experimentações nos 
valores de capacitores e resistores pode 
(e deve...) ser tentada no arranjo básico 
da RISEL, uma vez que o circuito é do 
tipo “em aberto” (quanto mais Você 
“fuça”, mais Você descobre...). Even- 
tualmente, com uma adequação experi¬ 
mentalmente determinada nos valores de 
tais resistores e capacitores, Você nem 
precisará trocar o “seu” transformador, 
Ernesto! Em alguns projetos aqui mos¬ 
trados, avisamos da rigidez dos parâme¬ 
tros, códigos e valores (nesses casos, o 
Leitor não deve “inventar” ou usar 
substitutos nos componentes/chave...). 

Já em outras montagens (caso da RI- 
SEL...), essa experimentação e “in¬ 
venção” é até recomendável, de modo 
que o Leitor, ao mesmo tempo, aprenda 
sobre os macetes práticos da Eletrônica 
e obtenha resultados que particularmen¬ 
te espera ou quer... 

"Eu jâ me considero um hobbysta tarim¬ 
bado (como Vocês dizem), uma vez que , 
só de APE r montei mais de uma dezena 
de projetos, todos com absoluto sucesso 
(as instruções são tão claras, que basta 
seguir direiünho, para dar certo...). En¬ 
tretanto, agora que sou "cobra" em 
montagens, gostaria de aprender mais 
sobre a Teoria dos componentes e dos 
circuitos, pois quero começar a "inven¬ 
tar" meus prórios projetos (decidir qual 
componente usar em determinada 
função, calcular o valor desse compo¬ 
nente, etc.). Bem que APE podia "am¬ 
pliar-se" um pouco, aumentando o nú¬ 
mero de páginas (mesmo que isso signi¬ 
fique um preço maior "nôis guentd ”«.) 
e introduzindo também matérias didáti¬ 
cas f teóricas, com explicações mais indi — 
vidualizadas sobre os componentes e 
suas junções (as explicações dadas no 
item " O CIRCUITO" das montagens de 
APE são nuiito claras e elucidativas, 
porém me parecem válidas para aqueles 
que já tem algum conhecimento teórico 
















6 



Falou e disse, Tenório (com um nome de 
“cabra macho” feito esse que Você tem, 
a gente respeita,..), Todas as suas su¬ 
gestões (e que, como Você bem detetou, 
também sao as de muitos outros Leito¬ 
res e Hobbystas,.,) são válidas e coeren¬ 
tes! Acontece que APE nasceu ( e vai 
continuar...) na forma e “filosofia” de 
uma Revista paia Hobbystas (embora 
procurando atender a todas as faixas de 
interesse, do mais “verde” iniciante, ao 
engenheiro que busca novas ideias e so¬ 
luções.,.). Assim, para atender essa (jus¬ 
ta) reivindicação de muitos, temos agora 
uma “Revista Companheira”, a ABC 
DA ELETRÔNICA, irmã mais nova de 
APE, que traz tudo o que Você solici¬ 
tou! Trata-se de uma “publicação/cur¬ 
so” (sem matrículas, diplomas ou horá¬ 
rios rígidos de aula, mas tão válida 
quanto uma Escola ou Curso regula¬ 
res.,.) que agradará em cheio aos que 
não mais se satisfazem em apenas mon¬ 
tar e fazer funcionar os projetos, mas 
que querem aperfeiçoar seus conheci¬ 
mentos teóricos básicos a ponto de tran¬ 
sitarem com total desenvoltura pelos 
caminhos dos projetos e realizações pes¬ 
soais (até profissionais, um dia, quem 
sabe...?). Procure a ABC DA ELE¬ 
TRÔNICA nas bancas... Temos a mais 
absoluta certeza de que Você (e muitos 
dos habituais Leitores/ Hobbystas de 
APE,..) encontrará exatamente o que 
estava querendo.,.! 


470R 


KfT já vir com uma porrada de zeners, 
para a gente escolher aquele cuja tensão 
pretendemos na saísa do MEPIST ,,, Te- 
nho t porém, uma ideia ainda mais "à 
frente* Não daria para (mantendo a 
simplicidade e baixo custo geral do pro¬ 
jeto transformar o MEPIST numa ver¬ 
dadeira “MfNI-FONTE VARIÁVEL DE 
BANCADA" r com tensão de saída con¬ 
tinuamente ajustâvel (por potenciôme iro) 
e talvez com um "tâjuinho” mais de cor- 
rente disponívelSeria um verdadeiro 
achado para nós que lutamos para 
obter bons instrumentos e dispositivos de 
bancada r por um preço razoâveLU* - 
Edmüson /. Neves - Ribeirão Preto - SP 

Originalmente, Edmüson, o MEPIST 
não foi concebido para uso como fonte 
ajustâvel ou variável, e muito menos 
(pela própria essência do circuito...) para 
o fornecimento de corrente mais “bra¬ 
va” (as limitações indicadas no artigo 
que descreveu a montagem devem ser 
respeitadas, caso contrário a tensão 
cairá.,.). Entretanto, como sua ideia é 
boa e talvez possa servir também a ou¬ 
tros Leitores/Hobbystas, aí vão algumas 


bonato, de 2u2 x 4QGV cada. Com isso 
podemos conseguir um regime de cor¬ 
rente um pouco mais “reforçado” na 
saída final do MEPIST,,. 

Depois faça as alterações propostas na 
fig. B ora mostrada. Os valores dos 
componentes marcados com um aste¬ 
risco dentro de um quadradinho de¬ 
verão ser alterados; 680R para o resLs- 
tor (originai 330R) e 13V x 1W para o 
zener (originahncnte para 1/2 watt). 
Já o componente marcado com um as¬ 
terisco dentro de um círculo, deve ser 
simplesmente acrescentado ao dreurto 
original. Trata-se dc um potenciõme- 
tro de 4K7, linear, através do qual 
Você poderá ajustar a saída final do 
MEPIST entre “zero” e 12 volts C.C., 
sob corrente (inversamente proporcio¬ 
nal à tensão escolhida) entre 80 e 
lOOmA (máximos absolutos). Deu pra 


“Uma coisinha ótima o MINI- ELI MI¬ 
NA DOR DE PILHAS (SEM TRANS- 
FORMADOR), mostrado em APE n- I7 t 
que montei e estou usando , com excelen¬ 
tes resultados ... Achei boa a ideia do 




^ tbUUEMAS AVULSOS - MANUAIS DE SERVIÇO ~ ESQUEMArIOS 

(para SOM, TELEVISÃO, VIDEOCASSETE, CÂMERA, CDP) 

KITS PARA MONTAGEM (p/Hobistas, Estudantes e Técnicos) 
CONSERTOS (Muitímetros, Microfones, Galvanômetros) 

FERRAMENTAS PARA VÍDEOCASSETE 

(Mesa para ajuste de postes, Saca cilindros) 

r . Mi: ESQUEMATECA AURORA 

Rua Aurora n= 174/178 - Sta Ifigênia - CEP 01209 - S3o Paulo - SP - Fones 7^74* . 
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VALIOSO INSTRUMENTO DE TESTE DINÂMICO, IDEAL PARA OS 
PROFISSIONAIS DE SONORIZAÇÃO E INSTALADORES EM GERALI 
AO MESMO TEMPO GERA UM SINAL PADRONIZADO PARA O SIS¬ 
TEMA DE AMPLIFICAÇÃO A SER MEDIDO, E SILENCIOSAMENTE, 
MEDE A “WATTAGEM" (RMS) QUE O SISTEMA É CAPAZ DE APRE¬ 
SENTAR EM SUA SAÍDA, INDICANDO-A ATRAVÉS DE UMA BARRA 
DE LEDS PRÉ-CALIBRADA PARA ATÉ 100 WATTS! 


A medição da potência real 
que se pode esperar de um amplifi¬ 
cador de áudio qualquer é uma ope¬ 
ração “ligeiramente” complicada e 
- geralmente - de resultados poucos 
confiáveis, primeiro pela infinidade 
de Índices, parâmetros ou "‘grande¬ 
zas^ que os fabricantes de equipa¬ 
mentos de áudio “inventam"’ (sem¬ 
pre no intuito de demostrarem que 
o seu produto é “mais bravo” do 
que os òiitros existentes no “mer¬ 
cado”) e segundo porque, com um 
simples multímetro a “coisa” não é 
tão simples, uma vez que testes efe¬ 
tivos exigem colocar o amplificador 
sob condições reais de funciona¬ 
mento, com “carga” e sinal de va¬ 
lores padronizados, para que os re¬ 
sultados indicados ou obtidos pos¬ 
sam ser considerados válidos... 


Nas atividades profissionais 
dos instaladores de som, uma cate¬ 
goria profissional em crescimento 
nos últimos tempos, a verificação 
confiável da “wattagem” mostrada 
por um equipamento é um item da 
maior importância, através do qual 
o técnico não só pode saber se um 
equipamento já instalado está traba¬ 
lhando “nos conformes”, como 
também estabelecer comparações 
de desempenho que lhe permitam 
avaliar qual sistema deverá ser ins¬ 
talado em cada circunstância, para 
máximo aproveitamento e eficiên¬ 
cia... 

Instrumentos de teste e me¬ 
dição específicos para tais apli¬ 
cações profissionais são muito ca¬ 
ros (quando encontrados “pron¬ 
tos” no comércio especializado. „) 


e, embora alguns “esquemas 1 " es¬ 
pecíficos possam ser encontrados 
nas publicações e livros, as monta¬ 
gens também são, norma Imente, 
complexas, exigindo componentes 
de alto preço ou difíceis de se ob¬ 
ter. 

A Equipe de APE, sempre 
atenta aos problemas reais enfren¬ 
tados por hobbystas, estudantes ou 
profissinais de Eletrônica, traz ago¬ 
ra um instrumento de avaliação de 
potência para amplificadores, de¬ 
senvolvido para utilização profis¬ 
sional e que, juntamente com o 
SUPER V,U. SEM FIO” (mostrado 
no número anterior de APE„.) for¬ 
mara um conjunto altamente con¬ 
fiável de instrumentação, propor¬ 
cionando ao técnico instalador de 
som um equipamento de boa pre- 
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cisão, fácil de operar, com indi¬ 
cações confiáveis, que pouco (ou 
nada,»,) fica a dever a dispositivos 
de preço muito mais elevado! 

O W ATTÍMETRO PROFIS¬ 
SIONAL (WAPRO) é iim instru- 
mento completo e “silencioso”, ca¬ 
paz de realizar testes dinâmicos pa¬ 
dronizados em amplificadores (até 
100 watts, mas com limite ampliá- 
vel, a partir de algumas modifi¬ 
cações,..) com toda a segurança e 
confiabilidade: gera um sinal/pa¬ 
drão, sob frequência, nível e im- 
pedáncia sfandart (esse sinal é 
aplicado à entrada do amplificador 

sob teste), oferece uma “carga mu¬ 
da” à saída do amplificador (que 
simula o sistema de alto-falantes 
normalmente acoplado, sem que, 
contudo, o pofíssionaJ ou os demais 
circunstantes seja obrigado a “ou¬ 
vir o berreiro”...), avalia a potência 
realmente disponível nessa saída, 
indicando-a claramente através de 
uma barra de LEDs calibrada desde 
0,2W até 10ÜW. facílimo de operar 
(apenas um ajuste, para o nível do 
sinal/padmo aplicado ao amplifica¬ 
dor sob teste) e de interpretar, o 
WAPRO pode ser facilmente cons¬ 


truído na forma de uma unidade 
compacta (alimentada pela rede 
C, A.) e portátil, que pode ser usada 
tanto na bancada quanto “em lo¬ 
cação”... 

Enfim: um instrumento para 
profissionais (ou para os técnicos 
que estão se especializando na área 
de SOM), mantendo as característi¬ 
cas costumeiras dos projetos de 
APE: simplicidade, confiabilidade 
e baixo custo,.. 


- Instrumento de avaliação e me¬ 
dição de potência para amplifica¬ 
dores de áudio (nominalmente en¬ 
tre 0,2 e 100W - RMS). 

- Sinal/Padrão: o WAPRO fornece 
ao amplificador sob prova, um si¬ 
nal padronizado de áudio, sob 
frequência aproximada de IKHz, 
com nível ajustável entre 0 e IV, 
sob impedância menor do que 1K 
(parâmetros standartizados para 
avaliações de áudio), 

- “Carga” p/Medição: o WAPRO 
oferece ao amplificador sob pro¬ 
va, uma carga resistiva (8 ohms - 
100W) compatível com as neces¬ 


sidades do dito amplificador, pos¬ 
sibilitando a avaliação “muda” do 
desempenho do amplificador, 

- Ajustes: apenas um, do nfvel do 
sinal/padrão aplicado à entrada do 
amplificador sob teste, de modo a 
adequar o sinal ao ganho ou sen¬ 
sibilidade do dito amplificador. 

- Indicação: por display formado 
em barra de LEDs (10 pontos), 
nominalmente indicando de 0,2W 
a IQOW (cada ponto indicando o 
dobro da potência mostrada pelo 
ponto anterior da barra). O acen¬ 
dimento se dá “em linha”, ou se¬ 
ja: supondo que a indicação atinja 
o 5- LED da barra, todos os 
LEDs do 1- ao 5- se manifestarão 
acesos, 

- Alimentação: 110 ou 220 V.C.A, 

- Construção; compacta, poucos 
componentes, dimensões reduzi¬ 
das ideais para utilização semi- 
portátil (em “locação”). 

0 CIRCUITO 

A fig* 1 mostra o diagrama do 
circuito do WAPRO, cuja con¬ 
cepção usa “novos e velhos” arran¬ 
jos e componentes, aproveitando o 


CARACTERÍSTICAS 
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melhor de cada circunstância no 
sentido de se obter um projeto sim¬ 
ples, confiável e de preço tão redu¬ 
zido quanto possível,,. 

Inicialmente, para gerar o si¬ 
nal padrão que será aplicado ao 
amplificador sob teste, nada como 
o manjadíssimo multivibrador 
(FU-FLOF) astável, capaz de pro¬ 
duzir uma forma de onda estável, 
rica em harmônicos, bastante apro¬ 


priada para avaliação dinâmica de 
circuitos amplificadores de áudio. 
Os dois BC548, com seus coletores 
“carregados” pelos resistores de 
10K, bases polarizadas pelos resis¬ 
tores de 33K e mútua realimentaçáo 
oferecida pelos capacitares de 22n, 
se encarregam de gerar a frequên¬ 
cia básica (aproximadamente 1 
KHz, como é “padrão” paia testes 
em áudio,,,), Para que tanto o efvel 


quanto a rmpcdâncta do sinal/pa¬ 
drão sejam também compatíveis 
com as normas de áudio, um tercei¬ 
ro transístor, na função de buffer, 
isola e dimensiona tal sinal, apre¬ 
sentando-o ao potenciômetro de 1K 
via capacitor de 220n, Com esse ar¬ 
ranjo, no jaque de “sinal” do WA- 
PRG, podemos obter IKHz, sob 
impedância de 1K ou menos, e a 
um nível que (dependendo do ajus- 
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Fig.4 


te do potenciômetro) pode ir de 
poucas dezenas de miüvolts, até 
cerca de l volL Com isso, todas as 
necessidades de entrada ( quanto a 
sensibilidade) encontráveis nos 
amplificadores, poderão ser atendi¬ 
das, de modo a se realizar um teste 
confiável, 

À outra “metade** do WA- 
PRO é formada pelo circuito de 
“carga** e medição, estruturado em 
tomo do Integrado LM3915 (um 
driver para barra de LEDs com es¬ 
cala logarítmica em “degraus** de 3 
dR,„) começa para oferecer uma 
“carga muda* 1 à saída do amplifi¬ 
cador sob prova. Isso é feito 
através de um “resistor** de 8R2 x 
100W obtido a partir de 10 resisto¬ 
res de 82R x 10W paralelados... 
Esse simples artificio nos permite 
conseguir a carga esperada, com 
economia nas dimensões gerais da 
“coisa** (um único resistor com 
dissipação de 1Q0W é uma desco¬ 
munal esbnovenga,.,). 

O uso da “carga muda’ 1 pode 
parecer, a princípio, uma sofisti¬ 
cação boba, mas não Primeiro 
porque ajuda a preservar os alto-fa¬ 
lantes (o amplificador deve ser tes¬ 
tado sempre no máximo da sua 
potência,,,) e segundo porque 
também contribui para preservar 
“os tímpanos** do operador,,. Lem¬ 
brar que o amplificador, durante a 
medição, manejará um sinal contí¬ 
nuo de IKHz, em onda quadrada e. 


mesmo que o teste dure menos do 
que um minuto, “haja** falantes, 
ouvidos e... saco, 

A potência mostrada pela saf¬ 
da do amplificador, manifesta então 
sobre a “carga muda 11 (8R2 x 
100W) uma tensão proporcional à 
“wattagem*\ Essa tensão é então 
aplicada ao pino de entrada do In¬ 
tegrado 3915 (pino 5) via divisor 
de tensão formado pelos resistores 
de 10K e 18K (valores recomenda¬ 
dos pelo fabricante do integrado, 
para esse tipo de aplicação), O In¬ 
tegrado contém uma “pilha 1 * de 10 
comparadores de tensão, ligada a 
uma “fila** de resistores com valo¬ 
res logaritmicamente progressivos, 
que estabelecem assim uma re¬ 
ferência ou “curva 1 * de sensibilida¬ 
de para a manifestação da barra de 
LEDs, Os resistores acoplados aos 
pinos 6-7-8 do Integrado (390R e 
2K7) ao mesmo tempo determinam 
o brilho dos LEDs da barra, e ser¬ 
vem como “balisa 1 * para a referên¬ 
cia de tensão interna do Integrado, 

O capacitor de 2u2 desacopo- 
pia e estabiliza o funcionamento do 
Integrado, 

Os dois blocos (gerados de 
sinal e sistema de medição) são 
alimentados por fonte simples, a 
partir de transformador com se¬ 
cundário para 12V, retificação pe¬ 
los dois diodos 1N4004, filtragem 
pelo eletrolftico de lOOOu e desa- 
coplamento pelo capacitor de 100n, 


Assim, visto “por pedaços 1 *, 
nada no WAPRO é inédito ou “fan¬ 
tasticamente diferente”,,. Toda a 
originalidade da coisa reside justa¬ 
mente no “bom casamento** dos 
blocos circuitais, formando um ins¬ 
trumento de teste e medição com¬ 
pacto e completo, sem “pendurica- 
lhos**, fácil de transportar, utilizar 
e interpretar (tudo do jeitinho que o 
profissional gosta,,.). 


OS COMPONENTES 

Os três blocos do circuito do 
WAPRO (gerador, medidor e fonte) 
são estruturados apenas sobre com¬ 
ponentes de aquisição fácil, não 
devendo o Leitor/Hobbysta encon¬ 
trar grandes dificuldades na ob¬ 
tenção das peças,,, O dnico com¬ 
ponente um pouco mais "especiali¬ 
zado* 1 é o driver para barra de 
LEDs LM3915 (National) que, no 
entanto, costuma estar presente na 
maioria dos grandes varejistas de 
Eletrônica. Quanto aos LEDs, em¬ 
bora na LISTA DE PEÇAS tenha¬ 
mos recomendado o uso de compo¬ 
nentes retangulares e vermelhos, o 
gosto pessoal do Leitor/Hobbysta 
poderá determinar outros formatos 
ou cores, sem problemas. Os 
transístores (e também os diodos) 
admitem equivalências, uma vez 
que são de famílias "universais 1 *. 

Quem encontrar dificuldades 
realmente “bravas” para obter as 
peças, tem ainda como prática 
opção a compra dos componentes 
pelo Correio (observar anúncios da 
presente APE, ou até a aquisição 
de conjunto completo (na forma de 
KIT, que inclui até a placa de Cir¬ 
cuito Impresso, prontinha, furada e 
marcada...), também via Corneio (o 
Anúncio e o CUPOM/PEDIDO 
estão por aí, na presente APE,,.), 

De resto, a preocupação do 
Leitor/Hobbysta deverá se concen¬ 
trar na identificação dos terminais e 
polaridades dos Componentes mais 
“frescos 11 da montagem, quais se¬ 
jam: o Integrado, os transístores, os 
LEDs, os diodos e os capacitores 
eletrolítlcos... Tais peças têm po¬ 
sição certa e única para serem liga¬ 
das ao circuito e o Leitor ainda no¬ 
vato poderá recorrer eventualmente 
ao TABELAO para identificar as 
“pernas” e pinos... 
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Flnalmente, ainda quanto aos 
componentes, notar que os 10 resis- 
tares de 82R x 10W são “taludos” 
(devido a sua alta dissipação.,,), 
porém a placa específica de Circui¬ 
to Impresso já foi leiattlada de 
forma a acondicioná-los conforta¬ 
velmente (veremos logo adiante..,)* 


A MONTAGEM 


Devido às especiais carac¬ 
terísticas do circuito, componentes 
e display, a placa de Circuito Im¬ 
presso do WAPRO obedece a pa¬ 
drões também específicos, e deve 
ser realizada com cuidado e 
atenção (não é difícil...), a partir do 
lay out mostrado em tamanho natu¬ 
ral na fig, 2, Não convém tentar 
“inventar** na cópia ou confecção 
da placa: tudo deve ficar nos tama¬ 
nhos, posições, etc, mostrados na 
figura, caso contrário, do outro la¬ 
do da placa, alguma coisa pode não 
“encaixar” direitinho, depois... 

Antes, durante e depois da 
confecção da placa (e consequente 
soldagem dos componentes..,), as 
INSTRUÇÕES GERAIS PARA 
AS MONTAGENS (estão lá no 
começo da Revista..,) representam 
uma importante fonte de infor¬ 
mações e conselhos que não podem 
ser desprezados ou ignorados pelo 
Leitor/Hobbysta (principalmente se 
ainda for um “começante” em Ele¬ 
trônica,,,), 


Fíg-5 


• 1 - Circuito Integrado 

LM3915 

• 3 - Transístores BC548 ou 

equivalentes 

• 10 - LEDs retangulares, ver¬ 

melhos, bom rendimento 

• 2 - Diodos 1N4004 ou equi¬ 

valentes 

• 10 - Resistores 82R x 10W 

(formarão a carga de 8R2 
x 100W) 

• 1 - Resistor 390R x 1/4 watt 

• 1 - Resistor 2K7 x 1/4 watt 

• 4 - Resistores 10K x 1/4 watt 

• 1 - Resistor 18K x 1/4 watt 

• 2 - Resistores 33K x 1/4 watt 

• 1 - Resistor 47K x 1/4 watt 

• 1 - Potenciômetro 1K (linear) 

• 2 - Capacitores (poliéster) 

22n 

• I * Capacitor (poliéster) 100n 

• 1 - Capacitor (poliéster) 220n 

• 1 - Capacitor (eletrolftico) 

2u2 x 16V 

• 1 - Capacitor (eletrolftico) 

1000u x 25V 

• 1 - Transformador de força 

c/primário para 

0-110-220V e secundário 
para 12-Ü-12V x 500mA 

• 1 - Chave de “tensão” 

(110-220) c / botão raso 

• 1 - Interruptor simples (chave 

H-H standart) 


• 1 - Jaque RCA simples (de 

painel) 

• 1 - Conetor tipo “caixa acás- 

tica” (de mola), verme¬ 
lho/preto, 

• 1 - “Rabicho” (cabo de força 

c/plugue C.A,} completo. 

• 1 - Placa de Circuito Impres¬ 

so específica para a mon¬ 
tagem (13,2 x 8,6 cm) 

• - Fio e solda para as li¬ 

gações, 

OPCIO NAIS/DIVERSOS 

P 1 - Caixa para abrigar a mon¬ 
tagem. Sugestão: cofltai- 
ncrpadronizado “Patola”, 
mod. PB 118 (14,8 x 9,8 x 
6,5 cm). 

• 1 - Knob para o potenciôme- 

tro (com “risco” indica¬ 
dor) 

• 1 - Cabo para injeção do si¬ 

nal de teste, formado por 
fio blindado mono, com 
um conetor RCA (macho) 
em cada extremidade 
» - Caracteres adesivos, de¬ 

calcáveis ou transferíveis, 
para marcação dos contro¬ 
les, acessos e display do 
WAPRO. 

• - Parafusos e porcas para 

fixações diversas 
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Tudo preparado, conhecido e 
conferido, podemos passar à fase 
das soldagens, tendo como guia o 
chapeado mostrado na fig, 3 (placa 
pelo lado não cobreado, com as pe¬ 
ças já posicionadas). Observar com 
mais atenção os seguintes pontos: 

- Posição do Integrado, transísto¬ 
res, diodos e LEDs, Quanto a es¬ 
tes últimos, no chapeado (fig. 3), 
o tracinho junto a uma das laterais 
menores dos retângulos que os 
representa, indica a posição do 
terminal de cátodo (“lado” do 
componente que é ligado aos ter¬ 
minais do Integrado 3915), 

- Polaridade dos capacitores ele- 
trolfticos, Notar ainda que o ele- 
trolftico “grandão” (lOOOu) deve 
ser montado “deitado” sobre a 
placa. Para tanto, inicialmente 
soldar seus terminais com certa 
“folga”, para que o corpo da peça 
possa depois ser “tombado” sobre 
a placa, 

- Os 10 resistores de alta dissipação 
(aqueles “taludões”), devem ser 
montados ligeiramente afastados 
da placa, por razoes de segurança 
(embora muito difícilinente eles 
venham a se aquecer exagerada- 
mente durante uma medição), 

- Alinhar bem os 10 LEDs, procu¬ 
rando também manter suas “cabe¬ 
ças” todas à mesma altura em re¬ 
lação à superfície da placa. Não 
deixar terminais muito curtos nos 
LEDs, pois isso dificultará a ins¬ 
talação final da “barra/display” 
no eventual painel frontal da cai¬ 
xa do WAPRO... 

- Só cortar as “sobras” de termi¬ 
nais (pelo lado cobreado) após 
uma boa conferência em todas as 
posições, valores, códigos, pola¬ 
ridades, etc. Observar também a 


qualidade dos pontos de solda, 
antes de considerar a montagem 
concluída,,. 

Na sequência, temos as im¬ 
portantes conexões externas à pla¬ 
ca, vistas na fig. 4 (que mostra a 
placa ainda pelo lado não cobrea¬ 
do), e nas quais os maiores cuida¬ 
dos devem ser reservados às co¬ 
nexões do transformador, chavea- 
mento de tensão, interruptor gemi e 
rabicho. Notar que o potenciômetro 
de nível, na figura, é visto pela tra¬ 
seira, 

CAIXA, MARCAÇÕES E USO... 

Um bom instrumento de me¬ 
dição e testes deve, obrigatoria¬ 
mente, ser elegante e prático 
também no seu lay out externo. 
Controles, acessos e indicadores 
devem ser facilmente operáveis, ter 
visualização direta, etc, A sugestão 
dada na fig. 5 nos parece a mais 
lógica, a partir de uma caixa pa¬ 
dronizada “Patola” (o modelo indi¬ 
cado em “OPCTONAIS/DIVER- 
SOS” inclui até a alça, mostrada na 
fig, 5.,.) que proporcionará um 
acabamento realmente profissional 
ao WAPRO. O “rabicho” e a chave 
de tensão (“110-220”) ficam na 
traseira,,. Tudo o mais situa-se no 
painel frontal, encimado pela bar¬ 
ra horizontal de LEDs indicado¬ 
res. No centro do painel pode ficar 
o potenciômetro que ajusta o nível 
de sinal do gerador interno do 
WAPRO. Na parte inferior do pai¬ 
nel ficam, de um lado o jaque RCA 
para saída do sinal de teste e, do 
outro, os terminais tipo “caixa 
acústica* 1 (conetores com mola in¬ 
corporada) para ligação à saída do 
amplificador sob medição, 

A fig, ó dá ainda algumas im¬ 


portantes sugestões para a mar¬ 
cação dos controles e display do 
WAPRO. O knob do potenciômetro 
de nível do sinal pode receber um 
dial com divisões proporcionais, de 
“zero” a l volt Quem quiser uma 
marcação rigorosa, poderá conferir 
cada ponto, usando para isso um 
milivoltfmetro de áudio (um ins¬ 
trumento caro e raro, ínfelizmente, 
na bancada do Hobbysta ou ini¬ 
ciante..,), Quanto à marcação da 
barra de LEDs, deverá obedecer às 
indicações mostradas na figura, ini¬ 
ciando em 0,2W terminando em 
100W, com os seguintes pontos: 

- 0W2 - 0W4 - OWS - 1W6 - 3W - 
6W - 13W - 25W - 50W - 100W 

Assim cada ponto (descon¬ 
tando-se os “quebrados”) represen¬ 
tará a indicação do dobro da potên¬ 
cia indicada pelo ponto imediata- 
mente anterior, na barra. 

Na fig, 7 temos o diagrama de 
conexões necessárias para a reali¬ 
zação de um teste/medição: o sinal 
fornecido pelo gerador interno do 
WAPRO deve ser levado (por um 
cabo blindado mono - ver fig. 5) à 
entrada auxiliar do amplificador). 
Os terminais de saída (originalmen- 
fe para o(s) alto-falante(s) do am¬ 
plificador, devem ser ligados, por 
um par de fios, aos te rminais de 
“medição” do WAPRO. A sequên¬ 
cia de operações fica, então, assim: 

- Liga-se o amplificador e o WA¬ 
PRO. 

- Coloca-se o ajuste de volume do 
amplificador no máximo. Se o di¬ 
to cujo for um módulo de potên¬ 
cia, sem controles, tudo bem... 

- Começando do **zero”, ajusta-se 
o potenciômetro de nível do sinal 
do WAPRO, lentamente, na di¬ 
reção do “máximo” (IV), 

- Observar o display de LEDs, que 
terá uma parte iluminada (salvo se 
o amplificador tiver uma potência 
dc saída comprovadamente maior 
do que 100W RMS). 

- Até um certo ponto de ajuste do 
potenciômetro de nível do sinal, 
se observará um “progresso” no 
acendimento dos LEDs da barra. 
Quando isso não mais ocorrer, o 
dial do potenciômetro estará indi¬ 
cando justamente a sensibilidade 
da entrada do amplificador sob 
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teste, para máxima potência...! 

- Nem sempre as indicações serão 
“rígidas”. Se - por exemplo - a 
bana acender até o 8- LED eo9- 
e 10- nao manifestarem nenhum 
“brilhinho”, a potência do ampli¬ 
ficador será de 25W RMS. Porém, 
se nesse mesmo caso, o 9^ LED 
apresentar um pequeno brilho 
(“meia força”), é sinal de que a 
potência RMS do amplificador 
está entre 25 e 50W. 

As indicações do* WAPRO 
podem parecer um tanto “cruas” 
aparentemente de baixa resolução, 
entretanto, para a finalidade prática 
a que se destinam (avaliação e/ou 
comparação de potência de saída 
em amplificadores de áudio), pres¬ 
tam-se perfeitamente. Afinal, com¬ 
parando a medição com os parâme¬ 
tros relacionados pelo fabricante do 
amplificador, no seu folheto ou 
manual de instruções, o técnico terá 
uma informação valiosíssima, ime¬ 
diata e dinâmica, quanto ao funcio¬ 
namento do dito amplificador. 
Também avaliações de sensibilida¬ 
de de entrada e “comparações” de 
desempenho entre dois ou mais 
amplificadores teoricamente iguais, 
podem ser feitas com facilidade 
através do WAPRO. 

Conforme já foi dito, a utili¬ 
zação do WAPRO juntamente com 
o SUVUSF (APE n- 21) propori- 
cionará ao técnico instalador de 
som um conjunto de instrumentos 
capaz de dar informações vaidosís¬ 
simas sobre o desempenho de insta¬ 
lações, alto-falantes, caixas acústi¬ 
cas, amplificadores. Unhas de dis¬ 
tribuição, etc. Fazer a “coisa” 


cientificamente, a partir de infor¬ 
mações e medições (ainda que pu¬ 
ramente comparativas...) é sempre 
melhor do que ir, simplesmente, 
pendurando caixas acústicas em to¬ 
do canto, e aumentando a potência 
dos amplificadores, achando que 
com isso o “som ficará bom”... 

NOTAS E CONSIDERAÇÕES 

Substituindo o Integrado ori¬ 
ginal (3915) por um LM 3914 
(compatível, pino a pino) a indi¬ 
cação de “wattagem” será linear, 
ou seja: supondo que o fundo de 
escala ficará em 100W, cada um 
dos 10 LEDs representará uma de¬ 
zena de watts. E uma possibilidade 
a ser considerada, porém nesse ca¬ 
so serão 44 perdida” a parte inicial 
da “curva” original do instrumen¬ 
to, que permite a avaliação até de 
amplificadores de potência relati¬ 
vamente baixa (de 200mW a 6W.„). 

Também quem quiser alterar 
(ampliar) o alcance de medição do 
WAPRO, poderá fazê-lo; simples¬ 
mente modificando as valores do 
resistor da “carga muda” (deverá 
resultar cerca de 8 ohms, para a 
“wattagem” máxima a ser medi¬ 
da...) e dos dois resistores do divi¬ 
sor de tensão de entrada do 
LM3915 (originais: 10K e 18K). 
Essas alterações exigirão um co¬ 
nhecimento mínimo da Lei de Ohm 
e das fórmulas quanto à Potência e 
suas relações com a Corrente, 
Tensão e Resistência (esses “deta- 
Lhinhos matemáticos e teóricos” 
estão melhor explicados na irmã 
caçula de APE, a revista ABC DA 
ELETRÔNICA (nas bancas..,)* 
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UMA BUZINA PARA CARRO REALMENTE “DIFERENTE"! ÉCOMO SÉ 
O LÉITOR/HOBBYSTA TtVÉSSE UM “BAÍTA PASSARINHO" ENGAIO¬ 
LADO SOB O CAPÔ DO VEÍCULO! NINGUÉM CONSEGUIRÁ FICAR 
INDIFERENTE AO PODEROSO "CANTO" DA “SUPER-PÁSSARO"! 
MONTAGEM E INSTALAÇÃO FACÍLIMAS, A PARTIR DE COMPONEN¬ 
TES COMUNS. PODE ACIONAR DIVERSOS TIPOS DE TRANSDUTO¬ 
RES (ALTO-FALANTES ESPECIAIS, “CORNETAS", PROJETORES IM¬ 
PERMEÁVEIS, TWEETERS DE POTÊNCIA, ETC. “iMPERDÍVEL” PARA 
TODOS OS QUE GOSTAM DE INCREMENTAR O CARRO! 


Um segmento de interesses 
frequentemente atendido aqui nas 
páginas de APE é o representado 
pelas “montagens automotivas*’... 
A Eletrônica, mais e mais está pe¬ 
netrando em todas as áreas e o au¬ 
tomóvel constituí, atualmente, um 
dos campos mais férteis para as 
aplicações da tecnologia eletrônica, 
em todos os níveis de sofisti¬ 
cação... 

A montagem que ora trazemos 
ao Leito r/Hobbys ta de APE é uma 
repre se ntante legíti ma desse seg¬ 
mento, na forma de uma poderosa 
buzina eletrônica cujo som - com¬ 
pletamente diferente e inédito - imi¬ 
ta um canto de pássaro! Não há 
como deixar de destacar-se em re¬ 
lação aos sons “convencionais” 
daá buzinas! A BUZINA SU- 
PER-PÁSSARO P/CARRO (BUS- 
PA, para os íntimos...), construída 
a partir de um circuito muito sim¬ 
ples, que utiliza apenas componen¬ 
tes comuns, de fácil aquisição, € 
aqui apresentada na forma de um 


módulo eletrônico compacto, de 
montagem e instalação também 
muito fáceis! O “coração” eletrô¬ 
nico do circuito “aceita” bem di¬ 
versos tipos de transdutores ele¬ 
tromagnéticos (desde que capazes 
de manejar a necessária potên¬ 
cia,.,), item que fica por conta do 
montador (serão dadas recomen¬ 
dações, sugestões e conselhos à 
respeito do transdutor.,.), propor¬ 
cionando - se canretamente ajustado 
- um alto desempenho, tanto na 
qualidade quanto na intensidade do 
som! À potência é mais do que su¬ 
ficiente para a função e - além dis¬ 
so - a notável “diferença” do “pia¬ 
do” do BIG BIRD em relação ao 
som das buzinas comuns faz com 
que sua manifestação nunca “passe 
em branco”... 

Enfim, uma novidade mesmo, 
que agradará pessoalmente aos Leí- 
tores/Hobbystas que apreciam in¬ 
crementar o seu próprio carro, mas 
também beneficiará aqueles com 
“visão empresarial”, que podem. 


tranquilamente, montar diversas 
BUSPAs (o sistema de KITs facili¬ 
ta muito esses * ‘mini-empreendi¬ 
mentos”..,) para revender aos ami¬ 
gos, auferindo um lucrinho nada 
desprezível nesses tempos de arro¬ 
cho em que vivemos! 

CARACTERÍSTICAS 

- Módulo eletrônico gerador de som 
(imitação de canto de pássaro) 
com saída amplificada, para uso 
como buzina de carro. 

- Alimentação: 12 VCC (bateria do 
veículo) sob 3,5 a 4 A de pico 
(protegida por fusível de 5A), 

- Potência: (dependente do rendi¬ 
mento do transdutor utilizado, e 
do “ajuste de ressonância” incor¬ 
porado ao circuito) - 14 W (RMS) 
ou cerca de 20W de pico. 

- Comando: por pu&h-bctffon inde¬ 
pendente. 

- Efeito Sonoro: com “mini-tempo- 
rizaçâo” inerente (mesmo após li¬ 
berar-se o pfish-button, o “su- 
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per-piado” continua, por alguns 
instantes, “decaindo'* como um 
canto de pássaro real. 

- Montagem e instalação: muito 
simples (não é preciso alterar ou 
modificar a fiação original do 
veículo - apenas acrescentar al¬ 
guma cabagem simples). 

- Transdutor: obrigatoriamente do 
tipo eletro-magnético, com im- 
pedância entre 2 e 3 ohms, para 
uma potência mínima de 40W* 
Podem ser usados projetores es- 
pecífieos à prova d’água, “come¬ 
tas” automotivas, tweetcrs de 
potência, alto-falantes especiais 
(impermeáveis), etc., a critério do 
montador (cora pequenas diferen¬ 
ças de desempenho, inerentes ao 
rendimento especifico do transdu¬ 
tor escolhido)* 

O CIRCUITO 

Baseado em dois Integrados 
555 (os “onipresentes 1 * e “man- 
jadíssimos” 555***) o circuito da 
BUS PA guarda óbvias semelhanças 
estruturais com o projeto do PAS¬ 
SARINHO AUTOMÁTICO, mos¬ 
trado em APE n- 11**, Essa simili¬ 
tude não é “gratuita” já que a 
essência dos dois circuitos é basi¬ 
camente a mesma* O 555 da direita 
(no circuito da BUSPA - fíg* 1) 
está organizado pam funcionar co¬ 
mo ASTÁVEL (oscilador), cuja 
frequência básica é determinada pe¬ 
lo capacitor de 10n (entre pinos 6-2 
e “tenra**), resistor de 10K (entre 
pinos 6-2 e 7), resistor de 4K7 e 
trim-pot de 47K (entre pino 7 e li¬ 
nha do “positivo** da alimentação)* 


O arranjo gera, fundamental mente, 
uma onda quadrada, muito rica em 
harmônicos, com frequência básica 
na faixa de “médios/altos** no es¬ 
pectro de áudio, compatibilizando 
sua aplicação com a ressonância e 
rendimentos eonstumeiramente 
apresentados pelos transdutores de 
potência com os quais deverá traba¬ 
lhar*** Dentro de certa faixa, o 
trim-pot de 47K permite o ajuste e 
a modificação da frequência fun¬ 
damental* 

A saída desse oscilador (pino 
3 do 555 da direita) é diretamente 
aplicada a um transístor capaz de 
manejar elevada potência (TTP41, 
em dissipador*.*), via resistor de 
56R (que limita um pouco a corren¬ 
te de base do TTP41*,*)* O transís¬ 
tor, por sua vez, aciona diretamente 
o transdutor eletro-magnético (bai¬ 
xa impedância) através do seu cir¬ 
cuito de coletor, protegido contra 
picos de tensão inversa pela colo¬ 
cação (em “anti-paralelo** com o 
transdutor) do diodo 1N40Ü7* 

O Integrado 555 apresenta um 
interessante pino de controle (5), 
através do qual podemos facilmente 
mutilar a frequência fundamental 
de oscilação, via tensão fixa ou va¬ 
riável externamente fornecida*** E 
exatamente isso o que nos propor¬ 
ciona o 555 da esquerda, também 
circuitado, em ASTÁVEL, porém 
frabaíhando numa frequência muito 
mais baixa (alguns Hertz***) deter¬ 
minada pelo capacitor de 470n e 
resistores de 100K e 33ÚK* 

Na saída (pino 3) desse 555, 
temos então uma onda quadrada 
“lenta” que, após sofrer a ação “a- 


tenuadora” e “geradora de rampa” 
do resistor de 4K7 mais o capacitar 
eletrolítico de 4u7, é aplicada ao tal 
pino de controle (5) do 555 da di¬ 
reita, gerando a modulação res¬ 
ponsável pelo som de “canto de 
pássaro”! 

Observar que o pino 5 do 
próprio integrado responsável pela 
modulação também recebe uma re¬ 
de R-C (10QK ao “positivo” e 4u7 
à “terra”*.*) que faz com que o 
“primeiro ataque” da BUSPA, ao 
ser acionada, sofra um ligeiro efei¬ 
to de “rampa”, de modo a simular 
ainda melhor as caraterísticas de 
um canto de pássaro* 

Até aí, tudo bem e fácil de 
compreender por quem já usou o 
555 em aplicações semelhantes*** O 
circuito da BUSPA, contudo, vai 
mais longe, na procura da perfeita 
simulação do som pretendido: o 
conjunto/paralelo formado pelos 
dois eletrolíticos de alto valor 
(2.20Gu cada) representa um consi¬ 
derável “reservatório** de energia, 
capaz de fornecer uma “curva de¬ 
crescente” de corrente ao circuito, 
por alguns segundos, mesmo após a 
alimentação (controlada pelo 
pusti-battoiL*.) ter sido “coitada”* 
Esse simples expediente é que gera 
o decaimento final no “canto do 
pássaro**, aperfeiçoando ainda mais 
a imitação! Deve ser notada ainda a 
presença do diodo “isolador” 
1N4007, logo após o push-buUon, 
que veda ao setor de potência “su¬ 
gar** energia da parte mais delicada 
do circuito, após a liberação do 
posh-buiton e mesmo durante o 
acionamento da BUSPA* 
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permeável! Eventualmente, tais al¬ 
to-falantes poderão sofrer uma 


Todo o circuito (inclusive - e 
principalmente - o bloco de potên¬ 
cia*..) é devidamente protegido por 
um fusível de 5A, intercalado na 
linha do “positivo”- da alimentação, 
“por fora” do módulo (fusível tipo 
“meio de fio”, como veremos 

adiante*..). 

Quanto ao transdutor, para 
uma boa potência final, além do di¬ 
to cujo dever apresentar um bom 
rendimento, um ajuste cuidadoso 
no trün-pot que determina em ter¬ 
mos “finos” a frequência funda¬ 
mental, também é importante, de 
modo a “casar” a frequência de 
ressonância do dito transdutor 
(ponto em que seu rendimento é 
otimizado.,.) com a gerada pelo 
circuito... A baixa impedância do 
transdutor reflete-se numa corrente 
substancial a ser manejada pelo 
transfstor, razão pela qual, apesar 
do TTP4Í ser do tipo “bravo”, um 
bom dissipador de calor é necessá¬ 
rio ao componente,,, 

OS COMPONENTES 

O módulo eletrônico da 
BUSPA utiliza apenas componen¬ 
tes comuns, devendo o Lei- 
tor/Hobbysta - como sempre - de¬ 
dicar especial atenção à polarização 
e identificação dos terminais das 
peças que têm posição certa paia 
serem ligadas ao circuito, quais se¬ 
jam: os Integrados, os díodos, o 
transfstor e os capacitoies eletroLíti- 
cos„, O TABELÃO APE deve ser 
consultado para a eliminação de 
dúvidas nesse sentido. 

Fora do módulo, o único 
componente que eventualmente 

dará um pouco de trabalho na sua 
aquisição é o transdutor eletro¬ 
magnético (alto-falante especial, 
projetor à prova d'água ) que, con¬ 
tudo, pode ser normalmente encon¬ 
trado em casas especializadas em 
artigos para carro, auto-elétricos, 
instaladores de equipamentos para 
veículos, etc. Embora (em tese,.*) 
um par de alto-falantes de boa qua¬ 
lidade, com 4 ohms de impedância 
cada, ligados em paralelo (resul¬ 
tando 2 ohms, portanto,.,) também 
possa ser utilizado com o módulo 
eletrônico da BUSPA, esse arranjo 
sofre de uma séria deficiência para 
utilização em veículo: não é im- 


(precária..*) impermeabilização, 
através de spray plastificante apli¬ 
cado aos seus cones, porém o "ris¬ 
co” de danos futuros por pene¬ 
tração de água continuará a existir 
(tudo dependerá, obviamente, do 
exato local escolhido pelo Lei- 
tor/Hobbysta para instalar os trans¬ 
dutores, no carro**,), 

A MONTAGEM 

À placa de Circuito Impresso 
específica para a montagem da 
BUSPA tem seu iay out (em tama¬ 
nho natural, para facilitar a “copia- 
gem”..*) na fig. 2* Observar as pis¬ 
tas “reforçadas” no setor de potên¬ 
cia (ligações do transfstor, alimen¬ 
tação e saída para o transdutor) ne¬ 
cessárias devido aos níveis de cor¬ 
rente por af circulantes, quando do 
acionamento da BUSPA*.. Apesar 
de alguns “trambolhos” (os dois 
eletrolfticos de 2.200u e o dissipa¬ 
dor de calor do transfstor...) ainda 
foi possível manter as dimensões 
gerais da placa em medidas razoa¬ 
velmente modestas, de modo que o 
Leitor/Hobbysta poderá, com faci¬ 


lidade, instalar o conjunto numa 
caixa padronizada ou improvisada, 
com bons resultados mecânicos e 
estéticos... 

Embora a placa seja de con¬ 
fecção fácil, lembramos que os Lei- 
tones/Hobbystas têm a opção da 
aquisição direta da BUSPA, em 
KIT completo (inclui placa pronta, 
furada, protegida e com a marcação 
dos componentes e posições, no la¬ 
do não cobreado...), ofertado por 
um dos Patrocinadores de APE 
(EMARK), através de um CU¬ 
POM/PEDIDO que está por af, em 
algum canto da presente Revista.,* 

Quanto à montagem pro¬ 
priamente, recomendamos que o 
Leitor/Hobbysta ainda não muito 
tarimbado faça uma consulta prévia 
às INSTRUÇÕES GERAIS PARA 
AS MONTAGENS (esse encarte 
permanente de APE traz assuntos 
in^ortantCssimos para o êxito de 
qnalqoer montagem, não só da 
BUSPA...). 

Na fig. 3 temos o chapeado 
da montagem, com a placa obser¬ 
vada peio lado não cobreado, todos 
os componentes do módulo eletrô¬ 
nico já posicionados. Notar com 
atenção as posições dos Integrados, 
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transístor, díodos c polaridades dos 
capacitores eletrolfticos,.. Quanto 
aos demais componentes, o impor¬ 
tante é: valor certo no lugar certo 
(em dúvida, o TABELÃO poderá 
socorrer o Leitor/Hobbysta com in¬ 
formações importantes quanto aos 
cõdigos e sistemas de leitura dos 
valores e demais parâmetros dos 
componentes - -.). 

O dissipador de calor deve ser 
fixado com parafuso/porca à lapela 
metálica do TIP41. 

Terminadas as soldagens, 
nessa fase, tudo deve ser conferido 
com o máximo de atenção, revisan¬ 
do-se posições, polaridades, valo¬ 
res, qualidade dos pontos de solda, 
etc,, para sò então serem “amputa¬ 
das” as sobras de terminais, pelo 
lado cobreado, com um alicate de 
corte,,. 

As conexões externas à placa 
(e a própria instalação da BUSPA 
no sistema elétrico do veículo...) 
estão diagramadas na fig. 4, com 
toda clareza, O desenho mostra a 
placa ainda pelo lado não cobreado 
(como na fig. 3) enfatizando as co¬ 
nexões da alimentação (atenção ao 
posicionamento do supprte/fusfvel, 
tipo “meio de fio”, no cabo do po¬ 
sitivo,,,), ligação do transdutor e 
fiação que vai ao “botão” da buzi¬ 
na, Como é fácü de notar, nenhuma 
das ligações exigirá alterações na 
cabagem já existente no carro,.* 
Tudo o que aparece na figura re¬ 
presenta apenas alguns a créscim os 
simples ao sistema elétrico original 
do veículo. Os cabos de alimen¬ 
tação e de Ugaçâo aos transdutor 
devem ser de bom calibre, já que 
serão percorridos por substancial 
corrente, em funcionamento. Já os 
fios que vão ao posb- 
button (“botão” da buzina,,,) po¬ 
dem ser finos (cabinho paraeio n- 
22 dá...), 

INSTALAÇÃO E USO 

Conforme já sugerimos no 
item * ‘GPCION AIS/DIVERSOS” 
da LISTA DE PEÇAS, convém que 
a placa com os componentes seja 
encapsulada numa caixa resistente 
(metal ou plástico), devendo esse 
Container ser fixado no veículo, 
onde o instalador achar convenien¬ 
te, via braçadeira, parafuso, porca, 
etc, O “botão” da BUSPA (total- 


USTA DE PEÇAS 


• 2 
• 1 

*2 
• 1 
*2 
• 1 
• 2 
• 1 
*1 
• 1 
• 1 
• 2 

• 2 

• 1 

• 1 

• 1 


• 1 


- Circuitos Integrados 555 

- Transístor TIP41 (NPN, al¬ 
ta potência, áudio) 

- Diodos 1N4007 

- Resistor 56R x 1/2 watt 

- Resistores 4ICJ x 1/4 watt 

- Resistor 10K x 1/4 watt 

- Resistor 100K 1/4 watt 

- Resistor 330K x 1/4 watt 

- Trim-pot (vertical) 47K 

- Capacitar (poliéster) 10n 

- Capacitar (poliéster) 470n 

- Capacitores (eletrolfticos) 
4u7 x 16V 

- Capacitores (eletrolfticos) 
2,200u x 16V 

- Dissipador (4 aletas) p/ o 
TIP41 

- Suporte de fusível, tipo 
“meio de fio”, com fusfvel 
para 5 ampéres 

- Push-button (interruptor de 
pressão) tipo Normalmente 
Aberto 

- Placa de Circuito Impresso 
específica para a montagem 
(10,4 x 4,3 cm.) 

- Fio e solda para as ligações 

0PC10NAJS/DI VERSOS 


1 - Transdutor eletromagnético 
(bobina mÕvel) com im- 


pedftncia entre 2 e 3 ohms 
(4 ohms também podem ser 
usados, porém com queda 
no rendimento final), para 
uma potência nominal mí¬ 
nima de 40W. Podem ser 
usados PROJETORES 
AUTOMOTIVOS específi¬ 
cos, “CORNETAS”, AL¬ 
TO-FALANTES ES PE- 
CIAIS À PROVA D’À- 
GUA, ou mesmo TWEE- 
TERS de potência (desde 
que razoavelmente imper¬ 
meabilizados). 

- Cabinho paralelo fino (n- 
22) para conexão do 
pusb-button de acionamen¬ 
to, no comprimento sufi¬ 
ciente para instalação dese¬ 
jada. 

I - Suporte ou mini-painel pa¬ 
ra o próprio puah-button, 
dependendo da instalação 
desejada. 

1 - Caixa para abrigar o circui¬ 
to. Recomenda-se um 

coafainer metálico ou de 
plástico resistente, com me¬ 
didas mínimas de 12,0 x 6,0 
x 5,0 cm,), eventualmente 
dotado de braçadeira ou 
“orelhas” para fixação por 
parafuso. 
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mente independente daquele origi¬ 
nai, que comanda a buzina “de fá¬ 
brica” do veículo.») pode ficar no 
próprio painel do carro, ou num 
“sub-painel” específico, fixado em 
lugar conveniente e confortável ao 
motorista.» 

O projetor de som (transdu¬ 
tor) deve ser fixado em lugar que 
permita a “saída” do som, sem 
muito “abafamento” porém que - 
ao mesmo tempo - tenha uma certa 
proteção física de modo que o 
transdutor não possa ser diretamen¬ 
te atingido por água de chuva ou 
“espirrada” de poças existentes no 
chão*» 

Depois de instalada, toda a 
fiação ligada, a BUSPA pode então 
ser experimentada e regulada para 
máximo rendimento,,, Para tanto 
basta apertar o “botão” e analisar o 
som emitido». Ajustes lentos no 
trijn-pGt, “para lá e para cá”, per¬ 
mitirão encontrar o ponto de res¬ 
sonância do transdutor (frequência 
fundamental na qual o dito transdu¬ 
tor apresentará o melhor rendimen¬ 
to, em termos de potência e sonori¬ 
dade,.,). Se o som estiver muito 
“abafado”, provavelmente não foi 
escolhido um bom posicionamento 
para o transdutor». Experimente 
outras locações»* 

O som final é forte, um ver¬ 
dadeiro “passarão”, difícil de ser 
ignorado (mais pela sua especial 
característica do que propriamente 
pela potência*»)* O push-button 
deve, obviamente, ser utilizado 
com a necessária parcimônia (buzi¬ 
nas, mesmo as "diferentes” feito a 
BUSPA,,.) não foram imaginadas 
nem construídas para acionamento 
contínuo e ininterrupto»* Se Você 
parar na frente da casa daquele vi¬ 
zinho “chato” (que todo mundo 
tem,») e disparar a SUPER-PÁS- 
SARO, corre o risco do dito cujo 
sair (de galocha, como é típico nos 
chatos.») portanto uma baita espin¬ 
garda de caçar pterodáctilo, visan¬ 
do abater o “maldito big bird”„. E 
Você estará sentado em cima do 
“passarão” (no bom sentido*.,). 






Concurso 30 anos 
Antenas Electril 


RESULTADO — FINAL — VENCEDORES 
- RADIOAMADORES - 


MODALIDADE FONIA 

Classe A - PY 4 OY 
Classe B - PY 1 HW 
Classe C - PU 2 JIY 


MODALIDADE TELEGRAFIA 

Classe A - PY 3 CNW 
Classe B - PY 1 JWT 
Classe C - PU 2 KER 


MODALIDADE DO CIDADÃO - 11 METROS 
(10 primeiros) 

1 - PX2H1955 2 - PX8D1754 3 - PX1F1407 4 - PX5C0439 
5 - PX5C0548 6 - PX6A2813 7 - PX5B7039 8 - PX6B1371 
9 - PX6B0427 10 - PX7B 3472 



CONSE) RTA-SF 
CONSERTA-SE 


JR TEL. TELEFONIA 

R. Vitória, 192 - 2 9 and. cj. 22 
Fone (011)221-4519 
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ANTENAS - CONSULTE-NOS 

JL_je_c_t_T_i_fi 


LISTA DE PREÇOS - ANTENAS PARA RADIOAMADORES 


REF. 

MODELO 

TIPO 

FAIXA 

ELEM. 

PREÇO um. Cr$ 

026 

DXV 3 

Vertical 

10-15-20m 

1 

17.920,50 

027 

DXV 4 

Vertical 

10-15-20-40m 

1 

29.559,00 

071 

Dxv a 

Vertical 

10-15-20-40-80m 

1 

49.230,00 

114 

DXV 80 

Vertical 

80 rn 

1 

29,559,00 

115 

DXV 40/80 

Vertical 

40-80 m 

1 

36.975,00 

031 

HDX 15/4QM 

Dipolo encurtado 

40 m 

1 

74.463,00 

032 

HOX 15/80M 

Dipolo encurtado 

80 m 

1 

74.463,00 

033 

1 DX 2b/4Qm 

Direcional 

40 m 

2 

157,167,00 

237 

1 DX 2b/60m 

Direcional 

80 m 

2 

160.554,50 

038 

1 DX 3/20M 

Direcional 

20 m 

3 

153.870,00 

039 

1 DX 3b/40m 

Direcional 

40 m 

3 

214*842,00 

238 

1 DX 3b/80m 

Direcional 

80 m 

3 

214.848,00 

044 

1 DX 4/20M 

Direcional 

20 m 

4 

222J76 t 00 

133 

1 DX 4b/4GM 

Direcional 

40 m 

4 

339.256,50 

134 

1 DX 6b/15M 

Direcional 

15m 

6 

222.258,00 

051 

3 DX 3 

Direcional 

10-15-20 m 

3 

117,411,00 

052 

3DX 34 

Direcional 

10-15-20-40 m 

3 

158.910.00 

233 

3DX5 

Direcional 

10-15-20 m 

5 

159*226,00 

053 

3 DX 6 

Direcional 

10-15-20m 

6 

181.828,00 

054 

4 DX 6 

Direcional 

10-15-20-40m 

6 

219.271,00 

240 

3 DX 7 

Direcional 

10-15-2G na 

7 

239.560,00 

055 

KH 3 DX 11rradiante 

(3 DX 3) 

10-15-20m 

1 

45.111,00 

056 

Kit 3 DX 2 Refletor 

(3 DX3} 

10-15-20 m 

1 

40.167,00 

057 

Kit 3 OX 3 Diretor 

(3 DX 3) 

10-15-20 m 

1 

40.167,00 

058 

Kit 3 DX 30, 40 

(3 DX 3} 

30 ou 40 m 

1 

40.785,00 

059 

2 CQ DX 3 

Cúbica de Quadro 

10-15-20m 

2 

141.643,00 

295 

4DXCC 3 

Cúbica de Quadro 

10-15-20m 

4 

308.594,00 

LANÇAMENTOS: 1) DXV 4RR ANTENA VERTICAL PH 0-15-20 m COMPLETA COM RADIAIS RÍGIDOS - CrS 65.388,00 

2) PRR4 ™ PLANO TERRA DE RADIAIS RÍGIDOS COMPOSTO DE 4 HASTES DE 2,5 m P/USO COM A 
DXV-4 = CrS 35.830,00 


ANTENAS PAPA FAIXA DO CIDADÃO 


REF. 

MODELO 

TIPO 

FAIXA 

elem. 

| PREÇO ÜMT. CiÇ 

221 

PXV11 - 

Vertical 

60 canais 

1/4 onda 

16.497,00 

222 

PXVlISjr 

Vertical 

60 canais 

5/8 onda 

16,497,00 

223 

60.3 PX11 

Direcional 

60 canais 

3 

25.027,50 

224 

60.4 PXtl 

Direcional 

60 canais 

4 

33.576,00 

225 

60.5 PX11 

Direcional 

60 canais 

5 

44.286,00 

226 

60.6 PX11 

Direcional 

60 canais 

6 

58.805,00 

021 

2CODX11 

Cúbica Quadro 

60 canais 

2 

59.530,00 

022 

4CQDX11 

Cúbica Quadro 

60 canais 

4 

150.265,00 


ANTENAS PARA VHF 



MODELO 

TIFO 

FAIXA 

1 mm., 

PREÇODfHt. Ct$ 

070 

DXV1/2M 

VerL “Brasília lí" 

144-148 MHz 

2x5/8 

17.473,00 

231 

DXV 1/2S 

Veit "Brasília IIS" 

144-148 MHz 

2X5/8 

50.919,00 

183 

DXV 1/3 

VerL “Brasília IIP 

144-148 MHz 

3x5/8 

56 160,00 

049 

1 DX 7/2 M jf 

Direcional 

144-148 MHz 

7 

26.778,00 

050 

1 DX 11/2 M jr 

Direcional 

144-148 MHz 

11 

44 281,00 

074 

1 DX 15/2 M jr 

Direcional 

144-148 MHz 

15 

53.370,00 

173 

CVj 4 

Colinear vertical 

136-174 MHz 

4 

147.880,00 

121 

DXM160 

Vertical Móvel c/cabo 

136-174 MHz 

1/4 

22.350,00 


EQUIPAMENTOS PARA RADIOAMADORES 


REF. 

MODELO í 

ESPECIFICAÇÕES 

PREÇO UNIT. Gt$ % 

113 

BL 1000 

Baiançeactori3alum)Femte - 3-30 MHz 

10*777,00 

124 

F.R.B, 30 

Filtro Harmônico - 30 MHz anti-TVl 

18*786,00 

3010 

TRIO 

Torre de Alumínio (auto suportada) - 10 m 

435.271,00 

3011 

TR 8 

Torce de Alumínio (auto suportada) - 8 m 

394.917,00 

3012 

TR 6 

Torre de Alumínio (auto suportada) - 6 m 

304.958,00 

3013 

TR 4 

Tone de Alumínio (auto suportada) - 4 m 

195.126,00 

3014 

TR 2 

Tone de A lu mfnio (a uto s uportad a) - 2 m 

112/735,00 

3100 

RT 1 

Rotor e Comando 

690.718,00 

3102 

CCR 

Cabo para Rotor - 1 m 

1.585,00 


+ 10% LP.I. - * 1.P.L CA80 15% - VENDAS AO CONSUMIDOR 

Os pedidos deverão vir acompanhados de cheque em nome de ANTENAS ELECTRIL O transporte será por conta do comprador, o qual 
deverá indicar a empresa de sua preferência. FACILITAMOS O PAGAMENTO - CONSULTE-NOS. 


ANTENAS ELECTRIL 
fliiã Chama tá, 383 - V. Prudente 
CEP 03127, $, Paulo, SP, Brasil 
Fonet: 272-2389 / 272-2277 
Talou {011) 38391 




CREDICARD 


Ouro Ca rd 


DINNERS 


REVENDA NA SANTA IFIGÊNIA 
EMARK ELETRÓNICA COMERCIAL LTDA. 

Rua General Osório, 155/185 

CEP 012T3 -Sío Pauto - SP 
Fonai: 10111 223-1153 221-4 729 
Ftt: tOll) 222-3145-Tel*x: (0111 22618 - EMRK-BR 








































O Sinalizador a 
Leds-Universal 



UM “CIRCUITINT SIMPLES, VERSÁTIL, COM “MIL" UTILIDADES, AD¬ 
MITINDO ALIMENTAÇÃO DIRETA PELA C.A. LOCAL (110 OU 220V) 
OU POR 12 VCC, ACIONANDO, EM "PISCA CONTÍNUO" (3 Hz) 5 LEDS 
COLORIDOS A UM CUSTO ABSOLUTAMENTE IRRISÓRIO! AVISOS, 
SINALIZAÇÕES, “ENFEITES" DOMÉSTICOS AVANÇADOS, “CHAMA¬ 
RIZ" PUBLICITÁRIO PARA VITRINES, APLICAÇÕES AUTOMOTIVAS 
BRINQUEDOS, ETC (O HOBBYSTA ESCOLHE - E COM CERTEZA* 
DESCOBRE - ONDE APLICAR O "SUJUITí) E TEM MAIS: COM “DOIS 
TAPINHAS" O CIRCUITO “VIRA" UMA MINI-FONTE DE ALIMEN- 
TAÇAO {12 VCC) PARA CIRCUITOS OU APLICAÇÕES QUE DEMAN¬ 
DEM BAIXA CORRENTE! 


Uma das principais caracterís¬ 
ticas de APE, da qual muito nos 
orgulhamos, e que é constantemen¬ 
te confirmada pelo teor das cartas 
enviadas pelos Leitores/Hobbystas, 
é a constante apresentação de “i- 
deias novas” ou 4 ‘caminhos inusi¬ 
tados” para velhos problemas*.* 
Aqui ninguém ‘‘dorme” sobre 
ideias e conceitos já estratificados! 
CRIATIVIDADE é a palavra de 
ordem,*, O projeto ora apresentado, 
do SINALIZADOR A LEDS - 
UNIVERSAL, vem mais uma vez 
provar essa característica tão pró¬ 
pria de APE, na forma de um dis¬ 
positivo capaz de uma “façanha” 
aparentemente muito simples: fazer 
piscar simultaneamente 5 LED’s 
coloridos, sob frequência fixa (3 
Hz, aproximadamente.»)! 

Alguns dirão, torcendo o na¬ 
riz: “ - Ora! Outro pisca-pisca com 
LEDs.,,?, Acontece que o SILUN 
(codinome do projeto) é diferente 
de todo e qualquer pisca-pisca já 
visto pelo Leitor/Hobbysta, o que, 
além de baixar seu custo constru- 
cional e principal mente operacio¬ 
nal, a um nível bastante “suportá¬ 
vel”, confere-lhe incríveis versati¬ 
lidades ! 

Quanto a aplicações, “o na¬ 
riz” do presente artigo já traz uma 
série de sugestões (as mais ób¬ 
vias.*-) que podem, facilmente ser 
ampliadas unicamente a partir da 
imaginação criadora dos Leito¬ 
res/Hobbystas: dos mais ingênuos 
enfeites luminosos dinâmicos, aos 
mais eficientes e importantes sina¬ 
lizadores de segurança, o SILUN 
executará sua função com precisão 
e confiabilidade* A possibilidade 


múltipla de alimentação por C,A. 
(110-220) ou C,C. (12V) amplia 
bastante o leque de aplicações. A 
quantidade de LEDs (5) e o piscar 
contínuo (3 Hz) tomam o dispositi¬ 
vo suficientemente “chamativo”, 
qualquer que seja a ideia de uso... 
O custo operacional (principalmen¬ 
te se operado a partir da energia da 
rede C.A.) é - como já foi dito - 
muito baixo, adequando sua apli¬ 
cação a funcionamento contínuo, 
inintemjptor ou prolongado (em 
utilizações de segurança e sinali¬ 
zação, essa é uma característica aJ- 
tamente desejável.*.). 

Finalmente, para os eternos 
improvisadores e experimentadores, 
também o circuito do SILUN mos¬ 
tra seus atrativos, a partir da sua já 
declarada versatilidade: é só “tirar” 
(ou “não por”.*.) os LEDs, que o 
"negócio” vira uma mini-fonte de 
alimentação, para baixos requisitos 
de corrente**.! 

CARACTERÍSTICAS 

- Dispositivo de sinalização lumi¬ 
nosa cora display de 5 LEDs co¬ 


loridos (pode ser usada cor única, 
a critério do montador e das ne- 
ces si d ades aplicativas *. *). 

- Frequência de “piscagem”: apro¬ 
ximadamente 3 Hz (três lampejos 
por segundo), 

- Alimentação: direta da rede C.A. 
local, 110 ou 220 voits (VER 
TEXTO) ou proveniente de bate¬ 
ria, pilhas ou fonte de 12VCC x 
lOOmA, O baixo consumo (sob 
qualquer das formas de alimen¬ 
tação possíveis, mas notadamente 
sob energizaçâü de C.A.) permite 
operação ininterrupta sob custo 
operacional irrisório. 

- Possibilidade: de utilização do 
módulo circuitai básico também 
como “fonte de alimentação” 
(12V x 20mA), 

- Tamanho: muito pequeno, 

- Quantidade de componentes: re¬ 
duzida* 

- Montagem e instalação: facílimas* 

O CIRCUITO 

Simplicidade e “inventivida¬ 
de” são as características principais 

do projeto do SILUN, conforme o 
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IZVCC 



4T0n- ÍSOv(HO) 
220n-400v(220) 



A 


Fig. I 


Leitor/Hobbysta pode ver na fig. 1 
(esquema). Todo o “núcleo” fun¬ 
cional do circuito situa-se na “pi¬ 
lha’’ de LEDs, à direita do diagra¬ 
ma, na qual um LED especial 
(MCL5151P), tipo “pisca-pisca” 
(cujo encapsulamento, absoluta¬ 
mente idêntico ao de um LED co¬ 
mum, contém um “chip” de oscila- 
dor de relaxação já “embutido”, 
em série com a “pastilha” do Dio- 
do Emissor de Luz)! 

Aproveitamo-nos das espe¬ 
ciais características desse LED “di¬ 
ferente”, para simplesmente fazer¬ 
mos com que o dito cujo comande, 
em série, a própria alimentação dos 
outros 4 LEDs. da “fila” (estes, 
absolutamente comuns,,,)! A ali¬ 
mentação foi Fixada em 12 volts 
por uma série de motivos práticos. 


mas o principal deles é que a soma 
das quedas de tensão dos 5 LEDs 
perfaz, com boa aproximação, jus¬ 
tamente esse valor de tensão, com o 
que o circuito em sí fica completa- 
mente ‘"enxugado” (sua parte “ati¬ 
va” sÒ tem os LEDs (nem um resis- 
torzinho de limitação de corrente é 
preciso.,,)! 

Para manter a coerência de 
simplicidade e baixo custo, de nada 
adiantaria dotar o circuito de uma 
fonte convencional, a transforma¬ 
dor (cara, grande, complexa e pe¬ 
sada...). Assim (e principal mente 
porque o arranjo em série dos 
LEDS nos proporciona boa lumino¬ 
sidade sob baixa demanda de cor¬ 
rente..*) optamos por uma “fonte 
sem transformador”, na qual um 
capacitor de entrada, de valor rela¬ 


tivamente elevado, executa (pela 
sua reatãncia capacitiva) o trabalho 
de “limitar” a corrente sem dissi¬ 
pação de calor (fato que forçosa¬ 
mente ocorreria, se usássemos um 
baita resistorzão de fio..,), trazendo 
a C,A,, já “domada”, à retificação 
executada pelo par de díodos 
1N40004. Em paralelo com o capa- 
citor/Umitador, encontra-se um 
simples resistor de “descarga” 
(15ÜK)* Após a retificação, a ener¬ 
gia tem sua tensão limitada e regu¬ 
lada pelo díodo zener, em 12V, O 
capacitor eletrolftico, numa função 
convencional, armazena e filtra a 
energia “pulsada”, oferecendo à 
“fila” de LEDs- uma tensão contí¬ 
nua estável, em regime de corrente 
adequado ao funcionamento da par¬ 
te ativa do circuito! 

Observar que, dependendo da 
tensão da rede local, o valor do ca¬ 
pacitor de entrada deve ser adequa¬ 
do: 470n x 250V para redes de 
IIOV ou 220n x 400V para redes 
de 22ÜV* 

Como a “linha” de LEDs 
precisa, para “oscilar”, de uma 
tensão contínua de 12V (sob baixa 
corrente - lOOmA “dão e so¬ 
bram”,,*), nada impede que, nos 
pontos indicados, essa energia seja 
aplicada diretamente (quando não 
há tomada de C.A. disponível, no 
local de utilização, como num car¬ 
ro, por exemplo,,*). Assim, pilhas 
ou bateria automotiva também po¬ 
dem ser usadas, confortavelmente, 
para energizar o circuito do SI- 
LUN,„ 


OS COMPONENTES 

O único “bichinho” mais so¬ 
fisticado do circuito é justamente o 
LED “pisca-pisca” (MCL5151P) 
que, no entanto, é de fabricação 
nacional (“MC”), encontrável 
atualmente na maioria dos bons va¬ 
rejistas de componentes,,, O resto 
é„* “resto”: tudo coisa comum, que 
o Leitor/Hobbysta pode achar até 
naquelas lojinhas dc “meia porta”, 
por esse Brasil a fora! 

Mesmo, contudo, para quem 
está “no garimpo”, naquele 
“finzão de mundo”, resta ainda a 
prática e confortável possibilidade 
da aquisição dos componentes pelo 
Correio (são várias as firmas que 
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USTA DE PEÇAS 


* I 


* 2 - 


• 2 - 


• 1 
• 2 

• 1 
• 1 


* 1 

• 1 
*1 
* I 


LED “pisca-písca” 

MCL5151P (vermelho, re¬ 
dondo, 5 mm) 

LEDs verdes, redondos, 
5mm (bom rendimento lu¬ 
minoso) 

LEDs amarelos, redondos, 
5mm (bom rendimento lu¬ 
minoso) 

- Diodo zener 12V x 1W 

- Diodos 1N4004 ou equiva¬ 
lentes 

- Resistor 150K x 1/4 watt 

- Capacitor (poliéster ou po¬ 
licarbonato) 220n x 400V 
(para rede de 220V) 

- Capacitor (poliéster ou po¬ 
licarbonato) 470n x 250V 
(para rede de 11GV) 

- Capacitor (eletrolítico) 
Í00u x 16V 

- fí Rabicho” (cabo de força 
com plugue C.A.) completo 

- Placa de Circuito Impresso, 
específica para a montagem 
(4,6 x 3,0 cm,) 

- Fio e solda para ligações 

OPCiONAIS/DIVERSOS 

- O SILUN é um “projeto 
aberto”, dada à grande ver¬ 


satilidade em suas insta¬ 
lações e aplicações. Assim 
não sugeriremos caixa para 
a montagem. Esse item, se 
necessário, fica por conta 
da vontade do montador e 
das necessidades de insta¬ 
lação e aplicação, 

* 5 - Soquetes para os LEDs, 

Nada impede que os 5 
LEDs sejam montados 
“remotamente 11 (em relação 
à “placa mãe 11 ), caso em 
que poderão situar-se em 
painel próprio, enfiados 
nos respectivos soquetes, e 
ligados ao circuito via fios 
finos nos necessários com¬ 
primentos, 

• 1 - Interruptor geral para o sis¬ 

tema, Originalmente, ima¬ 
ginamos o SILUN para 
aplicações em funciona¬ 
mento contínuo e ininter¬ 
rupto, Quem quiser um 
“co mando 11 liga-desliga, 
contudo, pode simplesmen¬ 
te inteicalar um interruptor 
simples no “rabicho” (cabo 
de força) ou na linha de 
alimentação C,C„ confor¬ 
me o caso e a alimentação 
escolhida. 



efetuam vendas por tal sistema,,,) 
ou ainda da compra do KIT com¬ 
pleto (inclui placa pronfínha, mais 
,todos os componentes da LISTA 
DE PEÇAS - menos “OPCIO- 
NAIS/DI VERSOS ”), através do 
CUPOM/PEDIDO que se encontra 
em alguma página, por af, da pre¬ 
sente APE... 

Especificamente quanto aos 
componentes o dnico cuidado que o 
Leitor/Hobbysta deve ter é aquele 
“eterno”; observar e identificar 
conetamente os terminais das peças 
polarizadas (estas, se ligadas inver¬ 
tidas ao circuito, impedem seu fun¬ 
cionamento, além de sofrerem o 
risco de “queima”,.*), ou seja: os 
LEDs, o íodo zener, os diodos 
comuns e o capacitor eletrolítico. 
Se Você é ainda um “começante”, 
não se preocupe: consulte “sem 
vergonha” o TABELÃO APE (está 
af atrás, nas páginas iniciais da Re¬ 
vista,..) na busca dessas importan¬ 
tes informações “visuais” sobre os 
componentes. 

Para facilitar a visualização 
das instruções de montagem, na 
presente matéria, o Leitor/Hobbys- 
ta deve observar ainda a figura 2, 
que traz as codificações ora adota¬ 
das para representar especificamen- 
te os LEDs, Em 2-A temos a 
aparência ou “cara do bicho”. Em 
2-B e 2-C, respectivamente, os 
símbolos dos LEDs comuns e “pis^ 
ca”. Finalmentfi, em 2-D está a 
“estilização” usada no “chapeado” 
do SILUN (Vocês verão isso, mais 
adiante,,,). 

A MONTAGEM 

Como sempre fazemos aqui 
em APE, tomamos a recomendar 
aos Leitores/Hobbystas ainda 
“verdes” nas suas atividades de 
montadores de Eletrônica, que con¬ 
sultem previamente as INS¬ 
TRUÇÕES GERAIS PARA AS 
MONTAGENS (sempre junto ao 
TABELÃO, em todo exemplar de 
APE..,) que trazem informações, 
conselhos e “dicas” fundamentais 
para o sucesso de qualquer monta¬ 
gem, 

A “mão de obra” mesmo co¬ 
meça com a confecção da plaqui- 
nha específica de Circuito Impres¬ 
so, cujo lay out (padrão das ilhas e 
pistas em tamanho natural) está na 
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VEftHELMO ^"1 

SILUN 

LADO DO* 
COtfft>»ENTEf 

O —' 

^1 

11 VCC 

{100*41 

PMT0 


Fig. 6 



fíg. 3, O arranjo é simples e peque¬ 
no, fácil de reproduzir e confeccio¬ 
nar (quem adquirir o SILUN em 
KIT encontra a “moleza” da placa 
já pronta, protegida* furada e de¬ 
marcada,.,). 

Aí vem aquela parte que todo 
verdadeiro Hobbysta de Eletrônica 
realmente gosta: colocar e soldar os 
componentes! O chapeado (fig, 4) 
mostra tudo, com a placa agora 
surgindo pelo lado não cobreado, 
todos os componentes já posiciona- 
dos. ATENÇÃO às peças polariza¬ 
das* já mencionadas aí atrás, no 
item 4 OS COMPONENTES 1 ’../Ob¬ 
servar a posição ocupada na “fila” 
de LEDs, pelo LED “pisca-pisca” 
(codificado como “LP”* na figu¬ 
ra,,,). Notar ainda a necessidade de 
se condicionar o valor do capacitor 
de entrada (470n ou 220n) à tensão 
da rede C,A. local (ver USTA DE 
PEÇAS e fig, 1). 


do “rabicho” (detalhadas em pró¬ 
xima figura)* enquanto que as ilhas 
(+) e (-) permitem a entrada de 
eventual alimentação C,C, (12V) 
ou ainda (conforme “truque” ex¬ 
plicado mais à frente,.,) a ligação 
de fios para a salda do circuito* se 
este for colocado para funcionar 
como mãüMbote de alimentação! 

As conexões externas à placa 
sofrem pequenas modificações ou 
particularidades, dependendo de 
alguns fatores. Assim vamos vê-las* 
detalhadamente* nas próximas figu¬ 
ras: 

- FIG. 5 - Ligações para o SILUN 
funcionar sob alimentação direta 
da rede C,A, É só ligar o “rabi¬ 
cho” aos pontos indicados e (IM¬ 
PORTANTE) adequar o valor do 
capacitor assinalado à tensão da 
C.A. local. 


12 VCC (bateria de carro, por 
exemplo). Recomenda-se, no ca¬ 
so, a “velha” codificação de co¬ 
res para os fios: vermelho para o 
positivo e preto para o negativo. 

- FIG, 7-0 “cúmulo da versatili¬ 
dade”! NÃO coloque os LEDs na 
placa e condicione o valor do ca¬ 
pacitor assinalado à tensão da re¬ 
de C.A local... Pronto! Você terá 
uma mini-fonte de alimentação, 
com saída de 12 VCC (para uma 
corrente máxima de 20 mA)* 
aplicável a muitas utilizações* en¬ 
tre elas* a energização de vários 
dos mini-circuitos já mostrados ao 
longo desses 22 números de APE! 

USANDO 0 SILUN 

Tudo já deve ter ficado mais 
do que claro: é escolher a alimen¬ 
tação, adequar as ligações (figs. 
4-5-6-T) e.„ colocar pra piscar! 
O rftmo (frequência) de funciona¬ 
mento situa-se em tomo de 3 Hz* e 
é fixo* ditado unicamente pelas 
próprias características de oscilação 
do “chip” interno do LED especial 
MCL5151P, 

Organizados em barra sim¬ 
ples* ligados diretamente à placa 
(fig- 4) os LEDs coloridos formam 
um conjunto de grande “apelo vi¬ 
sual”, ótimo para inómeras funções 
onde “chamar a atenção” seja fun¬ 
damental, Embora tenhamos re¬ 
comendado (ver LISTA DE PE¬ 
ÇAS) o uso de LEDs em várias co¬ 
res, nada impede que o montador 
construa a sua baira com LEDs de 
cor única (todos vermelhos, por 
exemplo. Também, como já foi 
mencionado, a instalação eventual 
dos LEDs longe da placa é perfeí- 
tamente viável,,, É só respeitar a 
interligação dos 5 LEDs (sempre 
com MCL5151P “lá”,,.) e suas po¬ 
laridades, conforme indicado no 
esquema (fig, 1), “puxando” fios e 
instalando os LEDs em painel à 
parte* conforme se queira,,, 

IMPORTANTE: quem quiser 
usar o núcleo do circuito como mi - 
rn-fonle de alimentação (fig, 7) não 
pode manter os LEDs no SÍLUN! 
Isso é “querer muito”, pisca-pisca 
e fonte ao mesmo tempo não dá* 
uma vez que os níveis de energia 
envolvidos são baixos e não podem 
ser “compartilhados” ou usados 
simultaneamente... 


Os ^pontos marcados com - FIG. 6 - Ligações para que o SI- 
CA-CA referem-se às ligações LUN funcione sob alimentação de 


CONDICIONAR 0 
VALOR DO CAMcrmn 



(MO/tCOl 


Fig-7 












































REVISTA- 

CURSO 


EU SOU 0 RESPONSA 
VEL PELA CORRENTE 


OUE E QUE TEM A VER ESSE 
"hCGOOO OE -CANO D'AGUA’ 
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âSElSSS» 


js compqwhitfs.i 
































vai conhecer aqui 
o primeiro passo 
para transformar 
sua vida profissional 

H oje em cüa, a ordem 6 economizar. Essa regra 
se aplica especialmente a aparelhos eletrôni¬ 
cos, Houve tempo em que um rádio avaria¬ 
do era simplesmente trocado por um novo, 

Agora, isso já 6 impossível para faixas cada 
vez maiores da população, 

Essa mudança de comportamento interessa a você. Como? 

E simples. As Escolas Internacionais do Brasil, a mais tra¬ 
dicional organização educacional à distância do mundo, de¬ 
senvolveu uma metodologia simples e eficiente através da qual 
você pode transformar sua vida aproveitando essa oportuni¬ 
dade única de abrir seu próprio negócio ou disputar em van¬ 
tagens os melhores empregos e salários, 

É o curso de Eletrônica, Rádio e Televisão das Escolas 
Internacionais. Em 
poucos meses, você es¬ 
tará habilitado a montar 
e consertar aparelhos 
de som e de vídeo, rá¬ 
dios e outros equipa¬ 
mentos eletrônicos. 

Quer dizer, você vai 
estar apto a montar 
sua própria oficina de 
reparos, assegurando 
lucros e crescimen to 
profissional. 

O aprendizado se 
desenvolve através de 
lições claras e muito 
bem ilustradas, orien¬ 
tando-o tanto em as- 
pectos teóricos quanto práticos. Você recebe em sua casa to¬ 
do o material didático e tudo o que for necessário para um rá¬ 
pido e eficiente aprendizado. E, no final do curso, as Escolas 
Internacionais enviam seu Certificado de Aprovação, docu¬ 
mento que goza de prestígio internacional. 


PLANO ESPECIAL 
-12 MESES - 


Se você deseja receber já na próxima semana a primeira 
remessa de lições em sua casa, envie, junto ao cupom anexo 
um cheque ou vaie postal no valor de Cr$ 4.170,00. Se 
preferir, não mande dinheiro agora. Efetue a sua matrícula 
pelo Sistema de Reembolso Postal, e pague somente ao 
receber os materiais. 

* Valor da 1- mensalidade do Curso de Eletrônica, Áudio, 
Rádio e Televisão. Preços válidos até 15/04/91, Após esta 
data, matrículas sujeitas a reajustes. 


Não perca essa opor¬ 
tunidade de dar um ver¬ 
dadeiro salto profissio¬ 
nal. Faça como os 12 
milhões de alunos, de 
todas as faixas etárias, 
que já aprovaram, desde 
1890, o exclusivo méto¬ 
do de ensino das 
Escolas 
internacionais 


ESCOLAS INTERNACIONAIS DO BRASIL 

Caixa Postal 6997 
CEP 01064 - São Paulo * SP 
Sede: Rua Dep, Emilio Carlos, 1257 
Os asco - SP 
Tet (011)703-9489 

Desejo receber gratuitamente e sem nenhum 
compromisso o catálogo de informações do 
Curso Completo de Eletrónica, Áudio, Rádio e Televisão 
das Escolas Internacionais. 


Nome. 


Endereço. 


Bairro. 


CEP 


j Cidade__ 

|_(Nâo desejando recortar a revista, envie uma caria com os dados admsLj" 


. Estado 









































VISITE NOSSA 
LOJA 




DES M AG NETIZ ADO R PARA CABE¬ 
ÇOTE DE ÁliOIO - fletira em alguns segun¬ 
da de operação lodos os resíduos de fluxos 
magnâlicos existentes no cabeçote . 560 r 00 


transformador 

PINTA VERMELHA 

Preço 


CHAVE ADAPTADORA: 
ANTENA/VlDEO-GAME/TV 

“400,00 

* Transformador Toroidal (75/300ohms> 


CIRCUITOS INTEGRADOS 


TIPOS 
CA 741 P . . 
CA 747 . . . 
CA 748 , . , 
CAI 310 . . 
CA 2002 . . 
CA 3085 . , 
CA 3140 . . 
CÜ 4 O 00 . . 
CD 4001 B . 
CD 4002 . . 
CD 400 B , . 
CO 4008 . * 
CD 4 O 09 . . 
CD 4011 . . 
C 04012 . . 
CD 4013 . . 
C 0401 S . . 
CD 4016 , . 
CD 4017 . . 
CD 4019 . . 
CD 4020 . . 
CD 4022 . . 
CD 4023 . . 
CD 4024 . . 
CD 4025 . . 
C 04027 . . 
CD 4032 . . 
CD 4 P 40 . . 
CD 404-1 . . 
CD 4047 . . 
CD 4049 . . 
CD 4053 . . 
CÜ 4 Q 6 Q . . 
CD 4066 . . 
CD 4 O 60 . , 
C 040 Ê 9 . . 
CD 4 Ü 70 . * 
CO 407 2 . * 
CD 4 Ü 73 , , 
C04076 . . 
CD4093 , . 
CD4094 , . 
CD4056 . , 


PREÇO 

150,00 
180,00 
160,00 
210,00 
320 . D 0 
220,00 
510,00 
320,00 
200,00 
200,00 
200,00 
250,00 
200,00 
200,00 
230,00 
250,00 
280,00 
300,00 
260,00 
250,00 
200.00 
30^00 
3 Ó 0;00 
350,00 
350,00 
350,00 
300,00 
240,00 
240,00 
240,00 
250,00 
300,00 
400,00 
200,00 
200,00 
200,00 
200,00 
200,00 
200,00 


260.00 

16o,dü 

170,00 


CD4110 . 
CD4511 . 
CÜ4518 , 
CD40106 
CD40161 
FLH541 . 
FZH111 * 
FZH261 „ 
H Al 196 . 
HA 1366 . 
1X0027 . 
1Y0042 . 
1Y0O96 . 
LA4430 , 
LA4460 , 
LF355 . , 
LM308 , , 
LM31 I . . 
LM317T . 
LM324 . . 
LM 339 , . 
LM3SÚ . . 
LM55SP . 
LM567 . . 
LM709 . . 
LM723 . . 
LM74B , . 
LM3900 . 
LM 3914 . 
LM 3915 . 
M5S40 . . 
M51515 . 
11456232 .. 
MCI 458 . 
MCI 468 . 
MCI489 . 
RC4558 . 
S147401 . 
SN7402 . 
SN7404 . 
SN7405 . 
5N7406 . 
$N740e - 
SN7410 . 


, 260,00 
, 260,00 
• 260,00 
. 260,00 
280,00 
2 . 900,00 
4540.00 
3 . 780,00 


600,00 
1 . 950,00 
330,00 
1 , 900,00 
. 600,00 
, 600,00 
. 600,00 
. 280,00 
. 250,00 

- 230 , 00 . 
, 180,00 
. 200,00 
. 800,00 
. , 120 , 00 
. 480,00 
. 440,00 
. 200,00 
. 100,00 

. 205,00 
-1.210 00 
. 1 . 250,00 
1 . 600,00 
. 500,00 
. . 500,00 

- 240,00 

■ 240,00 

' 200,00 

■ - 240,00 

■ 280,00 

- 280,00 
- 230,00 
■ 280,00 
* 280.00 
■ 280,00 
■ ’ 230,00 


SN 7412 . . 
SN 7420 . . 
SN 7422 , . , 
SN 743 Q . , 
SN 7432 . . . 
SH 7415 . . 
SN 7447 . . . 
SN 7453 . . . 
SN 7474 . . . 
SN 7476 . . 
SN 7480 , , . 
S 147 490 , . . 
SN 7493 , . . 
SN 7496 . . . 
SN 2 S 764 . . 
SN 29771 . . 
SN 74109 . , 
SN 74121 . . 
SN 741 22 . . 
SN 74128 . . 
SN 74156 . . 
SN 74147 , . 
SN 74151 . . 
SN 74153 . . 
SN 74173 . . 
SN 7417 S . , 
SN 74176 . . 
SN 74279 . 
SN 74283 . . 
SN 74365 . . 
SN 74393 . . 
SN 74 LSOO . 
SN 74 LS 04 . 
SN 74 LS 05 . 
SN 74 LSO 0 * 
SN 74 LS 10 . 
SN 74 LS 12 . 
SN 74 LS 13 . 
SN 74 LS 27 . 
SN 74 LS 28 . 
SN 74 LS 30 . 
SN 74 LS 38 . 
SN 74 LS 40 i 
SN 74 LS 42 , 


. 160,00 
. 160,00 
* 160,00 
. 240,00 
. 240,00 
. 120,00 
. 140,00 
, 150,00 
270,00 
* 160,00 
. 240,00 
. 300,00 

. 160.00 
* 410,00 
. 210,00 
. 160,00 
. 130,00 
.220,00 
. 200,00 
.200,00 
. 200,00 

* 140,00 
. 140,00 
.300,00 
.200,00 
. 250,00 
. 250,00 
. 220*00 
. 200,00 
. 230.00 
. 200,00 
. 200,00 
. 200,00 

* 200,00 
.200,00 
. 200,00 
. 200,00 
, 200,00 
. 200,00 
. 200,00 
,200,00 
, 200,00 
*200,00 


SN 74 LS 74 

SN 74 LS 76 

SN 74 LSB 5 

SN 74 LS 88 

SN 74 LS 90 

SN 74 LS 93 

SN74LS132 

SN 74 LS 136 

SN 74 LS 138 

SN 74 LS 139 

SN 74 LS 151 

SN 74 LS 164 

SN 74 LS 170 

SN74LS17S 

SN 74 LS 193 

SN 74 LS 194 

SN74L5221 

SN74LS224 

SN 74 LS 245 

SN74LS258 

SN 74 LS 279 

SN 74 LS 293 

SN74LS295 

SN 74 LS 365 

SN 74 LS 367 

SISI74LS368 

5 N 74 LS 373 

SN 74 LS 375 

SN 74 LS 378 

SN 74 LS 3 B 6 

SN74LS393 

TA 7204 . . 

TBA520 . 

TSAS30 . . 

TBA820 . . 

TH A 1441 . 

TBP 24510 . 

TCA 280 . . 

TDA 1010 . 

TDA 1011 . 

TDA1012 . 

TOAI 020 . 

tqa 1083 . 

T PAI 810 . 


200,00 

240,00 

240,00 

220,00 

220,00 

150,00 

200,00 

200,00 

180,00 


160,00 
150,00 
. 200,00 

- 230 lOO 
* 210,00 
* 210,00 
. 240,00 
. 240,00 
* 260,00 

- 150.00 
. 150,00 

- 230,00 
. 250,00 
t. 520,00 
1 . 520,00 
. 370,00 
* 250,00 
. 180,00 
. 300,00 

. 300,00 


* 400,00 
. 430,00 
. 500,00 

. 560,00 
. 400,00 
. 700,00 

* 560,00 
1.100,00 
1.000,00 


LIMPADOR AUTOMÁTICO 

- PARA VIDEO ........ im 0 qq 

~ PARA TOCA-FITAS . 4üo'oo 


TERMÔMETRO DIGITAL CLÍNICO 

" com sinal sonoro„ 3.000,00 


RELÊ METALTEX 

MC 2 RC 1 6 VCC . 

3 . 500,00 

MC 2 RC 212 VCC * *.. , 


G 1 RC 1 6 VCC (EOUIL LINHA ZF) 

650,00 

G 1 RC 9 VCC (iDElVL ID£M) . . . . 

650,00 

G 1 RC 2 12 VCC (EDEM, IDEM) . . , 

650,00 

GtRCI 6 VCC a PLACA (IDEIW. 
LDEM). ^ . 

650 . 0 O 

' G 1 RC 9 VCC {IDEM* IDEM)_ 

650,00 " 

G 1 RC 2 12 VCC (IDEK^ IDEM 1 * . . 

650,00 


PERFEITA 
RECEPCÃO 
DOS CANAIS 
DE UH F. 


TDA 1512 - 1 . 000,00 
TDA 1515 AL 1 . 000,00 
TDA 152 D * 1 , 000.00 
TOA 15 24 . 1 . 000,00 
TDA 2005 . 1 . 100.00 
TDA 2525 * . 880.00 
TDA 2540 . , 370,00 
TDA 2541 . * 370,00 
TDA 2577 . 1 . 000.00 
TDÂ 2611 .. 540,00 


TDA 2791 
TDA 3047 
TOA3M1 
TDA 0651 
TDA 3810 
TDA 4427 
TDA 5580 
TDA 70 OO 
TIL 111 , L 
TL 001 . , 
TL 082 . . 
UA 748 * . 
UA 758 , . 
UAA 170 . 
ÜAA 180 . 
ULN 2 Ú 02 


000.00 
. . 560,00 
. - 33O.O0 
■ 1-000.00 

■ . 980,00 
* * 200,00 

■ 400,00 

■ 520,00 

< 300,00 

. . 24O.00 
. . 160,00 
. . 325,00 
. . 870LÜO 
- 1.100,00 
- 1.100,00 

350,00 


LAN 2111 * 230,00 

UPC 1023 . 230,00 

UPC 1025 . 300,00 

280 * . . . 1 . 500,00 
7805 . . * . 200,00 

7812 * . . * 200,00 

KS 5313 . 2 . 200,00 

SABO 6 O 0 


■ 600,00 


SUPERAUDIO 

super amplificador para seu 

leletenq 5,000,00 


DECK COMPLETO PARA 
TOCA FITAS DE CARRO 

conjunto mecânico eletrônico 

estéreo .., . , , 3.500,00 


4.200,00 

CONVERSOR MARCA TB" 


Lâmpadas Especiais 


■ IS WEUfCHES Mm: 
•KDNEX5 * PROJECTA 
■EYE *FLECTA 

•PPOLJJX *SYtVANlA 
*GE *BLV 

• OSRAN * NATIONAL 
■USHIO *NARVA 

• CHYODA «PHILIPS 


‘■TESLA 

► 3 M 

•VOTAM 

•FLUXO 

RiLUMA 

E outras 


■TBlUtBIM® CfiM TDDl l\m ELETRD 
MEQ.1CINAL, LABQRATQHtM. GRÁFICA 
FILMAGEM, FflOiECÀQ, TELEFONIA l 
mm 

ATEKDEMflS m ATACADO E VAKUD 
EMPRESAS. REVENDAS. HOSPITAIS 
iNtaisraiAS. pudüutoras devidtq^ 


Úí ICEL 


e na EMARK 


25 . 000,00 
61 . 000,00 
29 . 000,00 
20.000,00 
24 . 000,00 
45 . 000,00 
62 . 000,00 
35 , 000,00 
38 . 000,00 
15 , 000,00 
16 . 000.00 
21 * 000,00 
. 8.000,00 
. 20.000,00 
. 30 . 000,00 
. 34 . 000,00 
- 61 , 000,00 
. 11 ^ 000,00 
- 84 . 000,00 
■ 60 . 000,00 
■ 62,000,00 
12.000,00 
3 . 800,00 
40 . 000,00 
7 . 800,00 
18 , 000,00 
26 . 000,00 
. a 200,00 


CATÁLOGO ICEL 
NO CONTRA CAPA 


CABO SIMPLES 


. i 

* de 1 a 2 metros 

* bitola 2 jc 22 


220,00 


VENTILADOR 

110V 

(POUCO USO} 


2 . 400,00 — „ 

l l£crn 

ôtirno p/refrigeraçáíü da amplilicôdo- 
ias de potência, computadores etc. 
Alta potánela grande fluxo de ar. 


TIRISTORES (SCRs £ TRIACs) 


TIC106A 

TIC106B 

TIC106D 

TIC11 BB 
TÍC118E 

tf IC126B 
TIC126C 
T IC126D 
TIC216A 
TIC126C 
TIC216D 


SCR 1DCV x 5A 

SCR 40Òv x 5A 
SCR 600V x 5A 
SCR 200V k 8A 
SCR 5O0V x BA 
SCR 10GV * 12A 
SCR 200V x 12A , 
SCR 30OV x 12A 
SCR 40OV x 12A . 
Triac 10ÜV x SA . 
T riac 70DV x 6A 
T riae 40OV x 6A 


T IC 228 D Triac 4 O 0 V x 8 A 
TIC 226 M T riac 60 OV x SA 
TIC 236 A Tnac 1 QCVx 12 A 


T IC 236 D Triac 400 V x 12 A .. 650,00 


300,00 

380.00 

590,00 

690,00 

400,00 
450,00 
500,00 
540,00 
550,00 
620.00 


600,00 

esaoo 

- 520,00 


EMARK ELETRÓNICA COMERCIAL UIIA. ^ m 

Rua General Osório, 185 -CEP 01213 -São Paulo-SP ^IQr 
Fones: (011) 223-1153 e 221-4779 U W 







































































EMARK A LOJA DOS 
COMPO NENTES E LETRóNICOS 



TRANSISTORES 


OPTÔELETRÔN1CA 


AD149 
AC 180 
ADI 6 2 
BIOS . 
B204 . 
BC 107 
Bcioa 
BC 109 
BC140 
BC141 
SCI 77 
9ÇT78 
8C179 
BC204 
BC211 
BC3Q7 
BC 308 
BC328 
BC337 
8C338 
BC 380 
BC546 
BC547 
BCS48 
BC549 
BCS56 
BC5S7 

Bcsae 

BC 559 
BC560 
BC639 
BC 640 
BD135 
BD136 
SD137 
BOI 38 
BOI 39 
0D14O 
9D235 
BD237 
B0233 
BD2S2 
BD2E3 
BD329 
BD330 
BD435 
BD436 
BD437 
BD438 


TIPOS PREÇOS 

LED vprmelho - redondo ■ 5 mm . . 50,00 

LED vermelhq - redondo - 3mm . . 5C h 0Q 

LED vermelho ■ retangular oü amare 

lo ou verde . 50,00 

LED amarelo - rgdondo - 5mm. . 50*00 

LED amarelo - redondo - 3mm, . 50'oo 

LED verde redondo - Smm .... 50 '00 

LED verde - redondo ■ 3mm . , . . . 5 o’qq 
*LED bicolor (3 terminais! verde +-vei 

fTWlho . 170,00 

*LED pfsca-pisca ■ vermelho - 5 mm 

3.75 a 7V sò vermelho.220,00 

DISPLAY 

MCD560E) • displey 7 seg cátodo co¬ 
mum 1MCD500/D19SK]. 450,00 

PD567 - display 7 *g. ânodo comum 

(D196A/D19BA) .. 45C h 0G 

"•MA1022 ■ módulo p/relógio digita 

mulfi/íunçfl#$. 

PD3&7A - ânodo comum ....... 

PD500 cátodo comum 450,00 

D 350 catado comum . 

CCD500 - cátodo comum 
PD351K cátodo comum ...... 

*SAHRA DE LED'$ com 5 feds só ver 

melho - Iretangularl. 

* = novidades 


GAVETEIROS PLÁSTICOS 
MODULARES 


Gaveteiro completo com 8 gaveta* 


- 70,00 

■ 70.00 

■ 70,00 

■ 80,00 

■ B0 ( 00 

■ 00,00 

- 80.00 
100,00 
100,00 
200,00 
200,00 
200,00 
200,00 
200,00 
200,00 
200,00 
200,00 
200,450 
200,00 
200,00 


1 CAPACITQRES DE POLI ESTER 


TAIM-POTS 


ívtí - Vertical 

100a vt; 330R vt; 1K -vt;2K2 -vt- 
3K3 - vt; 4K7 - vt; 10K - v< ■ 1 5K - vt 
22K vt; 33K vt; 47K vt; 100K vt. 
15GK ■ vt. 47QK * vt; ÍM ■ vt; 1 M5 - vt 
2M2 - vi. 3M3 vt;4M7 -vt 
íhzl- - Horlz&ntífl 

220R - hz r 470R hz; 10K - ha, 
47K hz; 10QK hz; 220K hz 
47QK hz, 1M hz;2M2 hz 


47Qn 
BSOn 
1 microF 
2^ microP 
3,3 micro F 


CAPACITORES DISCO 
CERÂMICOS 


KIT DE FERRAMENTA P/ BANCADA 

\ CT^) " 1® Pofltas ^ etas 6 


(VALORES EM pF) 

i,5pF; 3 r 3pF; 4,7 D F; 5 r 8pF: 10pF 
22pF, 33pF, 47 pF; 47pF. 50pF 

02pF; lODpF, 180pF e«44 25,00. 

25.00 
25,00 
25,00 

25 ; 00 

25,00 
25,00 
25,00 
25,00 
25, OG 
35,00 


e Rombas 

43 366-01 F l6Qmm 


@ Meia Cana-Reto 

■4236315 5-T/2"SÍ? 


220pF 

330pF 

47QpF 

iKpF 

1 BKpF 

2,7KpF 

4,7KpF 

IQKpF 

22KpF 

100KpF 


(3) Corte Diagonal 

.-5037007 5 -SO 


Canivete 

^Eletricista 

70632-30 IDO mm 


| CAFACnrÒElES ELETROLmCOS] 


(5) Tipo Fenda 
Haste Isolada 
(§) p/Eletrõnica ■ 

31.01 WG W xG" 
31.016 Cc f,'8" st 8" 


(v afores ?m 

voltsl 

1 X 100 

1 x 350 

2.2 jt 63 

3.3 * 63 
4,7 x 40 
4.7x63 
a J * 250 
4,7 x 350 . 
10 x 16 

10 x 25 
10 x 63 
10x250 . 

22 x 16 
22 x 25 
33 x 16 
33 x 40 


micro Farads tensdes em 


100,00 


O TEMPO DE VIDA UTlL DA CAMISINHA SUGA SOLDA 
E MUITO LOMGA E SUA UTILIZAÇÃO 
r MUnU SIMPLES 

BASTA VESRR O KCO DO SUGADOR OC SOLDA 
íMESMO USADO) DE QUALQUER MARCA 
COM A CAMISINHA SUGA SOIDA DEIXANDO-A 
COM O MÍNIMO DE 4 MM PARA FORA. 
PROTEGENDO ASSIM 0 OCO DO SEU APARELHO 


Haste Isolada 
p/Eletronica 

31.018-00 - ir xS"-Q 


12,000,00 


Ferramentas corneta 


MtlLTIMETRQ - ICEL IK-1B0A 

SENSIBILIDADE ZK OHM (Vl 

«LT DE. Z.5/10/50. 

TOLTAEr 10 750/'SOO 

CORRENTE DC; 5Q0ti/1 &n7 

RESISTÊNCIA: Q-0.5M OHI 

DECIBEIS -I0d8 iti -1 

OIMENS0ES 100 x 64 * 

PESO 150 Qtamas 

PRECISÃO: ± 3 % 40 F. 

là 23' ± 5TI ± 4% do F 


20K/94Í OHM ÍV0C7VAC) 
D.Zn/Í.S/IO/M/ZM/lOOOV 
10^50/250/1000V 
5ftj/5m/50m 7500m 71 DA 
0’10M OMtf (kV*1CI/x1K) 

8 dB zt4-r620B 

I.STflV 

TESTE DE CONTINUIDADE COM RESPOSTA SONORA 

D1MENSÒES' m X TOO X I4Ü mm 

FESO 330 oramas 

PRECISÃO; ± 3% üd F E »i OC 

[i 23* ± 5*CJ ± 4% dO F E ffn AC 

± 3% do C A m DESISTÊNCIA 


RESÍSTORES 


Temos os valorei comerciais, n 
wattageni abaixo mencionadas fnio 
esqueça de. na sus encomenda ou pe¬ 
dido, mencionar tanto o VALOR tem 
ohm sf uenio a dissipação fem WATTsi 
— Preços por unidade : 

1 /Bwart .. 5 a 0( 

05 watts I50 r 0í 

10 watts . . , .*«. - - í 5 nnr 


DFCIBÉFS 


i&ooaoo 


Rua General Osório, 1 SB/105 ■ Fones; (011) 223-1153/ 221-4779 -Cep 01213 - SSo Paulo - SP 


tipo 

FR6ÇQÊ 

tipo 

PREÇOS 1 

BD44Q. 

■ 200.00 

T1P31B , 

. 120,00 

BDX33 , 

■ 200.00 

T1P31C . 

, 160,00 

BF177 . 

1.040.00 

TTP32A . 

. 120,00 

BF17B . 

1.040,00' 

T1P32B . 

, 140 t 00 

BF10O , 

■ 400,00 

T1P32C ■ 

. 160,00 

BF102 . 

■ 340.00 

TIP34A , 

4 300,00 

BF104 . 

- 500,00 

TIP41 .; 

, 100,00 

BF185 , 

. moo 

TIP41C . 

. 180,00 

BF19B . 

. i 50,00 

TIP42A . 

, 120,00 

8F199 . 

■ ■ 50,00' 

TIP42B . 

, 170.00 

BF2DO . 

■ 150,00 

T1P42C . 


BF241 . 

. -50,00 

T1P48 . . 

■ 100,00 

BF245 . 

- '50,00 

TIP50 v. 

■ 120,00 

BF254 . 

- ■ 50,00 

ÜP120. . 

■ 1.80,00 

BF255 . 

, ■ 50,00 

TIPI 25, . 

■ 200,00 

0F41O . 

. . 50,00 

TIPI 26. , 

■ 200,00 

BF422 . 


TIPI 27. . 

■ 200,00 

BF423 . 


T1P2&55 . 

- 270,00 

BF451 . 


T1F3Ü55 . 

■ 620.00 

BF480 . 


2N2218 . 


BF483 ; 

. . ----- 

2N2222 . 

■ 180,00 

BF4S4 . 

- - 50,00 

2N2646 . 

- 240.00 

BF495 . 

■ ■ 50*00 

2N2920 . 

1.800.00 

BF496 . 

, * 50,00 

2N3053 . 

■ 240.00 

BF438 . 

, * 100,00 

2N3055 . 

■ 340,00 

B5R60. 

. < 00,00 

2N3771 . 

. 400.00 

0SR61 . 

, . 80,00 

2N3905 . 

■ 90,00 

BU4C6 . 

. . 130,00 

2N5060 

■ 140,00 

BUW84 

. ■ 250,00 

2N5062 . 

■ 200,00 

MJE350 

. * 90,00 

2N5064 . 

. 140,00 

MJE8U0 . 

. ■ 100,00 

2N5406 . 

. 90,00 

MJE2955 

. 270,00 

2 N 5843 . 

- 210,00 

MJE1055 

- 100,00 

2A213 , - 

■ 150,00 

Níf102 . 

. . 240,00 

2 A243 . - 

■ 200,00 

M PU 131 . 

■ * 50,00 

2A264 . . 

. moo . 

PB6015 . 

, 50,00 

2SA940 . 

. 380,00 

pCl08 . . 

. , 50.00 

2SA1093 

, 250,00 

pD201 . . 

. - 50,00 

25 A1094 

. 450,00 

pASUIS . 

. . 50.QC 

2SA1220 

, 100,0a 

pDlUOÍ . 

, . 50.00 

230546 . 

. 100,00 

pElO? . , 

, . 50,00 

2SS642 . 

. 70,00 

p£l007 , 

, . 50,00 

2SB77B . 

. moo 

PN2907 , 

■ ■ ■ 70,00 

2SC3B0 . 

. 60,00 

RÊD512 . 

■ 240.00 

2SC710 . 

■ 60,00 

RED513 . 

- 240,00 



TIP290 . 

. ■ 120,00 



T1P30 . . 

- 120,00 



T1P30C . 

■ 140,00 * 



T1P31 , . 

■ - 90,00 












































































































































EMARK A LOJA DOS 
COMPONENTES ELETRÔNICOS 




CÕD TENSÃO 
300 4.S + 4,5 

302 6+6 


(TAUFlUS) Alicate de corta 


PRONTOLABOR 


PRONTOLABOR SEM FONTE 

Dimensões da bo» 80* 165 / 
Càpacipada Dip 14 pino é 12 
/ Tie-pomn S5C / Bomes 2 4.350,00 
Dimensões da base 116*199/ 
Cupacidadi! Dtp 14 pino é 12 
/Tie-pomu 1100/ Bomes 1 8.450,00 
□ i me n soes da b ase 162*199/ 
Capacidade Dip 14 pino 4 18 
/Ti e^juir>is. 1650/Barnes 4 13-000,00 
Dimensões da base 212x200/ 
Capacidade Dip 14 pino 4 18 
/Tie-points 2200/Bornes 4 16.9OQ,0t 


PL551 


PL-554H 


| PQTENCIÔMETRQ 


DECALC 


POTENCIÔMETRO SEM CHAVE 
(SIMPLES} 

1 DOR 1K 4K7 47K 330K 2M2 
220R 1K5 Í0K 100K470K 3M3 
270R 2K2 15K 1S0K 1M 4M7 
470R 3K3 22K 22QK 1M5 1QM 
eada 400,00 

POTENCIÔMETRO SEM CHAVE 
MINIATURA 

470R / 1K / 2K2 / 4K7 / 10K / 22K t 
47K / 470 K 


POTENCIÔMETRO DE FIO 

10R 5QR 2QQR 5ÜQR 5K 
30 H 100 R ?70 R 1K 10K 

.cada 700,00 

POTENCIÔMETRO 
DESLIZANTE DE PLÁSTICO 

220H 1K 4K7 22 K &8K 220K 

470R 2K2 Í0K 47K 100K 47ÜK cadi 
40frrm - simpies 

60mm - simples .400,00 


CAMCTEHS TPANSFtfiTuEIS 


I PISTAS] 


PISTOLA DE SOLDA 


.cada 400,00 

J POTENCIÔMETRO COM CHAÍE 4M7 

470R 4K7 1QK 22K 100K 4J0K 2M2 

2K2 1K 15K 47K 22QK <N 3M3 

jimplçs ... . cada 550,00 

duplo .. r a da 650,00 

POTENCIÕMETBO SEM ÜHAVE 
(DUPLO) 

47 K +47K / 100K + 100K 

.cada 700,00 


TOMADAS DE ANTENA 

1201-2) . u « 

(202-2! . g 


FERRO OE SOLDAR1 inwcar CjhOv ou U220v 


Ferro de soldar - JCW Fame 
Terra de saldar - 50W Fame . 
ferro de soldar 3CW ■ Mussi 
Ferro da soldar - 5QW Mussi , 
Ferro cie soldar - 100W - Mdsss 
Ferro de soldar - 20W - Cherobíno 
Ferro de soldar ■ 30W - Chembmo 
Ferro de soldar 50W Cberobmq 
Ponta de Torro de Soldar 
(PD Ponta 30W - Musji . . 

<P2! Tonta Curva 50W - M-jssl 
m\ Ponta Reta 5ÜW ■ Mussi 


HUSSJ 


C HE RC'£ I NO 


4BO.OQ 


PRODUTOS CETE ISA 




PREÇOS 

• de solda bico grosso 

.... 1 . 000,00 
- de solda bico gross 

1,400,00 


5-$-15 Sugado 

I3mm) 

SBGlD Sugado 

(3mml 

1$ 2 injçtor de sinais. 1,550,00 

SP-1 Suporte p/placa circuito ir 

ptesso. 1.250,00 

SF-50A Suporte p/ferro de soldar 640,06 

NP-6C Caneta p/circuito impresso 

Nlpo Pen ... 050,00 

BNI-6 Tinta p/carreta de Cl (+20cc 420,00 
Cf-7 Caneta p/circuito impresso 

ponta por ata 660,00 

PT 300 Perdo reto de ferro i3GG gr! 700,00 

PP 3A Perfurador de Plana (Imm Z200,00 

CK-10 Kits p/conf, ciriL. impresso 

(laboratório completo p/eon- 
fecçfó de placas de circuitos 
impmtsó. contém cortador 

de p I aca, esne ta pon l a 

porosa 

. pereiüreto ae terro. 
vasdhame p/corrosSo. perfu¬ 
rador dc pisca, suporte para 
placa. 

piace de fenolne viFgtn,, ins¬ 
truções p/ uso 5-040,00 

CK-3 Kits p/eend. circuito impres¬ 
so (Idêntico co CK-1, m#r>ot 
embalagem de madeira, e su¬ 
por te de placai 3.650,00 

CCl-30 Cortador dé placa 1,400,00 

ECI-16 Extrator de cire. integrado 1,400,00 

PD 16 Pon tn desold Fido rg ^ 4Q0 r 00 


PRONTOLABOR COM FONTE 

PL 553K Com fnnte simétrica regula 
da de ^ IBVcc, e uma de 
5Vcc, é construído em aco 
bicm-ma-l irddu. tâmantld da 
base 165x212. 30.600,00 

PLJ556K Com fontfi simétrica regula 
da de ± 15Vcc constru fd-o em 
açq birrumjtirádo. tamanho 
da base 215x310 45,900,00 


<pi| 


CAIXAS PLÁSTICAS 
PADRONIZADAS 


CÕD. 


TAMANHO PREÇOS 


a 

b 

c 


PB107 

100 

70 

40mm . . 

390,00 

PB112 

123 

85 

S2mm . . 

. 650,00 

PB 114 

147 

97 

55mm 

. 000,00 

PB117 

122 

63 

60mm 

. 080,00 

pana 

148 

98 

65mfH , 

- 900.00 

PBÍlt 

190 

111.6 65>nm . 

1.130,00 

PB201 

05 

70 

40mm 

. 290,00 

PB202 

97 

70 

50mm . . 

. 370,00 

PB203 

97 

86 

43mm 

. 400,00 

P8207 

140 

130 

40-mm 

1.110,00 

PB 209 

178 

178 

82 rPmta! 

1,500,00 

PB 209 

178 

17B 

82 (Prata! 

1,700,00 

PB211 

130 

130 

65fnm 

1.160,00 

PB215 

130 

130 

90mm . 

1,200,00 

CP01T 

85 

50 

30mm 

240.00 

CP010 

84 

72 

55 Relógici 

INIT 

CP020 

120 

120 

66 Relógio 

NT 

CF 066 

60 

45 

40 . . 

. 200,00 

ÇR095 

90 

60 

20 . 

. 340,00 


rfcf. 

a 

b 

quanl 

0.09 

VÜÜifim 

J039“ 

a.OOiFim 

-IV 

27 

ci.tó 

HOiíi* 

4.00 mm 
. 157*' 

25 

Cl 10-1 

0 70mm 
.03 T" 

í-OOiW 
.116' 

33 

Cl.ll 

í pPmpn 

iOOmWi 

20 

070-■ 

197" | 

Cu? 

2S0™™ 

"oga'' 

5 SOrurr. 

'i 20" 

19 

Cf;ts 

d.SOrnrii 


18 

13B" 

.280" 

Cl .14 

S-Oflmm 

.19T 1 | 

é Qdnn> 

st ■ 

12 

Cl 10-1- 

LObixm 
.075" 

b.30mr* 

.oür" 


C if-1 

2 54 mm 

O.ãémm 

278 

,ioo r ' 

óiV 

ct.w-a 

Í.ÍOnrn 

tií 

0,76 mm 

.030" 

27« 

Cl lft-2 

3.1 Bhp 

0 76 mm 


.1ÍA U 

-030" 

376 

Cl.20-2 

3.9ÇiBm 

íse” 

0 76 mm 
030 

3?5 


4 80 r, iP 

iOmm 


Cl.21’2 

.ieã ;i 

.050" 

27*0 


5 OOiti.f 

1 80rftm 



.lá?" 

,071" " 

27* 


o 
O 
O 

1 

-J-Q ilni-l 


k -jh juan 

ClOft-t 

CAM FDiHfl PE0E 12 % 21 t* 


DÍODOS 


DÍODOS ZENER 

3V6 3V9 4V7 - 5V1 5V6 6V2 

7V5 SV2 9V1 10V 12V 15V 

e 20 Voltípor T/2 watts taSd 50,00 
9V1 10V tIV I2V 30V e 33 

vuhs por 1 Wattf . caa 9 AO,00 

díodos retificadores 


1N6G 
1N414B 
1N4004 
1N4007 

SKB 1,2/04 
SKB 2/02 
SKB 2/08 
SKE 1/012 
MR5U6 
SK4F 1/06 
SKE4F 2/06 


50Vx2OmA igermánio 
75Vx2O0mA (sdiciol 
400Vx1A - retdicBdar 
1 OOOVft 1A - retificadâr 
4 00Vx 1,2 A retificado 
200Vx2A - retibcadüT 
S00Vx2A ■ mtificador 
1 20Vx1 A rolificador 
6QOVx3A - retifiesdor 
6 00V x 1 A rd p ida . , 
60QVx2A - rápido 


50,00 

22,00 

22,00 

22,00 

220.00 


100,00 

1 70,00 


| transformadores" 


CORRENTE 
BOOmA 640, 
25QmA 
4S0mA 
1 Amo 
1 Amp 
1 Amp 
200mA 
250mA 
350mA 
300mA 
4flOmA 
1,5 Amp 
350mA 

1 Amp 

2 Amp 
1 Amp , 
Transifter 
2A 

Rádio relógio 


■sJ 


1.000,00 

3.500,00 

2.100,00 


FONTE DE AUMENTAÇAO 


3.0 VtJfts 480 fhA 1.000,00 

4.5 v/olts - 4B0mA . . I.OOQ.OO 

6,0 Valts - 5 watts 1.000.00 

7.5 Voiti 4B0mA . 1,000,00 

9,0 Vaits 5 watts ... ,1-1.000,00 

9,0 Volts Atary . . . ... 1,200.00 

Regulável 4,5 + 6 + 7.5 + 9V . 

12 Voltf - 2 Amp . 

P/micra cornputef DC/10VDC 
Fonte-em Kit-regulável - 1,5 + 3 + 4,5 

+ 9 + 12 V - 1 Amp ...... 

Fonte em Kit-ragulável - S + 6 + 7 + 8 
+ 9 + 10 + 11 + 12 + 13 + 14 + 15V 
* 1 Amp .. 


Potência 30W.nb 
Alimentação; 110 ou 220 Volt 
Tempwratura: 190°C a 3Q0°C 
Tempo ás Acrueoimentn: de 8 a 10 seg 
Dimensões: 152 x 92 x 46 mm 
Peso: 410 gri 7.000,00 

SOLDA 

Carretai 1/2 kg 

- azu! - liga 60'T Sn ■ 40% Pb . ” 2.500,00 

- coral. 2000,00 

| ALT0-FALANTES~1 

Alta-Fal jntaí da Plástico - 9 ohmS 

2 1/4 redondo. £00,00 

2 1 17 -edondo -.- 600,00 

3 " quadrada 

4 ÉI quadrado . . .. 

ATt®-Fal*ntw de Metal 8 ahmt 

2" redondo... 

2 1/4 redondo. 

2 1/2 mdondo . . , ..900,00 

4" redondo ... .. - 


EMARK 


FAX (011)222 3145 


FONE PARA WALKMAN 

Fone p/Walkman 


Rua General Osúrio, 155/185 ■ Fones: (011! 223-1153/ 2214779 - Cep 01213- São Paulo - SP 


































































































































VALE POSTAL SOMENTE PARA AGÊNCIA CENTRAL CASO CONTRÁRIO SERÁ DEVOLVIDO. 
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EMAflK A LOJA DOS 
COMPONENTES ELETRÓNICOS 


EMARK A LOJA DOS 
COMPONENTES ELETRÔNICOS 


COLEÇÃO (Revistaí 

Be-A-Ba da Elítrfl-nie-a do n? 5 

ao 29. 7,200,00 

□ [viría-se com a Eletrônica dr> 

n . o & ao50 . 13 , 500,00 

informática Eletrônica Digital do 

n°1ao20 6.000,00 

'Rs? ~ ~ 



SOQUEI ES PARA CIRCUITOS 

INTEGRADOS 


06 pinos 

60,00 

14 pinoi . 

. 60,OD 

16 pinai 

70,00 

20 pinot 

100,00 

40 pinai 

200,00 

SUPORTES PARA PILHAS 


p/2 pilhas pequena* . . 

120.00 

p/4 pilhas pequenas 

180,00 

p/6 pilhas pequenas ... 

240,00 

"cEip‘ r p/bateria de 9 vglr* , . . 

1-00,00 

FUSÍVEIS 

ivKlro-tubulaTl 


! ompat, 1.5A 2A. 2 r 5A - 3A 

- 5A 

6A - 7A - 10A 15A <250 Vottsl 

preço unitário . 

25.00 


LABORATÓRIO ELETRÔNICO 



aeoaoc 

Divertido - Didático - Crutiva 

Com o labpmôrio você poderá montar 
4-0 projetos criativDt, didáticos a diver¬ 
ti doí. Apresenta também no manual de 
instruções un pouco de teona .... 

L ^rtlíta r.»C*eilü* 1.1 nr.■ 11 f. tw. Ui U * 0 

*'■*"*■* LIOdiMiH Hfcj.o 



CHAVES REVERSORAS 

1HH-9-RJ -r „ *-■ ■ ■ HH 

120,00 W 


sOhi 


FURADEIRA ELÉTRICA 
MINIDR1L 

Funciona com 12V C C , , , , , 4,000 r 0t> 
Broca avulta coó. FE-02 . . 000 00 


PORTA FUSÍVEIS 

Í107J 
H07-P) 

11081 
(109) 


102,00 
50, OC 
260,00 
360,00 


li tf 


BARRAS DE TERMINAIS ft 

(ripo "Western' 1 ou ‘SíndaJ") 

12 legmentos (barra inteirai . I.Oqo.qq 


BORNESOE PRESSÃO 

Í531S-FP21 
(46-25-FP?] 

(4B50-FP41 . 

(7225-FP4) , 


INTERRUPTORES DE PRESSÃO J 


ÍC10) 


250,00 


MICRO CHAVES 

rfirr HH 

-rnv 'tttt 

(NM-SI . . - taa.oo 

IHM-O) . 120,0U 


INTERRUPTOR 
DE TECLAS 


4? 


EIT2J- 


■150,00 


PLACAS DE FENOUTE (VIRGEM) 
COBREADO 

tamanHp (faca simples) 

5 x 10 cm ...... 

6x 12 cm. 

S x 12 cm , . ... 


GARRAS JACARÉ 

Garras Jacaré ieipacificar 
preto) 

— média, com iso-lamenta 

— grande, com ítala mento . 

vermelha/ 

. 100,00 
- . 150,00 

SUPORTE 3 mm 

50,00 

paraleds 5rnm 

50,00 

bornesparapinosbanana 

.100,00 

I4Ó®Í . . 220,00 

aa 


PINO BANANA , pi1 


120,00 


VENDAS NO ATACADO E VAREJO 


TEL: (011) 


223 1153 
221-4779 

TELEX: (011) 22616 - EMRK - BR 

• ATENDEMOS TAMBÉM AS INDÚSTRIAS 
COMPONENTES ELETRÔNICOS EM GERAL 
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O Contador-Descon- 
tador Digital de 
Passagem 


CONTAOOR/DESCONTADOR DE PASSAGEM MULT1-APLICÁVEL 
(SERVE PARA “PESSOAS", ‘‘OBJETOS’, ‘‘CARROS’’, ETC.) EM MÓ¬ 
DULO COMPLETO (CONTAGEM ATÉ “99") INCLUINDO SENSOREA- 
MENTO, DISPLAY E FONTE DE ALIMENTAÇÃO! INSTALAÇÃO E 
OPERAÇÃO FACÍLIMAS! O CIRCUITO BÁSICO POOE SER MODIFI¬ 
CADO (SEM GRANDES PROBLEMAS...) PARA CONTAGENS MAIO¬ 
RES (ATÉ “999" OU ATÉ “9.999”...). “SOMA” O QUE ENTRA E “SUB¬ 
TRAI” O QUE SAI, APRESENTANDO A TODO MOMENTO, UMA 
“CONTABILIDADE” PRECISAI DOTADO DE “RESET PARA ZERA- 
MENTO QUANDO FOR NECESSÁRIO... FUNCIONA POR "BARREIRA 
ÓPTICA" DUPLA E MUITO SENSÍVEL. 


Circuitos para contagem au¬ 
tomática de passagem, destinados a 
monitorar a quantidade de pessoas, 
objetos, carros, etc,, que transitam 
por determinado local ou ponto, 
apresentam enorme utilidade em 
muitas aplicações práticas. Só para 
dar alguns exemplos: 

- Controle quantitativo de peças in¬ 
dustrializadas, através de uma li¬ 


nha de montagem, 

- Controle da quantidade de pes¬ 
soas que adentram determinado 
recinto (salas de espetáculo, ci¬ 
nemas, etc,) 

- Controle de quantidade de carros 
que chegam a uma garagem, esta¬ 
cionamento, oficina, etc, 

Se, além de CONTAR, o dis¬ 
positivo puder também “DES¬ 


CONTAR"’ (“subtrair” da sua con¬ 
tagem, os objetos, pessoas ou car¬ 
ros que saem do local ou ponto 
controlado,,,), então a “coisa” fica 
melhor ainda, em termos de contro¬ 
le ! 

Outras características desejá¬ 
veis num CONTADOR/DESCON¬ 
TA DOR desse tipo: 

- Que seja dotado de display digital 
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© 


© 







numérico, para indicação direta e 
constante das quantidades 
“CONTADAS”, 

- Que o sensoreamento da passa¬ 
gem (pessoa, objeto, carro.,,) não 
requeira uma ação “física” direta, 
mas possa realizar-se “remota- 
mente”, versatilizando a apli¬ 
cação... 

Pois bem, todas essas interes¬ 
santes e desejáveis características 
estão no CONTADOR-DESCON¬ 
TADOR DIGITAL DE PASSA¬ 
GEM (CODDIPA) que ora mos¬ 
tramos, num projeto de “mil” apli¬ 
cações práticas, sintetizado num só 
módulo eletrônico (acionando dois 
dígitos) que inclui desde o sistema 
de sensoreamento óptico (por 
“quebra de feixe”) até os displays, 
fonte de alimentação incorporada, 
comando de “resetamento”, etc! 

O CODDIPA não é um 
“brinquedinho”, muito pelo contrá¬ 
rio: trata-se de um dispositivo para 
uso “avançado”, sob requisitos es¬ 
pecíficos, em aplicações “sérias”, 
assim a sua montagem não é reco¬ 
mendada para os iniciantes, ou que 
encaram Eletrônica apenas como 
lazer ou hobby, Inclusive quem 
quiser ampliar o número de dígitos 


3 « MC0I94K 


© 
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3 B MC D!98K 


jn 
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Fig.I 


básicos do CODDIPA poderá 
fazê-lo, desde que já tenha uma ra¬ 
zoável prática na reformulação de 
lay outs de Circuitos Impressos e 
que possa entender explicações di¬ 
retas sobre o “encadeiamento” de 
Integrados Digitais em funções de 
contagem múltipla (serão dadas ins¬ 
truções e respeito, no final,..), Na 
sua versão básica, o CODDIPA 
apresenta dois dígitos no seu 
display incorporado, o que supre os 
requisitos para a maioria das apli¬ 
cações mais simples. 

Como não é uma montagem 
para iniciantes, vamos “economizar 
papo” e entrar direto nos assuntos 
que interessem a quem pretenda 
realmente montar o CODDIPA, 
começando pelas importantes CA¬ 
RACTERÍSTICAS: 

CARACTERÍSTICAS 

- Sistema completo para con¬ 
tar/descontar objetos, pessoas, 
etc, numa determinada passagem, 
com apresentação do resultado em 
display numérico de 2 dígitos (até 
“99”). 

- Sensoreamento: por dupla barreira 
óptica (luz visível), dotado de 
ajustes individuais de sensibilida¬ 


de, para adequar o sensoreamento 
às condições normais de lumino¬ 
sidade ambiente. (A barreira du¬ 
pla destina-se à identificação 
do “sentido” da passagem, “en¬ 
trando” ou “saindo”..,). 

- Controles: além dos ajustes indi¬ 
viduais de sensibilidade para a 
dupla barreira óptica, o CODDI¬ 
PA apresenta também um botão 
de RESET, para “zeramento” da 
contagem, a qualquer tempo, 

- Contagem: incrementa num senti¬ 
do e decrementa no sentido inver¬ 
so de passagem (conta e “descon¬ 
ta”). Num estacionamento, por 
exemplo, com o CODDIPA “re- 
setado” pela manhã, a qualquer 
momento do dia o display indi¬ 
cará quantos carros estão lá den¬ 
tro, 

- Alimentação: 110 ou 220 V.C.A,, 
através de fonte incorporada. 

- Construção: um só bloco (2 pla¬ 
cas de Circuito Impresso coneta¬ 
das em “L”), incorporando 
display e fonte. Apenas o sistema 
óptico de sensoreamento (barreira 
dupla) pode (ou deve...) ser mon¬ 
tado remotamente, 

ociRCurro 

O diagrama do circuito do 
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CODDIPA está na fig, 1. Graças 
ao uso de Integrados Digitais es¬ 
pecíficos, da família C.MOS, a 
“coisa" apresenta um ntimero de 
componentes bastante reduzido (em 
função da complexidade das ope¬ 
rações executadas..,). Analisando 
no "sentido de praxe" (da esquerda 


para a direita..,) temos, inicialmen¬ 
te, os dois conjuntos sensores, cada 
um estruturado em tomo de um In¬ 
tegrado 555 em função MO 
NOESTÁVEL, Ém ambos os mó¬ 
dulos, a temporização do MO- 
NOESTÁVEL é determinada pelo 
resistor de 33K e pelo capacitor de 


Iüu (cerca de 1/3 de segundo, com 
tais valores). O disparo de cada um 
dos MONOESTÁVEIS (via pinos 2 
ou "gatilho" dos 555) é feito 
através de gales com função 
Sdunitt Trigger (capazes de entre¬ 
gar um sinal nítido, sem “rebardas" 
ou instabilidades...) de um Integra- 


codoipa 


4093 


A9iOdO: 


100U 
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M0MTAGE^ 17 - CONTADOR-PESC OMTAPOR DIGITAL DE PASSAGEM 

do Digital C.MOS 4093 (pinos 





APÊ 

22 


in 


Q 

D 

O 

u 


♦ 





Fig-5 


4-5-6 e 1-2-3), Esses gales funcio¬ 
nam ao mesmo tempo como “con- 
formadores” de pulso, e inversores, 
definindo o sinal gerado por dois 
LDRs, através da polarização 
ajustável propocionada pelos 
tnrop-pots de 10K (estes usados pa¬ 
ra determinar a sensibilidade dos 
dois blocos, em função da lumino¬ 
sidade normalmente “encarada” 
pelos LDRs). 

Assim, estando ambos os 
LDRs lado a lado, apontados para 
uma fonte de luminosidade (esta si¬ 
tuada no outro lado da passagem 
controlada...), quando algo opaco 
(pessoa, objeto, carro, etc.) transita 
peía passagem, obscurece, seque n- 
ciaimente, os ditos LDRs (um ime- 
diatamente apòs o outro). É impor¬ 
tante observar que as saídas dos 
dois MONGESTÁVEIS (pino 3 
dos 555), que apresentam estado 
tfivo “alto” (durante a tempori¬ 
zação) são em seguida invertidas 
pelos dois gales sobrantes do Inte¬ 
grado 4093 (pinos 8-9-10 e 
11-12-13) e reaplicadas, de forma 
cruzada (saída do MONOESTÁ- 
VEL 1 ao MONOESTÁVEL 2 e 
vice-versa), às entradas de inibição 
(pinos 4 dos 555), Com isso, en¬ 
quanto durar a temporização de um 
dos MONOESTÁVEIS (qualquer 
deles...), o outro não pode ser dis¬ 
parado. Assim, nos pinos 10 ou 11 
dos gates do 4093 temos indicações 
individuais e precisas do 
em que a passagem foi transitada 
(fica momentaneamente “baixo” 
apenas o gale (pino 10 ou II do 
4093) correspondente à saída do 
bloco CUjo LDR foi pr imc i r a i■ 
obscurecido, com o outro MO¬ 
NOESTÁVEL ficando, automati¬ 
camente, inibido por alguns instan¬ 
tes! Dependendo do tamanho e da 
velocidade média do objeto ou pes¬ 
soa que transita pela passagem con¬ 
trolada, pode tornar-se necessária 
uma modificação nessa tempori¬ 
zação básica, para adequar o fun¬ 
cionamento, evitando “repiques” 
na contagem, ou falsas indicações. 
Isso é muito fácil de ser feito pela 
simples modificação dos valores 
dos resistoies (33K) e/ou capacito- 
res (!0u) dos MONOESTÁVEIS... 

O bloco seguinte, no circuito 
do CODDIPA, é formado pelos 
dois Integrados 40192 (também de 


tecnologia C.MOS), que são conta¬ 
dores decimais codificados em 
binário, com função UP-DOWN 
(“conta”-“desconta”), para 4 bits. 
Tais contadores apresentam duas 
entradas de contagem cada: um 
pulso aplicado ao seu pino 5 faz 
com que o Integrado conte “Para 
cima” e um pulso no pino 4 deter¬ 
mina que o Integrado “deaoonflc’* 
(para baixo). Fica fácil, assim, in¬ 
crementar ou decrementar a conta¬ 
gem, a partir das informações man¬ 
dadas pelos blocos de sensorea- 
mento/MONOESTÁVEIS já vistos! 
Notar que os dois contadores 


40192 estão “enfileirados” (os pi¬ 
nos 12-13 que representam as “saí¬ 
das”, vai um e tira um, do contador 
de Unidades “U”, estão ligados 
aos pinos de entrada, 4-5, do 
contador de Dezenas de 

modo que podemos obter assim in¬ 
crementos de contagem até “99” 
(ou decrementos, de ‘99” até 
“00”...), As saídas em binário dos 
dois 40192 são aplicadas aos deco- 
dificadores/drivera para displays de 
7 segmentos. Integrados 4511, já 
bem conhecidos dos hobbystas 
avançados, Estes, por sua vez. 


energizam os cfispUys, mostrando 
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2 - Circuitos Integrados 
C.MOS 40192 

2 - Circuitos Integrados 
C.MOS 4511 

2 - Circuitos Integrados 555 
■ 1 - Circuito Integrado 

C.MOS 4093 

1 - Circuito Integrado 7805 

(Regulador de Tensão) 

2 - Displays (7 segmentos) 

MCD198K (cátodo c o- 
mum) ou equivalentes 
2 - Diodos 1N4004 ou equi¬ 
valentes 

2 - LDRs (de preferência não 
muito pequenos) 

14 - Resi Stores 330R x 1/4 
watt 

1 - Resistor 10K x 1/4 watt 

2 - Resistores 33K x 1/4 watt 
2 - Trim-pots (verticais) 10K 
2 - Capacitores (eletrolíticos) 

10u x 16V 

I - Capacitor (eletrolftico) 
IOOu x I6V 

I - Capacitor (eletrolftico) 
lOOOu x 16V 

1 - Transformador de força 
c/primário p/CFl10-220V 
e secundário p/9-0-9V x 
500mÀ 


LISTA DE PEÇAS 


• 1 - IHtth-buttoo (interruptor 

de pressão) tipo Normal- 
mente Aberto 

• 1 - Chave de tensão 

("110-220”) c/botão "ra¬ 
so” 

• 1 - Interruptor simples (chave 

H-H sttmbft) 

• 1 - “Rabicho” (cabo de for¬ 

ça) completo 

• 2 - Pedaços de muiti-coneto 

res ínter-placas (espaça- 
~ mento 1/10”), com termi¬ 
nais em “L” (90?), sendo 
um com 8 tenmnaix e ou¬ 
tro com 7 tanxnsu 

• 2 - Placas de Circuito Im¬ 

presso específicas para a 
montagem (uma com 15,2 
x 8,7 cm. e outra com 5,6 
x 3,3 cm*) 

• - Fio e solda para as ligações 


• 1 - Filtro de acrílico transpa¬ 

rente vermelho, para a “ja¬ 
nela” do display (cerca de 
4,0 x 2,0 cm. bastam) 

• 2 - Tubos para direcionamento 

e “blindagem óptica” dos 
LDRs, opacos. Diâmetros e 
comprimentos dependerão 
muito da instalação, tama¬ 
nho dos próprios LDRs, 
etc, Normalmente, quanto 
mais estreitos e longos, me¬ 
lhor a diietividade e “sele¬ 
tividade”, porém sob me¬ 
nor sensibilidade. Uma so¬ 
lução de compromisso deve 
ser encontrada pelo próprio 
Leitor, na aplicação dese¬ 
jada. 

• 1 - Lâmpada pequena (5 a 

25W bastam), eventualmen¬ 
te “entubada” num contai- 
ner metálico refletor, para 
proporcionar o feixe óptico 
de barreira dupla (detalhes 
mais adiante...). 


O PCION Al S/Dl V E R SOS 

• 1 - Caixa para abrigar a mon¬ 
tagem. Sugestão; “Patola” 
mod. PB209 (17,8 x 17, 8 
x 8, 2 cm.) 



Fig.7 
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em “caracteres” decimais, a infor¬ 
mação binária que receberam dos 
40192. 

Os Integrados 40192 têm um 
pino de “resetamento” (14), 
através dos quais, através de um 
momentâneo pulso “alto” (ofereci¬ 
do pelo ptxâh-btilloti de RESET), a 
contagem pode ser, a qualquer 
momento, “zerada” (tfispfay mos¬ 
trará, então, “00”...). 

Uma fonte de alimentação re¬ 
lativamente simples (porém dotada 
de um confiável Integrado regula¬ 
dor de tensão 7805..,) fornece 
energia para todo o circuito fa¬ 
tia vés de um chavearaento simples, 
entre o primário do transformador e 
a rede - ver fig. 6, mais adiante... - 
o CODDIPA pode funcionar em 
110 ou 220 V.C.A.), sob consumo 
relalivamente baixo, podendo, sem 
problemas, ficar ligado ininterrup¬ 
ta mente, 24 horas por dia, como 
convém a muitas das aplicações. 


OS COMPONENTES 

Embora a “especialização” 
do Circuito do CODDIPA apresen¬ 
te um certo nível de -sofisticação 
circuitai, os componentes, em sf, 
são de fácil aquisição, já que o 
“coração” do projeto está nos Inte¬ 
grados da família digita] C.MOS, já 
bastante popularizada,., De qual¬ 
quer modo, existem alguns compo¬ 
nentes “s.q,n.d” (sem os quais não 
dá,„), como é o caso dos contado¬ 
res up-down 40192... Convém 
então que o Leitor/Hobbysta não 
comece a compra dos componentes 
sem antes obter a certeza de que 
tudo pode ser obtido. 

Os demais Integrados e os 
componentes “passivos” são todos 
de uso corrente, encontráveis em 
praticamente todos os bons varejis¬ 
tas, Quanto aos LDRs, recomen¬ 
damos que não sejam unidades 
muito pequenas, por uma questão 
de sensibilidade. Dependendo, con¬ 
tudo, da aplicação desejada para o 
CODDIPA (contagem de peças 
numa linha de montagem, por 
exemplo..,), até LDRs “mini” po¬ 
derão ser usados,,. Tddo é uma 
questão de experimentar, adaptar e 
testar, até obter o melhor desempe¬ 
nho,,. 

Quem ainda tiver ddvidas so¬ 


bre a identificação dos terminais de 
componentes (e também sobre a 
própria “leitura” dos valores dos 
componentes,,,) pode recorrer ao 
TABELÃO (lá nas páginas iniciais 
de toda APE...). 

Um item de “OPCIO¬ 
NAIS/Dl VERSOS” merece uma 
certa atenção: o conetor mter-pla- 
cas, com terminais espaçados de 
1/10”, em “L” (90"), Esse tipo de 
conetor é normalmente fornecido 
em barras de 8, 12, 16, 24, 32 pi¬ 
nos, etc. Como precisamos, no 
CGDDrPA, de dois “pedaços”, um 
com 7 e um com 8 terminais, a sô- 
lução provável será adquirir uma 
barra que tenha “mais de 15” cone¬ 
tares, cortando (a estrutura é plásti¬ 
ca, fácil de cortar) os dois segmen¬ 
tos necessários... 

Finalmente, ainda quanto às 
peças, quem quiser um acabamento 
mais profissional (bem como a fu¬ 
tura facilidade de se trocar Integra¬ 
dos ou verificar defeitos com mais 
conforto.,,), poderá dotar todos os 
Integrados com terminais DIL (dual 
in líne» de soquetes, quando então 
serão necessários: 

- 4 - Soquetes p/Tntegrados de 16 

pinos 

- 1 - Soquete p/Integrado de 14 pi¬ 

nos 

* 2 - Soquetes p/Tntegrados de 8 

pinos 

A MONTAGEM 

Começando pelas placas es¬ 
pecíficas de Circuito Impresso, as 
figs. 2 e 3 mostram (em tamanho 
naturaj) os lay oirts respectivamente 
da placa “mãe” e da plaquinha dos 


displays (codificadas como placa 
“A” e placa “B”,,.). Embora não 
muito complicado, o padrão (prin¬ 
cipalmente na placa “A”) deve ser 
reproduzido com cuidado e 
atenção, já que qualquer falha ou 
“curto” invalidará o funcionamento 
do CODDIPA,,. Quem não tem 
prática na confecção de placas (ou 
não quer ter esse trabalho.,.) pode 
recorrer à aquisição do KIT com¬ 
pleto (componentes relacionados na 
LISTA DE PEÇAS, incluindo as 
placas, prontas, furadas, enverniza¬ 
das e demarcadas em sük-scrcen 
pelo lado não cobreado), usando 
para isso o CUPOM/PEDIDO en¬ 
contrado em outra página da pre¬ 
sente APE.,, 

Sejam as placas hotne made 
ou comprados com o KIT, os pre¬ 
ceitos enumerados nas INSTRU¬ 
ÇÕES GERAIS PARA AS MON¬ 
TAGENS são “mandamentos” a 
serem seguidos sem apelação 
(quem não cumprir tais “manda¬ 
mentos”, embora talvez escape do 
inferno, provavelmente não esca¬ 
pará de uma montagem não funcio¬ 
nal). 

Os chapeados das duas placas 
estão nas figs. 4 e 5, que mostram 
os lados não cobreados, já com to¬ 
das as peças posicionadas, respec- 
tivamente dos Circuitos Impressos 
“A” e “E”. Na placa “A” atenção 
às posições dos Integrados, díodos 
e eapacitores eletrolfticos. Observar 
também a existência de 29 jconpera 
(interligações de furos feitas com 
fios simples, finos e isolados) nu¬ 
merados de “Jl” a “J29” t Essa 
profusão de jumpere é o “preço 
estético” que se paga pelo não uso 
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fecção muito mâi s difícil, ou de 
custo industrial muito mais eleva¬ 
do».). 

Na placa “B” observar o po¬ 
sicionamento dos displays, referen¬ 
ciado pelo ponto decinml (em bai¬ 
xo, à direita). Notar ainda (obser¬ 
vando ambas as placas) o “casa¬ 
mento” da barra de conexões in- 
ter-placas, já codificada e “espaça¬ 
da” de modo a permitir a acomo¬ 
dação elétrica e mecânica do con¬ 
junto (como veremos à frente»,). 

Antes de se juntar as placas e 
fazer as conexões externas, tudo 
deve ser muito bem conferido, após 
o que podem ser cortadas as “so¬ 
bras” de terminais e pontas de fio, 
pelos lados cobreados». 

Na fig, 6 temos o diagrama 
das conexões externas, e também o 
“casamento” das placas “A” 
e“B”(via conector múltiplo em 
“L”), Observar especialmente as 
ligações ao transformador (e deste 
à chave de tensão, interruptor geral 
e “rabicho”)* Às ligações dos dois 
LDRs são mostradas curtas e dire¬ 
tas, porém na prática, poderão ser 
ex tendidas ao comprimento ne¬ 
cessário, dependendo d# instalação. 

A placa “B” é vista na fig, 6, 
“em pé” e por cima, evidencian¬ 
do-se os dois pedaços de conetor 
múltiplo em “L”, fazendo a inter- 
conexão de acoTrio com a codifi¬ 
cação mostrada nos chapeados de 
ambas as placas (fígs, 4 e 5). 

Qualquer dúvida que ainda 
tenha “sobrado” sobre a inter-co- 
nexao mecânica e elétrica das duas 
placas, poderá ser resolvida a partir 
das fig. 7, que mostra em perspec¬ 
tiva e em “perfil” a formação do 
“L” determinado pelas placas “ 
e“B”, 


cuja passagem deva ser contada, 
mais perto devem ficar, um do ou¬ 
tro, os dois tubos com os LDRs, 
Objetos maiores (carros, por e- 
xemplo) permitem (ou às vezes 
exigem,») um afastamento maior 
entre os sensores, 

- Tubos estreitos, pintados de preto 
fosco por dentro, e razoavelmente 
longos, dão grande diretividade e 
“seletividade” ao sistema de dete¬ 
tores, 

- Se os dois LDRs “entubados” es¬ 
tiverem bem próximos um do ou¬ 
tro, na instalação final, pode ser 
usada uma só lâmpada geradora 
do “feixe” luminoso. Grandes 
afastamentos entre os sensores, 
por razões óbvias, exigirão o uso 
de duas lâmpadas geradoras de 
feixe (uma para cada sensor»,). 

- O alcance (largura da passagem 
controlada) dependerá muito da 
diretividade e sensibilidade dos 
LDRs e seus tubos, bem como da 


A BARREIRA ÓPTICA 


potência e diretividade da íâmpa- 
da/refletar, Podem ser necessárias 
algumas experiências e ade¬ 
quações até obter-se o melhor de¬ 
sempenho do conjunto, 

- A contagem é incrementada 
quando o movimento de obstrução 
. do feixe luminoso se dá "do sen¬ 
sor I para o sensor 2”, e é decre- 
mentada no sentido inverso. Se, 
nos testes iniciais, for verificado 
que a contagem está “ao contrá¬ 
rio”, não é caso para desespero 
(nem para maldizer APE e a 
Equipe de projetistas»,): basta in¬ 
verter as conexões dos dois 
LDRs, para que a contagem e 
“deseontagem” passe a realizar- 
se nos sentidos esperados,» 


Na fig. 9 mais detalhes práti¬ 
cos são dados, exemplificando a 
instalação do sistema de sensoiea- 
mento do CODDtPA numa passa- 


A fig, 8 mostra como os dois 
sensores (LDRs) devem ficar “en¬ 
tubados” e posicionados entre sf (e 
em relação a um foco luminoso 
frontal) para que a passagem possa 
ser monitorada eficientemente, bem 
como as distâncias e dimensões su¬ 
geridas para operação do conjunto 
óptico. Observar alguns pontos im¬ 
portantes para o dimensionamento 
da instalação: 

- Quanto menores forem os objetos 
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OS AJUSTES 

Os trim-pots foram incluídos 
no circuito do CODDIPA^de modo 
que situações extremas de lumino¬ 
sidade ambiente possam ser “com¬ 
pensadas**, Nos testes iniciais, 
convém manter ambos os trim-pots 
em posição “média**, experimen¬ 
tando a interrupção do feixe e veri¬ 
ficando se a reação do CODDÍPA é 
perfeita. Se houver alguma dificul¬ 
dade, pksta ajustar-se os trim-pots 
de modo a adequar a sensibilidade 
dos sensores às condições de lumi¬ 
nosidade geral do local da insta¬ 
lação. Em casos muito raros, os 
próprios valores originais dos dois 
trim-pots deverão ser alterados, de 
modo a facilitar os ajustes, “cen¬ 
trando** mais as faixas de sensibili¬ 
dade. Nessa eventualidade, lembrar 
que: 

-Valores mais altos nos trim-pots. 


“casam-se” melhor com situações 
de ambiente muito obscurecido ou 
com LDRs naturalmente pouco 
sensíveis. 

- Valores mais baixos nos trim-pots 
podem tomar-se necessários sob 
condições de luminosidade am¬ 
biente muito intensas, ou com 
LEDs muito sensíveis* 

Tudo instalado e testado, bas¬ 
ta “zerar” o CODDIPA (apertando 
o botão de RESET, com o que o 
display mostrará “00**,„) e obser¬ 
var o funcionamento geral, sempre 
lembrando que se o objeto da con¬ 
tagem “for**, a contagem será feita 
no sentido positivo (00-01-02-03... 
etc*), e se o objeto “voltar” a con¬ 
tagem será “para baixo*' 
(03-02-01-00. ..etc*); 

Na instalação final do COD- 
DIPA não esquecer de chavear o 
circuito para a tensão da rede local 
(via chave “110-220” prevista no 


circuito - ver fig. 6). Conforme já 
foi dito, nada impede que o conjun¬ 
to sensor e a barreira óptica fiquem 
longe (até vários metros de distân¬ 
cia) do circuito propriamente... 

Este poderá ser acondiciona¬ 
do com elegância e praticidade, de 
acordo com a sugestão mostrada na 
fig. 10, a partir da caixa padroniza¬ 
da indicada no item “OPCIO- 
NAIS/DIVERSOS” da USTA DE 
PEÇAS... Obviamente que outras 
caixas ou acomodações podem ser 
utilizadas ou tentadas, ao gosto do 
freguês, porém a solução sugerida 
nos parece suficientemente bonita e 
fácil para um acabamento profisío- 
nal„. 

No caso, nos “fundos** da 
caixa podem ficar, além da saída do 
“rabicho** (cabo de força), a chave 
de tensão (“110-220’*) e dois ja- 
ques (J1 e J2) para a conexão da 
cabagem dirigida aos sensores 
(LDRs), obviamente dotada dos 
compatíveis plugues. 
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EFBTOS LUMNOSOS 

(LUZES flfT MICAS, SEQUENCIAIS OU COMPLEXAS) 


* SMPLES MULTlPfSCA (012-AFE) - Efeito allemanto lipo "parta 

de Drive In" d 6 LEDs. Ideal PARA RCUNTiS 1 533.00 

* TRI-SEQUEMCIÃL ÜE POrÔCU. ECCMÕMCÀ (OM-APÉ) Tris 

canais, velocidade ajustâvet, b-l-tensão (110-220). AlilSOWou 
até 3SQW jVcanal. Acionamento em Onda Completa FWORS- 

SlCHAl , 6.500,00 

* SEQUENCIAL 4V fM3-APE) - Efeito luminoso automáUco e iná- 

dpio c/ 5 LEDs especiais (“vai verde volte vermelho")! Ótimo PA- 

HA PRMpPlANTES . , 3.1Z0.QO 

■ SENSI-RTTiaCA DE POTÊNCIA II (044-Arei Luz rflmica profis¬ 

sional de alia potência (800w pnitOoii iSooW pn 220] Sen¬ 
sibilidade ajustávgl. acoplávgl desde a um-simples "rsdfnho" ate 
anpiUs de mais de tctoW ... a.-300. oo 

* EFEÍTO HALUQUtlL |DS6r-APL) - Três caras luminosas Sequem- 
cialmente geradas no mesmoLED 1 Bonílo. “maluco", diferente* 
Montagem simptíssima, Ideal PARA PHMCPlAffTES 2.210.00 

* PISCA DE POTÊNCIA NOTURNO AUTOMÁTICO (059-APE) Múl- 

liplas aplreações em sireliíaçid Ou propaganda noturna Au¬ 
tomático- (liga e/a noite), econômico, fácil de Instalar. Potente 
Í4QOW em 11D ou OflOW erm 22G) Pvi&mpadas incandescén- 
tos. .... 5,390.00 

* SUPER-PISCA 10 1 f ns (071-APE) - Simplpssrmdi de múfllár é 

utilizar, aciona até 10 LEDs (Incluídos no KtT) simultaneamente. 
Diversas aplicações em sinalijaçio, modelismo, brinquedos, 
Étó. Especial PARA M&AHTES 2 340.00 

* LUZ FANTASMA (089-APE) Efeito luminoso "diferf nte" acio¬ 

nando lâmpadas incandescentes comuns ( 2 DOW em 11 □ ou 
40 OW cm 220) tí resullados "tantaamagôricos" aplicáveis em les¬ 
tas, vitrines, teatro, etc Mini- montagem PARA PTHHCIPIAN 
TES. 2.600,00 

* PtSCA 2 LEDS (W.02J “FHp-ftop" alternante, pisca elementar 

para bobbyste WQANTE 1 Facílimo* 1.040,00 

■ EFEITO SUPEFLMÃOUttlA {D140-ANT) - S*0 7 LEDs em e lei 10 
“abre-techa", dinâmico, “hipnótico", super .diferente! 2.470,00 

* NaTaLUX |KVD7) - Super-pisca de pote neta pf lâmpadas incan¬ 

descentes cl velocidade regulável. 50DW em 110 ou lODOWÉim 
220 (ata 200 lâmpadas de 5Wf). 2.600,00 

* FOGO RLETFÕNCO EFEITO THByE TREME" (09T-APE) 

Etelto visual capaz de controlar 200W em 110 ou 400W cm 220 
simulando as "ordulações - e Trtrnulações" de uma loguolrat VE 
trmes, "lareiras" elétricas, efeitos are teatro ou gravaçác de vi¬ 
de □! "Mil” ápileaç-oest Montagem multo lâcill . . . 1.200.00 

* LED EFEITO GALÁXIA ((O^APE) Fantástico efeito luminoso 

c/LEDê ("cc-nlraiJpypanclE") dinâmico ve inédito’ Displwj 1 r.'13- 
LEDs Ideei PARA MCUNTES 2.500.00 

* BARRA PISCA (5 LEDS I.2V) (EX-MT) São 5 LEDs coloridos 

montados em karra linear, piscando automaticamente e simulta¬ 
neamente, "senr. circuito"' Mil apiitaçiés, baixo custo (3 Hz - 
12V]. 970,00 

* SINALIZADOR a LEDs UWfEflSAL (C.A.JC.C.) (1 Ifr^APE) Ver 
salllíssimti, pode ser allmmttadc p/C A. (113-220) ou por 1? 
V.C.C, f 5 LEDs coloridos a 3 Hz. Avisos, sinalizações, enfeitas, 
chamariz p/vHitoss, aplicações aLriomotivaH, blrnqLédos, &tc 
Císim-ptes actapteçáo, d crrcuito "vfra" •obte de alimentação 12 V 
p/bftixh corrente! FsntástiCõ p/hçbtiyütas Juramer lí-dosf 2.730,(H> 


DC POÜCIA (Ü29-APE) - Som nítido o ©vtrô-ma- 
tnenta parocido eTpoircia". Montagem facílima, Fdeai PARA 
PWNOPIAJITES . 3,510.QC 

• SUPEFFS#ÍTFH?ADOfl OE SC*e E FFEfTOS (031-APE) W 
melodias e etanos. totalmente programáveis. Infinitas possibili¬ 
dades etn sonç sequenciais. Ideal parj Hobbystas . S,070,00 

• PASSAR»#*} AUTOMÁTICO (057-APE) Forfelta imitação do 

gorgeio da um pássaro reai! Canta, pára e volta a cantar auto¬ 
maticamente num otano extrEmamanie realista ( 'engana' ato os 
passarInfics dp gaiata . |. 4,340,30 

• CAIXIWTA DE MUSIGA 513 fq#6-APEl Contám 1 meludia \A 
memorirade e programada Facílima montagem e multinlas apli- 
caçõesl Vardadeita "‘cahtrnha do mOsica' toralmenta êletrõniçn 
Facflima moniagem (Allmpnt. 3V - duas pUOss peg.) 6.460,00 


CONTROLES REMOTOS, 
COMANDO POR SENSOREAMENTO 
E DETETORES 


■ OONTRGtE REMOTO ■tfDA-VERMBJ-K) fOÚI APÇ) Super 

versâtli, saída p/relè p/cargas de C A. ou C.C. (1 canelíing- 
ignt. ) . . „ L . . 6.450.00 

• OOMTflOLE Ha«TQ DÓMCO fDfO-APq - Sintonizado, ideal 

p/brmguedos, alcance Ipcai, cargas de C.A, q u 

CX. 7.600,00 

• SMPLES RADOCOMTnOLE (OI^AFEJ - Controle remeto mono- 

canal temporizado pícargas C.A, (ÕOOWI' bom alcance, babel ba 
acoplado a recepior FM 7 020,00 

• RADMXONTROLE MONOCANAL (&22-APE) Completo e eulfr 

npmo, contrete remoto tipo "itga/deaiigaT Alcance 10 a lOOm. 
Fácil ajusto a ulilização \ \ oêO 00 

• CHAVE ACUSTÍCA SUrén-SENSJVe. (02frAPE( Tipo liga ou 

destiga cargas de poláncla acionada pela vez. Super-sensível, 
temporizada . . 4.040.30 

• HCnO-RADAn IFFRA VOMFTJ tn *HS APE| - Múdulp rie sen- 

SQreamenlo ativo mu’li-aplieivet (residência, Comércio. Indus- 

triat Funciona mesma no escuro total 1 6.240,00 

• DETETOR UÉ METAIS (047-APÇ) - Indica ptesança de metais 

enter radosíembutl dos em paredes. ÚW/sensível p/utilizaçOes 
pron&slonais ou “caça tesouro" 4,420,00 

• CONTROLE REMOTO ULTTWrSÕWQO (05* APE) Comando ssm 

No p/aparçIbos/disposltlvos com alcance moderado. Direcionai, 
prático. ideal para bobbystas, Feira de Ciências, 

«C. . . . 8.300,00- 

• MÚOLU} TOTmwriRKO DE PRECISÃO flWAPt) Temo 

mgtro eletrônico procisrysensfvef. ralxa ato 130° LaboratOrios. 
controtos industriais, estufas, chocadeiras, aquarlos, otc, Po-de 
ser acoplado a múHirnetro digital ou anafõguco, ou (opetanai] a 
galvanõmetro prdprlo y 551 ) qq 

• CHAVE B-ETHO-MAGNÉTICA SEM RO (10B-APE) Aclonamen- 

lo pTchave" pariá til e personalizada em campo dn a tu aça □ gur- 
lo. Abro/fecha poria de residõnçla ou vdcuFo e "mir outras apli¬ 
cações Saída por relê, comando cangas alta potên¬ 
cia ... .. . 7,400 30 

• CCfefmOLE REUOTO FOTO-AÍ30NAD0 (112-APE) - Alcance 2 a 

Tm, sensível, versátil. 6 a12V. C/ftaída C.C ata 1A(acoptavel a 
relfi opcional). Acionamento p/simplas lanierna de mào Muiti- 
apucévei Idegi PARA PRlNaPIANfES 3 500,00 

• vomo St NSOfl DE ■facto MU TI liso D 13 APE) “Sen¬ 
te" balidas, vibrações, movimentos bruscos, elt. contra sõlIdos. 
Mútlipias aplicações Saída lemgarizada par relé (cargas dd 


potência 


4 200,00 


• CONfAUOR-DESDOWTADOR DIGITAL OE PASSAGEM (j 17 - 
Are) - Muili-apn-çâvel p/pes&aas. objetas, carros, etc. Dfe^ptay 
até "99 ". Soma 0 que entra e subtrai 0 que saí. Dotada d*-- neset 
íunctona cnm hnrrnira duplfl 6 sensível - Ulilização PRQ- 


• ROBÔ RE5FONOEDOR (DW-APE) Responde cf "blp-hip u tem¬ 
porizado ao seu assobio ou faia! SP o múduid 4 55a Op 

• PWAÁNPO PERPETUO (0T9-APE) ■ Aciona automaticamente no 

escuro {pisca LEO). Baixíssima consumo de prihas RARA H- 
GlANTES .2.3BO.OO 

• TIRO AO ALVO ELETRÔNICO (024-APE) Ôrinquedo avançado 

Sõ o nõduto etaifúnica {"pistola" e “alvo") PAAA MGtAM- 
TCS . .4.160,00 

• FTSTtXA ESPACIAL (04Ó APL) - Eleitos sonoros/vi suais realis¬ 

tas comandados p/galilho de "toque'. Sé o módulo eietròmgo 
{ada ptável a bnnquedOB já existentes). PAHA PNCIAH- 

TES . . 2.060.03 

• GR*.O OfinÚNICO AUTOMÁTICO (DSB-APE] Inseto totto 

c/ímifação perlei ta do aom b do "comportamento" da um grilo 
reali Acionado aulomatícamenle peta e^curidâol Brinquedo 

avançado m-ádito e fasclnente'. 4.550,00 

• FOLTFHOflST TD PROJETO" (D7H-APÈJ - 'Taoiasma E tetrõni- 

co rt 7. "Alma Penada Movida a Pilha’? Náo> É o POLTÊRGEIST 
(pvsto ne T-âmpsda de Atadlm" c/ "Caixa de Rendore"! Fantes^- 
co hrifiquedo, m^dlfo í . , 5.463,00 

• MMM-ABMMTO GLETRÔMGO (QTT *re) - Joguinho gostoso e 

emocionante 1 Pouquíssimas peças 1 Mim-montagem PARA V# 
ClAMTFSi 310,00 

• TELEFONE DE RRHOJFDO (D79-APE) - Intarojmunicaílor bitg- 

toral c/fio e Sinat rie chamada. Incrível brinquedo (K|T= 2 unida- 
desJmõduios]^- . .... 3.640,00 

• CALEDOSCÒF*} OETRÓNTO (Ofl.1-APE) Incrfvets imagens 

luminosfls, coloridas e dinâmicas, em "Simetria ínlinita", a um 
simptes togue de dedo' Fantástico fW Feira de Ciências e ativi¬ 
dades ror relatas! SÓ d módulo etelrõnlco 2,SOõ,t>0 

• ROLETÃO ■ (005-APE) - Jogo ccmplela a emacionante d 10 

LEDs em padrão crrcular acionado p/toque, -c/eíelto temporiza- 
dq. decaimento automático da velocidade, sFrnuiaçáo sonora e 
resultada ataalórln' . ... 5 333,00 

• RISADINHA H FTRÕNCA (OH7 APE) Mõduio lácil de montar, 

reproduz * rifadas' “soluços", "cacaréus" e outros sons. Um 
açtiado pío hobbysta brincaiNãol Fãctl de montar e "modiíi- 
cer" 1 . . ., S.460,põ 

• BANDOÜNHA ELETRÔNICA (Õ91 -APE) - Mim - Instrumerito musi¬ 

cai (brinque3a sõrio t Som dilerente a marcanie c/víbrato op. 
cio na I. Fátul montagem e "execução"^ .4 660 ÒO 

• BASTÃO MÁGICO m* APE) Brinquedo moderníssimo aciona¬ 
do p/ioque da mâo. Eteitos áuditVvisuais idênticos sos de pro¬ 
dutos comerciais importados!' As crianças adorarão* , .3,120,33 

• RGLETA RUSSA (t(í7-APQ ■ Jogo c/atá 3 participantes tíomc- 

clonantes eteitos áudiq/vlsuais, Fácif de montar, gastosó de to¬ 
gar PARA INICIANTES 6.600.30 

• LÂMPADA MÁGICA (1*9-APE) - Incrível, acende c/um fósforo o 

"apaga com um sopro" {simulado). Fantástico "truque elçirünl- 
Cb", iáeil de reatrzflf PARA PR*iC*FlAMTERi 3 -inn r»n 


^eros sonoros & 
GERADORES complexos 


JOGOS ELETRÓNICOS 
& S RI N QUEDOS 

















































A MAIOR E MAIS COMPLETA UfHA DE KITS OFERECIDA AO HOBBYSTA BRASILEIRO! SÃO 
MAIS DÉ UMA CENTENA DE ITENS, DISTRIBUÍDOS EM NADA MENOS QUE 12 CLASSIFICAÇÕES 
{POR INTERESSE OU TIPO DE UTILIZAÇÃO) TUDO O QUE HOBBYSTAS, INICIANTES, ESTU¬ 
DANTES, TÉCNICOS. PROFESSORES, ENGENHEIROS {OU MESMO SIMPLES "CURIOSOS”) 
PODEM DESEJAR, AQUI TBU! 


JUNTE-SE À LEGIÃO DOS "KÍTEIROS"! APAIXONE-SE PELA ELETRÓNICA PELO FÁCIL CAMI 

NHO DOS KJTS EMARK ELETRÒNICA/PROF. BÉDA MARQUES! 


ALARMESE 
ITENS DE SEGURANÇA 


• AIAFW. DE PRESENÇA OU PASSAGEM (DÜ7-APE] "Radar 

Ótico" sensívet, lácil inglafaçio. Aviso por ''bip" temporiza¬ 
do , . ... 5,33-0,00 

• ALAnc DE PORTA SUPER- LOONOMCO (008- APE) ÉfQteçáo 

simples e ehctentc pi porias, j anelas, vitrines, etc. ideal PARA 
MCIAftfTES 35100Q 

■ GRAVADOR AUTOMÁTKO DE CHAMADAS TBXFÕWCAS 

(Q13-AFT) - Contraia e grava chamadas acoplado a um aravado* 
comum Projeie TÉçcWo 1 * . , 2.99Q.Q0 

• Al AFMFjÍT NSOR PÉ APRCWSIAÇÁO THFORKADO (Otfl- 

APE) "Radar Capaellivo ' sensível. tempor liado, c^saída polen- 
I* píCAífàS arê t DA (IDÕÜIÍ em t 1 0 ou ?00flW em 220). 
círetó 4.560,00 

• ALAfBtf~. OE MAÇANETA (OtJS-APF) Proteção e segurança, 

acionado pítoque da mãe (mesmo cíluvaj, Montagem ajuste e 
Instalação laullim-sa ....... 3.250,00 

• BARREIRA ÓTICA AinOMÁTEA (036-APE) Acionado |V que¬ 

bra dp feixe" jopera cíluz visível Eonsrbíl idade a uiemáii ca 
(sem ajustes), Saída temper-i^da círelé pícargas de polé ncia 
(iiiC "DA üm C.C ou alé 2000WemC.A ,) 4.550,00 

• HUMNADOR DE FMFBGÉNCÍA (037-APE) Automftlira. estado 

sólido, acionamento instantâneo em caso de btarit out RpseL 
auíomâltco, alimentação píbalerla . 2.600,00 . 

• RADAR il.TRA- SÓMCO (ALARME VOLUMÉTRICO* (051 APE) 

Cmlmlfi e dele ta movi me nlas em raznável vÇliiTne ambiental 
(sala, passagem, ehirada, foi. de veículo, etc.). Fácil de montar 
c instalar 8.320^00 

• MAX (-CENTRAL DE ALAl*^ FESJ^ICIAL (055-APE] Profis¬ 

sional o completíssima tf 3 canais de sensorearnenlc (um tempo¬ 
rizado r píentrada e sairia). Sardas operacionais de potflmua 
píqfftügwrr dtsposlflvo flNtsienie a Ei men taç áo i i ü ,'22 D VCA eío u 
botorra 1ZV. Inclui carregador aulcmâlico interno. Toddssensc- 
resícontrolesdvnçàeji monitorados pdr L£Ds , . 17.550,60 

• SUPER-SIRENE PÍALAFNES (D67-APE) Módulo de pnlenme 

[até 50Vfl, som "ondulado" e penetrante. ideai pí alarmes resi¬ 
denciais ■ uduSiriais, vuiduIds, eft Pequeno tamanho e c .ü(Ti íor- 
1C- 4,160,00 

• ESPIÃO TELEFÔNICO (08L APE) Gasta discar d r ? tfq telelcirí? 

controlado píoavir tudo □ que se passa "lá"! Temporizada. »- 
ereto, oídiversas .apUcaçÓes (segurança, espionagem, vigilân¬ 
cia, "babá ’ eletrónica, etc,), Fácil de acoplar a Imha leleíoni- 
cã .'.6.060,00 

• AIAFW OU ■fTERRUPTOR SENSlvH AO TOQUE {W5 APE) 

Lrga cargas rle C.A. alô 260W em 110 ou 4Q6W em 220 a um to¬ 
que de dedo r Sengívei e muiíi-apiieávei Ideal PARA WdAH 
7ES , . . j.950.60 

• MICROAHH,ncADOH Fí^PtÃO (067-APE) Encrível desempe- 

nbo, i5;jp l” sensível aüissimo ganhai Prescula secreta" cífió ou 
como ‘telescópio acústico" Útil rambém para naturalistas, ob- 
sarvadores do passares e esludantes de animaiç inclui mrcrolq- 
nç supflr-mim 3.900,00 

• IMCnCLTRAMSUSSOft TELEFÔNICO (090-APL) Acoplado a li¬ 

nha letelOrFics. sem aiimBníHÇãd transmite i^receplor FM práui- 
no lodA conversação. Ideei para espionagem e vigilân¬ 
cia !• 1.690.00 

• ALAflUE MAGNÉTICO C.A. (0S2-APE) Mini -módulo ptcantrole 

de parlas e pa&sagecp Ulilfasimos FVgegürança localizada. 
Acione cargas de C.À. (ale 3Ü0W) Funciona 

1 i0/220V 2 210,00 

• ALARME Pí RESOÉNC1A {0338 ANT) Atarme [PCalUãdp pipo r- 

las ou janelas, Pode ser ampliado 3.510,0-0 

■ SffiENE DE 3 TONS (DH3-ANT) - Módulo eletrpnlco (sem irans- 

dutor] SL/per- potente a cu ave amante ' p/3 sirenes diferen- 
res 2.990,00 

■ SUPER SENTE-GENTE (OBC-APE) "Vigia Elel-rAnico" pímondU' 

rar ü avisar presença de oossoas em aroas ou passagens eon- 
r roladas "Padur Ótico" seosível, muHi-apticávet em Instalaçáo 
■ic segurança 1 6.500,00 

• MIM-CÊKnwi PÊ ALAfME COMERCIAI {1(11-APE) Pequena 

no tamanho, grandé no desempenho Ideal pí conlrote do vilrl- 
ti es, passagens, porias, caixas registradoras, ele. Canais MF, o 
ti A incorpora alarmo sonoro temporiza do. Montagem e Insta¬ 
lação lãceis ... .... 3.100,00 

• TECLADO CODfFTCADOR DtGTTAL OE SEGURANÇA (104-APE) 

Mddulp cílôOado a çliçualo "inle rprçtaclor^iiçinnHdor Sã ida 
círplè oíalla potência Código <fe 3 digdos modilicâvet Aplic.: 
toniTole de porlgs, fechaduras, alennes(reâldenoat e veículos^ 
cc ma nd ci de máquinas o dispositivos p/pessoal auto ri nado. 
etc . .3.900.00, 


UTIUDADES PARA 
A CASA 


» CAMPAIMtlA RESDQCIAL PASSAimuo {0D5-APEJ Dlíoren 
te H , temporizada, reproduz n canto de um pássaro' fácd de ins¬ 
talar nâo usB pifhãs! 5.100,00 

* LUZ DE SEGURANÇA AlíTOWÂTlGA (006-APE) Interruptor erQ- 

puscuLar pr400W em 110 ou SOOW em 220. EensfveL féclt de 
monlar n m-glafar . . . 2.990,00 

* INTERCOMMCADOR (009 APE) Com fio, píreeidéneie nu lo¬ 

cal de h aba lho. adãplevel como porteiro alernónico'' Sons'vel 
e claro no son 9.580.00 

* LUZ TOUFORIZADA AUTOMATTCA (UNUTFR1A DE TOÒUE) 

{(Ui -APE) Pí residências. pTódies (escadas corredores, pá- 
t ; os. etc 1 300W em 110 ou 600W pnr? 220. FácM InslalsçHO ou 
amplipçan ... 2.3*0,00 

* UASSADFADOH ELETROMCO ELETRO ESHMLLADOR MUS- 

CULAP (U23-APE) - Tgialmente ajustãvel egpeclai p^flsiotera- 
P's onrRR cansaço, eic. Uso seguro e facil (recomenda-se a 
asaeçtôncia de um proíássiongl) 6.500.00 

* SUPER-RMER REGULÁVEL {IK25-APE) P/^eskfenca carnerclo 

du iqdúsirio. Precisào e po^téníia (400W om HO cm 60OW em 
220). Temporização facilmente ajusiávei ou ampjia- 
vsl 7.020,00 

* SUPER TERMOSTATO DE PREOSAO (030-APE) - Módulo cun 

üroladpr de temperatura píapllcaçoei domésllcas, proflslonais 
ou industriais Preciso. ímnfrâvei e polento 4,160,00 

* RBJÓGIO DIGITAL INTEGRADO (W* APE) Modo 24 Hs dte- 

play a LEDs de ada luminosidade Aiusies individuaispíhdras e 
mLnutcis. Super-precisão., totalmenle eflen C.l.s C. MOS conven¬ 
cionais (0) . 16,900.00 

» CA|0»Air*1A RFSUTFJIClAi "DM-DGM" (D62 APE) Gera 2 netas 
harmíriiçãa e sequentes, a panir de uma* iaque no "botão"' da 
campainha Interessante tam&pm jj/sístemàs de sviso ou chsma- 
da em P.A. Facil InstaJaçáo , . . . 5.720,00 

* INGRO-TEMPOIZADOG PORTÃTl. (069-APE) Prociso, canliá- 

vel, "de ònlso' A(usl. desde 1 mtnulo alé mais de 2 horas (tana 
nodifJcãvel). Indicação do hm da lemporifação por "bip". Inúme¬ 
ras aplicações rráiicasi . , 6-2*o.0a 

* lOMZADOll AMBIENTM. (Q73-APE) - Ger ador de íorrs oagnEivos 

alimenladíj píC.A, Comprovadas sçoes benéficas no relaxamon 
lo hiicG/enocional dâs pessoas. Montagem supér-simples (sem 
r-ansrpTmadar). 6.110,00 

* RELÓGIO AHALÚGlOO-tNGrTAL (090 APE) 'Imperdivel" , usãn 

enire o tradlcronal e o moderafss Imo! Mostrador análogoídrgltal 
circular (12 Hs) r.'digjHii)r nuriériico central p, r os minutos. O 
LEDí"borai" pisca, dlnamliando a funcionamerFtp e a vrâuail- 
zação, inclumdo um fantástica "tique- ta quo", absolutamento 
surpreendente num retdgio digital 1 incrível presente píVocè 
mosmo ou para alguém de quem gosta.14.300,00 

* CANTAWA RFSIDÊNGIAI CARRLHÃO (M3- APE) - Novíssima e 

exclusiva, simulando crperielção um carrilhão dn 3 sínps fchm, 
dèm, dom". ], Facílima montagem e instalação, ideat oíhabbys- 
ias avançarias 1 . ... B. 630, DÓ 

■ REAT1VADGH DE PILHAS E BATERIAS (0245■ AMT) Prolonga a 
vida de pithas cdfWbr» 1 "Paga-Sé" a si prdprm.em pouquíssimo 
lempoí .... .... 1.430.60 

* CAMPAINHA RSIDENC1ÁL MUSICAL (EX-US) Totalmenle médi- 

la, ci'mefodm harmoniosa ja programada ém C L especial' Bom 
volume sonoro. táeH de montar o instalar. Toca a rmjsicaíkit&lra 
mesmo Cf um bteve togue nc "boteo" da campai¬ 
nha"' . . e. 646.06 

* TEMPORIZADOR UONGO UGA-OESuGA (102-APÊ) Duplo tem 
pomador p^apbcação do longo paríodo (ate 24 Hs) programação 
independente prmomenlo de “‘ifgar" e "desligar" Saída de 
potãncia (até 12QQW em C.A. ou atá 10A.), etlomads de 're¬ 
versão" (ligada ou desligada durante o penodo) . . . 11.600.00 

* DMflER DE TOQUE CÍMEMÓR1A (I KL APE) Atanuador au¬ 
tomático de luz sensível so toaue que permite "ligar", desligar ' 
diminuir ou aumentar a luz, guardanflD na memória o nível lumi¬ 
noso ajusiadu anies do uh imo degiígamn nio"' Píiém pad as in- 
cándescentçs comuns, até 150W em 110 ou 300W am 220 Fací- 

ma InsTalaçao (subsl. m*emjptof comum da parede) 


MEDIÇÃO & TESTES 
(INSTRUMENTOS DÊ BANCADA) 


■ lÉNl-GÊRADOR DE RATOAS PÍTV (OOLAPE) Pííécmcos ama 
dares e estudardes (barras borhrontáis preto & branca) Simphs- 
aifíio de mqntar e operar ... 2 340,00 

* MICRO TESTE UNfVTRSAI PjTTlANStSTORES {033-APEJ Pí 

- híibhvsm B:vançado o estudanie Monisgem e utilização SEmpfes 

o seg urg» 3.360.00 

* INCRO-PROVADOR DE CONTINUIDADE (646"APE) Instrumento 

cibrtgB.tdno na bancada do hobbysla. "Téslfl-iudo' simples eh- 
ciente, fácil de mpntar e usar 1 2.346,00 

* tMSPLÂY mJUÉBiCO DtGTTAL - 7 SEGMENTOS {650-APE) M 

ni-montagem Dlsptay luneicmal s completa, fede a. parti* de 
LEDs comuns. PARA PRINCIPIANTES . 766,00 

* UM ELMNADOR DE PIRAS {tt&i-APÇ) Mim fonte planeada 

au aphcaçbps. gerais (sem trato.) na allmenlaçao. pequenos cir- 
ciiilos, projetas, dispositivos, eu aparelhas sot> cor»enl© mode¬ 
rada fatè 50 mA). Saída em 3. 6, 9 ou 12V opcionais “PEiga-se' 
c/etonomia de pifhasl . . . 2.860,00 

* TESTA TRANSISTOR NO OTCUntJ fQfi2-APE) VSlloSiJ mstru 

mento do bancada, veririca o eslado do componente sem preci¬ 
sar desligá-lo do circuito' ideal píestudenfes s técni¬ 
cos’ 2.990.00 

* SEGUflORflNJETOR DE SJNAtS CJ AllPLlT tCADOR OE BANCA 

DA {095-APE) - Veraéii lí completo instrumento píteglès e ãn>m- 
oanhámen‘o dinâmico de qualquer eircuiíq úe éutíio lou mosma 
RF. modulada). Impregeindívnl na bancada do osfudantE técni¬ 
co otl amador avanoado 1 6 110,00 

* FONTE RFGLJt AVH E SÍ ABOZADA (Q-12V * 1-2A) ílÚO-AfFV 

Píbaneada do «tudante ou tecnícp. Cqnliãvet, simples procj- 
Ba, excelente Regulação * eiiabilldado. Saída con-tmoamanje 
afustèvel entre "Q" e “12V" Fornecida cíiralo de IA . 5,606,60 

* 1NJETQR DE BWAtS (0131 INJCTUJ) Áudiq e RF modulada 
pícenserlDS de rádios Ideai píu30 porrililítècnicos 1.820,66 

* PROVADOR AUTOMÁTICO DE TRANSÍSTORES E DiOOOS 

(624-AMT) Teste c/rapsflez e segurança, Indicando o estado 

pAEDs. Ideal p/hobbysta avançado 1 5B0 00 

t WÁTTIMFTRO PROFTSSIQNAI (1f4 APE) - Tegre dmàmiCO de 
íjoiânda píamptificadore5 Gera um sinal "silencioso" e mede a 
watlsgem (indicada em barra de LEDs "&argrâph") RMS, ideal 
I para'P ffeOFlSSlOHAIS e instaladores 19,ODÔ,QO 

* MÓDULO GAPACÍÉCmo PMU ÍITESTE (Ll^APE) Translor 

ma seu multilesle num eUcteniú b confiável CaPaGÍMETRO 
(lambem pod* sar montado como unidade independente, cíane^ 
xaçáo de um gaivanòmctró). Mullifaiva, boa preeislo e tácif “lei¬ 
tura". Não pode íeitar na bancada íto estudante ou amador 
avancadai . 4.700.06 


CAHRO E MOTO 


* ALAF9JF de BALANÇO PÍCARRO OU MOTO (071 - APE) Sensí¬ 

vel, c/disparo lemporíradq/lntermitenle da buzina (6 ou 12V) 
e&ensar especial 5.596,60 

* CARREGADOR PROFlSSlOMAL DE BATERIA {M1- APE) Espe 

ciai píbateria e acn/muiadores automolivos fcbumbaíftcido) 12V 
Automático, c/proleçao a bateria, monitorado píLED-s PRORS- 
s*onal sem trato 4.6B0 on 

* ANIL ROUBO -RESGATE" PIGARRO {D53-APE1 Imobiliza 0 car 

ro (possibilitando O reggaíe) mesmo epósde ter sido levado pe¬ 
io ladrao. Funcionamento automéhco 4.296.0D 

■ CONVERSOR 12V PARA 6-9V (D5&APE) Pequeno e lácil de 

Inataiar Fornece 6 ou gV regulados e eíUrtúlizados, ^lirwn- 
taçáo PÍ12V normáis do carro. Gorrente 1 A , 1 56D.no 

* AMPLIFICADOR ESTÉREO (10OW) PÍATJTO-RÁDKDS E TOCA-Fl- 

TA5 ■ "AMPUÇAR BEH” (063-APE) Boester de áudio, alta 
potência, alia fidelidade, hgrxa distorção. Especial píuso ãulo- 
motlvtj. Mçmlagemílnstalaçâe facílimas 6.500,00 

« COMANDO SECRETO MAGNÉTICO PÍAIAFAJF DL VEÍCULOS 
(064* APE) Siátema automático seguro p/acionamenio ofemo 
da alarm-ps [á lns»aladd£ fligafídesfiga r alarme pícDmanfo ospfr 
ciai. aíllos, s/interruprores mecânicos. Compternento impres 
cindrVel píquom JA tem um alarme' 4 030.Of 

■ VOLTil^mO BAFtGRAPH PÍCARRO (O75" APE) UWelegfinte 

medidor pípainel indicação da tensão p r barra do LEDs em arcn 
Ulil lambém como unidade autônoma em oficinas auto-elétricas 
ManlagemíinsTaiagaofijrcIizaç&o façfhnas 2,650,00 

* ALERTA DE RÉ PAfEÍCULOS {076-APq Enaiento. moderno 

segurai Evita e previae acidentes e preruízDs. Moniaaemíinsta¬ 
lação facílimas 2.73b, DQ 

* CONVERSOR 12 VCC t 110-220 VGA (IQS-APE) Transforma 12 

VCC (bateria carro) em 110-220 VCA (26 n *0W), Excel ente mó 
dufo tíc apoio písisEsfuas de emergfcncJa o-u utlbzaçaq *na estra¬ 
da" cimpings OtC 9 16^.66 

■ LUZ DE m£ÉO (E1HAKF UGHT) SUPERMAOLANA Inédito, barra 

dç 5 lâmpadas, em efeiio sequencial convergeme. Instalação 
lacilima no tarro [so 2 fios). Super segmança píVocê e seu veú 
cufol MONTADO íi.240.00 

* BEJ/IHA SUPER-PÁSSABO PíCARftO {US-APE) - Diferente T 

Potente 1 Um "super-piado" pua ntnguém lem 1 ínao inclui o Irans- 
dutor). Apenas o módulo elelrônlco. ^ 

* LUZ RÍTMICA IO LEDS - 12 VOLT5 {11Í-APE) ■ Alto rendi men- 

To/senslhilidade. idEal píacoplgmenro à saída de gom e auto-rá- 
dto e tpcfrlitas. Mo nlsgenv'Instalaçãb stmer*fáceis 3.206,60 
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TRANSMISSORES & RECEPTORES 

m.F.} 


AMPLIFICADORES & 
EQUIPAMENTOS DE ÁUDIO 


PARA INSTALADORES E 
APLICAÇÕES PROFISSIONAIS 


* RECEPTOR FXPOmdHrAI VH 7 (002APE) Pega FM, som da 

TV l pp ireis, a vides, comunicaç&es, etc, Escuta *m falante (ou en 
Fone, opctonai) Sintonia p/lrimmer . . ...... '6.500.00 

* SOOÉJIER FU-TV (02O-AFE) - Amplificador de an lena íslnrar>fe- 
** ?v}J*_*'H 9* nt '* Etera 5<ria>s fracos ediffceis . . 5,360,00 

* flÃDIO PORTAU. M l 4 |QÍ7-M^) ■ Ideal p/hoPbysTas p INI¬ 
CIANTES. Escuta em falante. Sensibilidade p/eslaçOes locais 
[pode ser acoplada antena «terna, p&ra maximização da sensi- 

- frlnrradfi). N lio requer ajustas! 5.590 gg 

* RECEPT m PaRrATi. FU (D34-AFE) Completo, ataidlfto Cm 

la la ela [ou fone. opcional}. Sensível, alto (jonho, nenhum alufte 
complicado! . ' 0 , 320,00 

■ IMB-ESTAçAO de flÃfflO AU (D39-APE) Transmissor «pari- 

mental de AM (Q M,} baixa potência. Permite alê mixagem de 
voz e música. Alcance dbmktUar, fácil montagem e ajusta ideal 
p/IMCIMflES . . . ... . 4.600 00 

■ lÉAXJ-TfiANSWSSOfl FM (M9-APE) Pequeno potente e serrai 
vei transmissor portatii. O malhor n D mercado de KIT S , atual- 
menta Em condIçfla e òt imas pode alcançar ata 2 Km$ 9.33(j r 00 

* MKRO TOA«a*SSp« FORIÁT* FM (KVTfâ) Facílimo de mon¬ 

ta* e ajustar Alcance de 50 a 50Úm. tdeal PARA PfUwaplAM- 
T E3 ■ .F«50,OO 

* SireFTRAHEMSSOR FU fKV4W> Versão amplificaria do 
KV- 02. A Icante de atê 20Dm (em cen dições dumas) 6.250.00 

* 59fTC»KZADGn FU (KVfO) CfC.l. T0A70Q0, sensível a sem 
ajustes complicados, Sd precisa de um bom amplificador p/for- 


* WUFCAOOfl ESTÉREO P/WAUOIMI (014-APEJ C/fonte, 

transforma viaUin num 'íiílima de som" de baixo custo. soa 
potência e ridçlidedet . . 3 329 00 

•UÓOULD AAVTVnCAOQR LOGALJ2ADO RSQUOWZAÇÂO AM- 

B»ÍTF fQG 6 APE) Especial p/inslalações a 0 sonorrzaçâo am¬ 
biente. Permita até TOO pontoada sonorização. excitados ptoe- 
qoeno neoe+wer. ideei p/Hotois, Mota is. Chatas. tost. Come retais, 
etc. Baixo custo, alia li dei idade, éxce lente potência PfiQFKSI- 
S0 >WL 7.5/0,00 

* SINTETtZADOH DC FSTEREG ESPACIAL (074-APE) Simulador 

êlelrúnlCD de oteito estéreo "espaciar. TrarcgformH quflkjuor 
fortle de sinal wn (rádio, gravador, TV. vídeo, etc.) e m con¬ 
vincente "estareo". t/excepclonans resultados sono- 
r 9iL. . . TO 790 00 

* UáOUO AKWCADOR PfSÊtTOmMJOR FU (KV-it) - Es¬ 

pecífico píacapiamento ao KV 10 (5INT.FM). c/dupla tonto {in- 
ClusFve pio KV-1Ó}, 1 QW, controla volume e tonalidade, Alta Fi¬ 
delidade fsem o transformador) ■. 7 15 Q gg 

•AAMTCAÜOn TRAUSlSTOniZAOO itóHA POTÊNCIA [KJfr. 
APE) Super ■ compacto, lotaimenle transistorizado. 7 a 10W Al- 
ta-fldoiIdade, baixa distorção, boa Sensibilidade e excelente 
resposta. Sem a fustes' Peque r fonto. Minuto para fácil repll- 
za çao d o sistamas domésticos de somt 2 T0O 00 

* Sl^EH V,U. sai Fio (m-APEJ . "Diferente". não precisa ser 

eletricamente ligado ao sistema de som {funciona sem Tio). Irtdi- 
caçêo em bargrnph (barra <fç LEDs emj pontas), Monitore desde 
um ■radinho" gte amplificadores de centenas de watts Pode ser 
iransformado opcional menta, em detíbalãiietra p/aplicações 
profissionais. Alimentação 12V {pode ser usado tjm car¬ 
ito) ■ -.... .... , , . . 7 000 0 Õ 

* V.U. DE LEDS fDS?0-ANT) ilargraph c/l 0 LEDs. podendo ser 
USadp COmo "medidor” ou 'ritmica”. SuOér mmnarlni Allr-h^n. 


• MÔÜU.O GOWTAÜOft OfGÍTAL P/DiSUAY GtGANTE (042 APE) 

Especial p/pjác^res pameis exterrtm g-andes dJ^UiBnumori- 
cds p/rua ou rachada^ oiA-doocs rrjmounactorízBdcts. etc Afia 
potência piBngmnnto CnmHnda p/circulto tegico n m nvi nr. 1 q 
na ' _ 9.100.00 

• ÃLTEFViADOR PARA FLUORESCENTE 12V (D45 APE) - Acrona 

tampadas fFuorçgoontes comuns rab alimentação t2 VCC Ideal 
pA/çicuto, campíng. ome-gencla 3 >20 00 

• WA/TEMA PRQFTSSKTNAI COLET1VAÍBITENSAO (076-APE) - 

Especial píeletncrstas e mstefadeos prnMsstopéís Comanda ata 
1200W de lampada (116 ou 220V). Admita quaiquor quantidade 
de pontos de conlroie Única t^adionamonto em onda oot^ta- 
y 5.590,00 

• COUTRCLE DE VHJXlüADE PíUOTOHES C.C. (M3-APE) 

Actnnamenta macio linear, afperda de toqim de 0 0 100^" 
da velocidade motorn CC (6 a T2V) ideal pfcarrlrofes maqutná- 
rlos. etn Permita ncorporaçao de tarémolro dpttional Ins- 
huçoes Inclusas M|i aplicações . 4 550 00 

• INTERHtffTTlOft CFCPUSCUAfl PROFtSSlONAMlKMí-APE) Es- 

pectai ptetekicÉstas e instai aça 0 predsais. Comanda aulamético 
atendimento de lampa das ao anoitecer, apapn ao amanhpoer 
Ata 5QOW em 1TQ nu ale TOODW em 220 Fácil montagem 0 ins 
talaçSó [aponas 3 fios) 4 200 00 

• CtWTADOR LKGJTAL AI04JAVEL (OT^«»q Moduln (1 digito) 

veisétil. mu Itl-aplicável e ampiíavel prdtptuyso^ uai quer quan 
[idade de dígitos 1 Montagem a ‘-eniiieiramenta' íacdlmos Ideai 
p/m aqui narras Jogos, conjrofes numéricos. Instrgmenios 0 -mil 
outr as fu nções» 2 000 íjg 

• MINIJTETM PRORSSJONAÍ ”BÍ-t (tlDv) E ”EK-2' (251ÍV) 

300W (116) OU GO0WÍ220). Tompo 40 a 126 seg Instalação su 
per-simples PROFISSIONAL - MONTADA 2.600.00 

• DMU33 PRORSSONAL *1>EK" - *10/220*- A !b 3Q0W em 11Q 
ou 50OW em 220 Unlversaf. bi-ten$áo, ajusta de h ;eto" disponi- 
vel. tacil do instalar Ideal p/etatricistaiPnoElSSIQKAIS - UON 
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"‘PEDAIS DE EFEITOS M & 

MODIFICA DOR É$ ' P/INSTRUMENTOS MUSICAIS 


• S4JPEfrac2VSUSTA«ER P/GUTTAlVW flUí-AFE) - Dlslorção 

controlável @ susisniação da nota, siínultânoai num super-efei¬ 
to! . .3 510,00 

• nooOWJK (VOZ DE ROBÕ ir> (OIBAPTJ - intercalado artfre ml- 

crafone ê ampllMcador, modula 0 modifica a voa (Igual rofrÓS dos 
Fjlmes de Noção cténUtíta). . ■ 3 É40.DG 

• AlffURCADOR PlGUfTAHRA 30 WfATTS (P35-APE) Cpmpfe- 

lo. atonte, pré e oontTofeS Boa potência e sen^iftiFidada (entra¬ 
das ampliáveis!. .TI .700,00 

• D0MG6 R Ffwnmon pho-APE) - Instrumento musical de per 

curssâo toiflímente elefrbnlco, acionada pitaque’ Reproduz □ 
som de tumba daras Ou bqngô (acopado a qualquer amplificador 
dc boa potência). Fácil do montar e usád 3,70G r 0£t 

• TREMÓLO P/OUft AfVM (072-APE) ' Pedal de afeito" cirande 
beleza na execução musical de sofeá ou acordes 1 Simples de 
monlar, fácil de ajuslar, agradável de ouvir e uflFijerl 4.810.00 

• VT0RATO PABUTAIVM {D217-MVT) Etêife regulável e super- 

agradãv&l piso los e acompanhamentos 1 ! ■ 2.600,00 

• nkPETDOR PMSurr*nRA (M22-MfT) - Simula a efeito de "eco" 

a um ci/Stü mui lo roduzrdol toàddo!. 2.080,00 


JUNDIA1-5P 

ELETRO -MAT EL MAT. ELÉTRI¬ 
COS E ELETRQN, EM GERAL 
Av. itatiba, 440 ■ V. LibeFdade 
Fone: 434-4333 

Rua Mal. Deodoro da Fonseca, 312 
Fone: 436-1054 


SAO JOSÉ DOS CAMPOS-SP 

TARZAN COMPONENTES ELE 
TRÕN1COS LTDA 
R. Rubião Júnior, 313 
Fones: (0123) 21 -2859 - 21-2964 


EMARK ELETRÔNICA 


BELO HORIZONTE 

ELETRO-RADIO IRMÃOS MAL LA 
CO LTDA 

Rua T amoi os, 580 - Centro 
Fone (031)201-7862 
Rua Bahia, 279 - Centro 
Fone (031)212-5977 


Se faltar espaço, continue em folha à parte, 
MAS ANEXE 0 PRESENTE CUPOM! 

---DOBRE AO UI-- 


DESPERTE 

INTERESSE DE SEU FILHO PELA ELETRÔNICA 


KITS EDUCACIONAIS 
MONTE VOCE MESMO! 
APRENDA BRINCANDO 


QSASCO-SP 

KAJI COMPONENTES ELETRÓNI¬ 
COS LTDA. 

R, Dna. Primitiva Viancc, 345 
Fone 701-1289 


CENTRO ELETRÔNICO EDSON 
LTDA. 

R. José Bonifácio, 393 
Fone: (016) 636-9644 


SÃO BERNARDO DO CAMPO-SP 

AUTROTEK ELETRO ELETRÔNI¬ 
CO 

Av. Senador Vergueiro, 4715 
Fone: 457-9682 


REVENDAS - SP 

^noriCARA-ííP 

TORRES- RÁDIO E TELEVISÃO 
R. Sete de Setembro, 99/103 
Fone: (0152)32-9158 

SÃO CARLOS-SP 

EXPANSÃO SÃO CARLOS ELE¬ 
TRÓNICA 

Av, São Carlos, 2310 
Centro 

Fone: (0162) 72-6158 

SANTA EFIGÊNW-SP (CENTRO) 

EMARK - R. Gal. Osôno, 165 - Fo¬ 
ne (011)223-1153 
ESOUEMATECA - R, Aurora, 174 - 
Fons(011> 222-6748 
CINEL - ft. Sania Efigêma, 403 Fo¬ 
ne (011) 223-4411 


REVENDA - MINAS 


REVENDA-BAHIA 

SALVADOR 

TV RÁDIO COMERCIAL LTDA. 
Rua Barão de Cotegipe, 35L].H 
Conjunto Serra VaEe 
Fone (071)312-9502 

SIDERAL ELETRÔNICA 
R. Barão de Cotegipe, 71 
Fone (071) 312-0962 


CAIXA fuSTAL N «591 \2 
CÉP0Z0O9- 5.ÀO ^AULQ -y 




























































MATRICULE-SE HOJE MESMO EM UM DOS CURSOS 
CEDM E CONHEÇA O MAIS MODERNO ENSINO 
TÉCNICO PROGRAMADO À DISTÂNCIA E 
DESENVOLVIDO NO PAIS 


Eo quero receber. KTEIRAMENTE GRÁTIS, 
mais Informações sobre o corte de: 


- Paraná 


£□ Eletrônica Básica 
d) Eletrônica Digital 
E-3 Microprocessadores 
CU Programação em Basic 
T [ "Meditaçao mais além da mente 


Cx. Postai 1642 - Foná (0432} 380590 Londrina - 

r| Programaçáo em Cobol 
CU Áud i o e ampl if icad o res 
CU Acústica e Equipamentos Auxiliares 
i i Rèdio e Tranceptores 
AM / FM /SSB /CW 


CSf 


Mnrrui* 

FnrlpfPrn; 

Raífirti! 


Estado: 

CEP! 

Cidade: 



t 



Hobbystas 


AGORA FICOU MAIS 
FÁCIL COMPRAR! 

* Caixa* Amplificada* 

* Acessório* para Vídeo-Gamas 

* Cápsulas e agulhas 

* Instrumentos da Medição 

* Ellmlnadoras da pilhas 

* Conversores AC DC 

* Fita» Virgens para Vidão a Som 
4 Kits diverso*, etc... 


Amplificadora* 

Microfones 

Mlxers^ 

Rádios 
Gravadores 
Rádio Gravadora» 
Raks 

Toca Discos 


a REVENDEDOR DE 
KITS EMARK 


Centro Eletrônico Ltda, 

Rua BarSo de Duprat, 310 - Sto. Amaro 
São Paulo Is 300m do Lgo. 13 de Maio} 
CEP D4743 Tel 246 1162 


FEKITEL 


PARTICIPE 
DE SUA 
REVISTA APE 
ESCREVENDO, 
DANDO 
SUA OPINIÃO, 
COLABORANDO 
VAMOS FAZER 
JUNTOS UMÀ 
GRANDE 
REVISTA! 


DIVULGUE 
APE ENTRE 
SEUS 
AMIGOS, 
ASSIM VOCÉ 
ESTARA 
FAZENDO ELA 
CRESCER E 
FICAR CADA 
VEZ MELHOR! 



SINTONIZE OS AVIÕES 


w P*çm catálogo" 

Polfcia- Navios - Etc. 

Rádios receptores de VHF 
Faixas tfOa 135'* 134 a 174MHz 
Recepção alta e clara' 

CGR RÁDIO SHOP 

ACEltAMOS CARTÕES OE CRÉDITO 

Inf. técnicas ligue (011) 284-5105 
Vendas (011)283-0553 
Remetemos rádios pera todo o Brasil 
Av, Bemardino de Campos, 354 
CEP 04004 - Sflo Paulo - SP 


NOSSOS RÁDIOS SÁO 
SUPER-HETERÒtHNOS COM 
PATENTE REQUERIDA 


































































O Luz Rítmica 
10 Leds(12volts) 


- O PROJETO - O projeto da LUZ 
RÍTMICA 10 LEDS (12 VOL¬ 
TS), que chamaremos, daqui pra 
frente, pelo “apelido” simplifica¬ 
do de LURIT-1G, foi criado para 
atender aos hobbystas que apre¬ 
ciam montagens de efeitos lumi¬ 
nosos especiais, acopláveis às 
saídas de amplificadores, rádios, 
gravadores, toca-fitas, auto-rá- 
dios, etc* Existem muitos projetos 
do gênero à disposição dos 
hobbystas, nas revistas e livros de 
Eletrônica, porém a maioria des¬ 
sas montagens apresenta uma sé¬ 
rie de inconvenientes: ou são mui¬ 
to complexos e caros, ou apresen¬ 
tam baixa sensibilidade, “carre¬ 
gam” a saída do equipamento de 
áudio acoplado (prejudicando o 
som normal do aparelho) ou não 
têm potência suficiente para exci¬ 
tar vários LEDs com boa lumino¬ 
sidade,,, Na LURIT-10, todos es¬ 
ses problemas foram resolvidos 
através de um circuito muito sim¬ 
ples, baseado unicamente nas in¬ 
críveis possibilidades do conhe- 
cidíssimo Integrado 555* Embora 
original mente dimensionada para 
trabalhar sob 12 volts C.C. (no 
“jeitinho” para uso em carros, 
portanto,,,), a LURFT-10 pode, 
perfeitamente, atuar sob alimen¬ 
tação entre 5 e 15 volts, num re¬ 
gime de corrente não muito bravo, 
que permite a alimentação por pi¬ 
lhas (em períodos de funciona¬ 
mento não muito longos ou inin¬ 
terruptos,.,), bateria de carro (fol¬ 
gadamente,,.) ou fonte, em ampla 
faixa de possibilidades**, E tem 
mais: a entrada de controle da 
LURIT-10 apresenta impedãncia 
muito alta (não “carrega”, nem 


Conforme já sabem os Lertores/Hobbystas assíduos de APE, a Seção 
MINI-MONTAGEM traz sempre projetos muitos sánpiea sem número 
"exagerado” de componentes, e que possibilitem uma realização rápida 
e direta, mesmo aos iniciantes sem muita prática... Por outro lado, a 
Seção EMARK-EXCLUSIVO costuma trazer projetos que - embora já 
comercializados na forma de KIT peia nossa Concessionária exclusiva, 
a EMARK - ainda não tinham sido “dissecados” aqui, nas páginas de 
APE, constituindo assim uma espécie de "revelação de segredos co¬ 
merciais”, colocados ao alcance de todos! Excepcionalmente, na pre¬ 
sente Edição de APE, unimos essas duas Seções, trazendo o projeto da 
LUZ RÍTMICA 10 LEDS (12 VOLTS), que - por todas as suas caracterís¬ 
ticas - pode ser considerado tanto uma MINI-MONTAGEM, como uma 
"revelação" EMARK-EXCLUSIVO! 


altera as características naturais 
de impedãncia e potência da safda 
de áudio acoplada ao dispositi¬ 
vo.,,), o que “universaliza” sua 
aplicação, e sensibilidade também 
muito boa, com o que o efeito lu¬ 
minoso e rítmico se manifestará 
mesmo que o aparelho de som 
acoplado seja de muito baixa 
potência (até “radinhos de pilha” 
são capazes de excitar a LU- 
RIT-IOÍ), Um potenciometro de 
ajuste de SENSIBrUDADE per¬ 
mite adequar o funcionamento da 
LURIT-10 a praticamente qual¬ 
quer condição de potência do áu¬ 
dio acoplado* Finalmente, a LU- 
RIT-10 aciona, simultaneamente, 
até 10 LEDs, com boa luminosi¬ 
dade, que “seguem”, com pulsos 
bem definidos de luz, a intensida¬ 
de e o “andamento” da música ou 
fala naquele momento reproduzi¬ 
das pelo sistema de áudio acopla¬ 
do, Instalação e montagem são 
facílimas (justificando sua classi- 
ficaçãona categoria de MINI- 
MONTAGEM)* 


- FIG. I - Diagrama do circuito da 
LURIT-10* Um único (e super- 
4â famiüar”...) Integrado 555 faz 
“só tudo”.„ Estruturado em MO- 
NOESTÁVEL, com período rela¬ 
tivamente curto, determinado pelo 
resistor de 1M mais o capacitor de 
100n, o 555 aciona através de sua 
saída, nada menos que 10 LEDs 
“paralelados”, Lembrando que o 
555, na sua saída (pino 3) é capaz 
de manejar até 200mA, fica fácil 
de entender como o “bichinho” 
pode energizar tantos LEDs, com 
boa luminosidade.,* Um resistor 
de 68R x 2W realiza importante 
trabalho de “segurança”, exer¬ 
cendo uma limitação de corrente, 
para o caso de se colocar o con¬ 
junto a trabalhar nas tensões/limi¬ 
te (15 volts), de modo que o Inte¬ 
grado sempre “aguentará o tran¬ 
co”.*, O MONOESTÁVEL é dis¬ 
parado pelo tradicional “gatilho” 
(pino 2), observando o Lei- 
tor/Hobbysta que esse pino é do¬ 
tado de uma pré-polarização de¬ 
terminada pelo potenciometro de 
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SENSIBILIDADE (220K). Com 
esse simples artificio, desde pou¬ 
cos milivolts, até vários volts po¬ 
dem ser bem “aceitos” pelo 555* 
no comando de sua função MO- 
NOESTÁVBL,,, Finalmente, pro¬ 
tegendo e isolando a entrada de 
disparo, um simples capacitor/sé- 
rie (In) determina elevadíssima 
impedância “vista” pelo sistema 
de áudio acoplado, limita a res¬ 
posta aos tons mais agudos e, ao 
mesmo tempo, veda qualquer ou¬ 
tra interação entre a LURIT-10 e 
a saída de áudio à qual esteja li¬ 
gado o circuito- A instalação é 
“baba”: basta ligar os terminais 
de entrada da LURIT-10 (“B-E”) 
aos terminais do(s) próprio(s) al- 
to-faIante(s) do sistema de som 
(de um simples radinho até um 
baita amplificador). A alimen¬ 
tação, conforme já explicado, está 
“tipificada” em 12V x 350mA 
(porém pode ser facilmente “fle¬ 
xibilizada”, dentro das margens já 
indicadas,,.). 






m. 



ng.2 










Fig-3 



■ FIG. 2 - Lay-out - do Circuito 
Impresso específico para a mon¬ 
tagem. Justificando novamente a 
classificação como MINI-MON¬ 
TAGEM, a plaquinha é muito pe¬ 
quena, num padrão cobreado sim¬ 
ples (ao alcance mesmo de quem 
vai “tentar sua primeira pla¬ 
ca”,.,). Ao Leitor/Hobbysta mais 
“preguiçoso”* ou “pouco con¬ 
fiante”, resta a prática possibili¬ 
dade de adquirir a LURIT-10 na 
forma de KIT completo (ver 
Anúncio em outra parte da pre¬ 
sente APE) que inclui a placa 
pronta, furada* protegida por ver¬ 
niz e convenientemente demarca¬ 
da no lado não cobreado com o 
posicionamento dos componentes* 
em sük-screen. 

- FIG.3 - “Chapeado” da monta¬ 
gem. A placa* na figura, é vista 
pelo lado não cobreado, já com 
todas as peças posicionadas. Ob¬ 
servar que (por razões de compac¬ 
tação,..) os resistores são monta¬ 
dos “em pé”, O “resto” não tem 
“segredo”, bastando ao iniciante 
observar o posicionamento do In¬ 
tegrado* referenciado pela mar- 
quinha existente numa de suas ex 
tremidades, Quem ainda tiver dú¬ 
vidas deve recorrer ao TA- 
BELÃO APE (lá no começo de 
todo exemplar da nossa Revis¬ 
ta.,.)* cujas informações visuais 
esclarecem quanto à identificação 
de códigos* terminais* polaridades 
e o “escambau”,.. Os Leitores 
que ainda estão “pagãos” em 
montagens, também não precisam 
“ter medo”,,. Uma leitura atenta 
às INSTRUÇÕES GERAIS PA¬ 
RA AS MONTAGENS (junto ao 
TABELÃO, no começo da Revis¬ 


ta..,) dará todas as “dicas”, con¬ 
selhos e “macetes” necessários a 
uma construção sem problemas* 
da LURTT-K) (e de qualquer ou¬ 
tra montagem.-,)- Algumas “ilihas 
periféricas” (junto às bordas da 
placa), na fig, 3, apresentam-se 
sem ligação... Esses pontos refe¬ 
rem-se às conexões externas à 
placa* que são vistas na próxima 
figura (conferir tudo diieitinho* 
antes de passar para a próxima fa¬ 
se da montagem..,), 

FIG. 4 - Diagrama das conexões 
externas à placa. Nessa fase o 
Leitor/Hobbysta também precisa 
de atenção (mas nada que uma 
nova consulta ao TABELÃO não 
possa resolver..,) e cuidado, A 
plaquinha é ainda vista pelo lado 
não cobreado, devendo o Leitor 
observar as conexões do poten- 
cíômetro (cuja chave incorporada 
controla também a própria alimen¬ 
tação do circuito), polaridade da 
alimentação e - principalmente - 
as ligações aos 10 LEDs. Quanto 
a estes últimos* observar que fi¬ 
cam fora da placa, o que facilita 
seu arranjo em instalações “ao 
gosto do freguês” (sugestões mais 
à frente,..). Notar ainda que os 
terminais de Entrada são represen¬ 
tados pelo fio “E” (vivo da En¬ 
trada) e “T” ( tenra da Entrada) 


FIG. 5 - Acoplamento da LU- 
RIT-IO ao sistema de áudio, A 
única coisa a ser feita é a conexão 
dos fios de Entrada (“E-T*) aos 
próprios terminais do alto-falante 
que normalmente está instalado 
no sistema de áudio (seja ele um 
“radinho” de bolso, seja um 
“tremendao da vida”, com 80 ou 
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100 watts de saída,*.)- Aqui vale 
um lembrete: a LURIT-10 é um 
dispositivo basicamente mono, ou 
seja: de ve ser acoplado a um ca¬ 
nal de áudio. Nada, impede, con¬ 
tudo (muito pelo contrário,..) que 
o circuito seja acoplado a um sis¬ 
tema estéreo de qualquer potên¬ 
cia! Nesse caso, basta construir-se 
doas LURITs, ligando uma a cada 
um dos canais do sistema (o efeito 
“visual” ficará ótimo, “mostran¬ 
do** claramente as “diferenças” 
momentaneamente existentes na 
manifestação de áudio de cada 
canal...). Lembrar, porém, que 
nesse caso a corrente de alimen¬ 
tação (pressupondo fonte única) 
deverá ser dobrada em relação à 
originalmente recomendada para 
apenas um módulo... 

- FIG. 6 - Sugestão para uso da 
LURIT-10 em carro. Usando um 
“espelho” plástico tipo “tapa-bu- 
raco”, específico para carro (en- 
contrável em casas especializadas 
em som de veículos,..) o Lei- 
tor/Hobbysta poderá dar um aca* 
bamento automotivo elegante e 
prático para a LURIT-10! Nor¬ 
malmente, tais painéis são “ce¬ 
gos** (sem furos)» porém o mate¬ 
rial plástico é de facílima usinar 
gem, podendo ser furado até com 
a ponta do feno de soldar (dan¬ 
do-se um acabamento posterior 
aos furos, com uma lima redonda 
ou qualquer outra ferramenta sim¬ 
ples,,,). O potenciòmetro pode ser 
instalado em posição central, en¬ 
quanto que o conjunto de 10 
LEDs pode ser distribuído de 
acordo com o gosto de cada um (a 
configuração mostrada é apenas 
uma das possibilidades). No caso 
de um arranjo esféieo (com dois 
LURITs...) uma das “barras** de 
10 LEDs pode ficar acima do po- 
tenciômetro, e a outra em baixo, 
eventualmente até usando-se 
LEDs vermelhos em urna delas e 
verdes em outra, para destacar a 
separação visual dos canais e seus 
efeitos rítmicos.., 

-USANDO E AJUSTANDO A 
LURIT-10 - Depois de ligado o 
circuito à alimentação (ver figs. 1 
e 4) e ao equipamento de áudio 
(idem, inicialmente deve ser ajus¬ 
tado q volume ao áudio (fonte de 


sinal) na intensidade normal ou 
momentaneamente desejada. Em 
seguida, gira-se o potenciòmetro 
da LURIT em sentido “horário”, 
ouvindo-se logo o “clique** da 
chave incorporada, que liga a 
alimentação do circuito. O ajuste 
de SENSIBILIDADE (feito no 
mesmo potenciòmetro...) deve 
então ser “levado** até o ponto 
em que o display (conjunto de 
LEDs da LURIT-10) “reaja**, 
acompanhando com seus lampejos 
luminosos nítidos e firmes, o an¬ 
damento e a intensidade da músi¬ 


ca ou fala naquele momento re¬ 
produzidas pelo equipamento de 
áudio acoplado. Quem costuma 
usar seu áudio sempre no mesmo 
volume» pode manter o ajuste da 
LURIT-10 sempre também no 
mesmo 1 ‘ponto’ 1 (ou fazer uma 
marquinha no dial do potenciôme- 
tro, para facilitar “lembrar” a po¬ 
sição ideal do ajuste...). De qual¬ 
quer modo, a LURIT-10 pode ser 
ajustada mesmo para volumes 
muito baixos (assim como muito 
altos...), já que a gama de atuação 
do potenciòmetro é ampla... 





















































PEQUENA 


MEDIO P/TO 220 60,00 

PARAT03 100,00 

PEQUENO Pt TO 220 40,00 


PEQUENO 1A/2A/5AA 


CAP. ELETROLfTICO 


DÍODOS 


DISSIPADORES 


FUSÍVEL 


nflo pfiGUE mfli/ 

COMPRE POR MENOS NA 


SAFIRA SINÜAL 


BOBINAS 


180 M.H. 
PARA FONTE 
TOKO 


BORNES 


REVISTAS NOVA ELETRÓNICA 


PARA COLECIONADORES 

250,00 


10G0X 50 120,00 

22 X 250 120,00 

220 X 25 40,00 

220 X 50 60,00 

2200 X 16 100,00 

2200 X 25 180,00 

3300 X 35 1 80,00 

3300 X 50 300,00 

470 X 16 30,00 

470 X 25 30,00 

470 X 63 60,00 


CAPACITOU STIROFLEX 


DB 9 PLÁSTICO 
DUPLO 10 PINOS 
DUPLO 15 PINOS 
DUPLO 17 PINOS 
RCA FEMÉA 
RCA MACHO 


110,00 

100,00 

230,00 

130,00 

50,00 

50,00 


MANUAIS DE OPERAÇÃO PARA 
MICROS 


PROLÓGICA * CADA 


CONECTOR P/FLAT CABLE 


25 PINOS DUPLO 
50 PINOS DUPLO 


DEEP SWITCH 


10 CHAVES 
8 CONTATOS 


I CAP, POLIESTÉR 

250V 

30,00 

400V 

40,00 

CAP. CERÂMICO 

50 PEÇAS POR 

120,00 

CHAVES 

CK 7105 MOMENTÂNEA 

300,00 

CK 7301 2 POSIÇÕES 

900,00 

CK 8125 MOMENTÂNEA 

250,00 

KH 110V 

80,00 

LIGA QESUGA 

80,00 

UGA DESLIGA 

50,00 

MOMENTÂNEA 

100,00 

MOMENTÂNEA 

300,00 

RESET 

80,00 

ALCO MTE 406P 

1* 100,00 

HH GOMASTE 

60,00 

CONECTORES 

10 PINOS 

50.00 

15 PINOS DUPLO 

160,00 

20 PINOS DUPLO 

60,00 

31 PINOS DUPLO 

180,00 

3 PINOS 

50,00 

4 PINOS MACHO 

120,00 


600,00 

100,00 

100,00 

80,00 

100,00 

300,00 


40,00 

106,00 UA 7805 

40.00 UC 78HGAS 

PREÇOS VALIDOS PARA PRODUTOS EM ESTOQUE 


PORTA FUSÍVEL 


INTERNO Oí VISOR 


COMPONENTES EM GERAL NO 
ESTADO 


CADA 15,00 
(Venda mfnima 10 peças) 


REGULADOR DE TENSÃO 


LMI CLU 

223-7388-222 3458 
800-8070-2220284 


I RELES 

RA 811615 115V AC 

350.00 

RA311720 220V AC 

350,00 

1 RESISTÜRES DE POTÊNCIA 

18R 10W 

25,00 

IR 5W 

25,00 

22R 5W 

25,00 

39R 10W 

15,00 

5 f 6R 5W 

25,00 

68R 5W 

25,00 

6K8 2W 

25,00 

| RESISTORES 1/8 WATTS 

100 PEÇAS POR 

120,00 

1 SOQUETES 

64 PINOS 

240,00 

DIM FEMÉA 

60,00 

□M MACHO 

60,00 

PARA RTC 

30,00 

14 PINOS 

50,00 

16 PINOS 

80,00 

18 PINOS 

50,00 

24 PINOS 

120,00 

28 PINOS 

110,00 

40 PINOS 

180,00 

54 PINOS 

240,00 

64 PINOS 

50,00 

0 PINOS 

50,00 

THUMBWELL SWITCH 

| 600,00 



TRANSISTORES 

2N 2222-A 

80,00 

2N 2907 

40,00 

2N 3055 

230.00 

2N 3904 

60,00 

BC 559 

30,00 

BRY 100 

30,00 

J 176/541 

60,00 

MJE130 

240,00 

MIE 13007 

445,00 

T1P 110 

110,00 

71P 111 

110,00 

TIP 142 

580,00 

T1P 41 

8QOO 

| TRIMPOT BOURNS 

[ 90,00 


R. AURORA, 165 


TELEX 


1131298-F1LG 


1 PLACAS ESPECIAIS 32 BITS 

ME - 09BCO DERAM 

9,600,00 

CONTROL 19 WINCHES- 

TER 

4,200 ,00 

CONTROL 18 PAINEL 

1,600,00 

PLACA CPU 32 BITS 

22.800,00 

FONTE PARA 32 BITS 

7.000,00 

CABO 8ALUM 

300,00 



MOTORES DE PASSO 

| 3,000,00 



TOMADA TRIPOLAR 1 

800,00 



CABO SERIAL 

COM 10 METROS 

4.200,00 

| CABEÇAS DE IMPRESSORAS ] 

18 AGULHAS 

4.200,00 

PLACAS PROLQGICA NO ESTA- 

1 DO B8BBI 


PARA CP3GQ 

900,00 

CONTROL 13 SP 16 

1.800,00 

DSOQ DRIVE 

60,00 

FT13 CD 500 

750,00 

FT25SIST-700 

750,00 

FT33CD400 

750,00 

FT34P 500 

750,00 

FT39 CP 500 FONTE 

750,00 

FT40 SOLUTION 

FON- 

TE 

750,00 

FT48 FONTE 

SOLU- 

TfQN 

750,00 

INT.36 P720XT 

800,00 

PQ9P72Q 

1.200,00 

P20 SP16 

1.800,00 

P22 CP 500 

750,00 

P24 CP 500 

750,00 

P25 SOLUTION 

7,000,00 

P28 SP 1611 

7.000,00 

P07 SIST.7QÜ 

1.200,00 

P08 CP 500 

600,00 

PCI CONTROL Itl 

600,00 

PCI FT 39 

700,00 

PCI ME 07 

700,00 

PIISP500 

2.400,00 

VT01 CP 500 

700,00 

VT03SP16 

700,00 

TECLADOS NO ESTADO 

SISTEMA 700 


SOLUTfON 16 


SP 16 


SUPER 700 


MAIS DE 

2000 Itens 

em 


ESTOQUE 







































MONTAGEM ttS - LUZ RÍTMICA 10 LEPS (12 VOITS] 


MODIFICAÇÕES E EXPE¬ 
RIÊNCIAS - Conforme já foi di¬ 
to, a alimentação (tensão) aceita 
pela LURIT-10 sítua-se em ampla 
faixa. Qualquer que seja o caso, 
entretanto, é bom lembrar que, 
para uma boa margem de segu¬ 
rança, a disponibilidade de cor¬ 
rente deve estar em tomo de 
350mA (ou mais, naturalmente,,,). 
Notar, contudo, que o valor do 
resistor limitador original dos 
LEDs (68R) está dimensionado 
para alimentação de 12V. Para 
outras tensões, esse componente 
deverá ser recalculado, A tabe¬ 
la/exemplo a seguir, dá uma ideia 
das modificações e suas grande¬ 
zas: 


nentes..,) de 10 a 20 mA. Com 
eles estão distribuídos cm para¬ 
lelo, na LURIT-10, as correntes 
individuais devem ser gomadas 
para encontrar-se a corrente to¬ 
tal a ser manejada pelo 555 . 

É usar a “velha” Lei de Ohm e 
adequar o valor do resistor, di- 
mensionando-o para limitação 
de corrente no acionamento 
desde 1 até 20 LEDs, sem pro¬ 
blemas.,. 


LISTA DE PEÇAS 


• 1 - Circuito Integrado 555 

• 10- LEDs vermelhos, redon¬ 

dos, 5 mm, de bom rendi¬ 
mento luminoso. 

• 1 - Resistor 68R x 2W 

• 1 - Resistor IM x 1/4 watt 

• 1 - Potenciômetro 220K, li¬ 

near, com chave. 

• 1 - Capacitor (poliéster ou dis¬ 

co cerâmico) ln 

• 1 - Capacitor (poliéster) ÍÜQn 

• 1 - Placa de Circuito Impresso 

específica para a montagem 
(4,0 x 2,2 cm.) 

• - Fio e solda para as ligações 


resistor Hmrt ador 

33R x 2 watts 
47R x 2 watts 


Além disso, lembramos também 
que a quantidade de 10 LEDs não é 
obrigatória, já que o circuito básico 
pode acionar menor ou maior quan¬ 
tidade de LEDs (sempre através de 
um re-cálculo do resistor limitador 
original (68R x 2W). Alguns pon¬ 
tos devem ser considerados, nessas 
eventuais modificações na quanti¬ 
dade de LEDs acionados: 


OPCIONAIS/DI VERSOS 


• 1 - Knob para o potenciômetro 

• 10- Soquetes para os LEDs 

(dependendo da instalação 
e acabamento desejados, 
os soquetes podem tomar- 
se necessários) 

• 1 - Painel “cego” (tipo “ta¬ 

pa-buraco” p/rádio de car¬ 
ro), válido para instalação 
automotiva. 


A) A máxima capacidade de cor¬ 
rente do 555 situa-se em 
200mA. Tal valor não deve ser 
ultrapassado, caso contrário o 
555 “soltará fumaça”,,. 

B) Para uma boa luminosidade, ca¬ 
da LED precisará (dentro dos 
limites determinados pelos pró¬ 
prios fabricantes desses compo- 


TUA REVISTA! 


G1RC1 

G1RC-9V 

GJRC2 


6V 7K5 
9V 12K 
12V 33K 


O tamanho do retardo (temporização 
“negativa”) é basicamente dimensio¬ 
nado pelo valor de Cx, numa razão 
aproximada de 0,2 segundos por mi- 
crofarad. Assim se Cx tiver 47u o re¬ 
tardo será de quase 10 segundos. Já 
um capacitor de lQOu dará um retardo 
de 20 segundos, e assim por diante. 

- Temporização muito precisas no re¬ 
tardo, exigirão a anexação de um 
irim-pot em série com um resistor fi¬ 
xo, em substituição ao resistor original 
de 220K (os limites práticos para tal 
conjunto resistivo situam-se entre 47K 
e 470K)* 


ESPECIAL METALTEX 


SIMPLES CIRCUITO DE 
RETARDO C/RELÊ 


[-' 

i-1 

rfr-^ 

]220K 



hS 

J BC548 



-®V* 


- Um circuito muito simples, que porém 
admite inúmeras aplicações práticas 
em utilizações industriais, laboratórios, 
controles de maquinários, etc. Trata- 
se de um “retardador” com relê, fun¬ 
cionando basicamente da seguinte ma¬ 
neira: Ao se ligar a alimentação Vx, 
nada acontece! O circuito, então, 
“conta” um certo tempo, e, ao fim do 
dito período, aciona automaticamente 
o relê (cujos contatos, por sua vez, po¬ 
derão controlar cargas “pesadas” di¬ 
versas! 

- Dá para se ter uma idéia das possibíli - 
dades: se, por exemplo, a chave da 
alimentação for substituída por um 
contador eletro-mecânico ou uma mi¬ 
cro-swítch acionada por determinadas 
fases de funcionamento de um ma- 
quinário específico, funções tempori¬ 
zadas ou sequenciadas, importantes e 
precisas podem ser controladas com 
facilidade. 

- A alimentação (Vx) pode situar-se em 
qualquer tensão entre 6 e 12V, o que 
permite a utilização de vários relês da 
série “G” METALTEX. O valor de 
Rx, contudo, terá que ser adequado ao 
relê aplicado, de acordo com a tabela: 

relê tensão Rx 






























Aqui está a grande chance 
para você aprender todos os segredos 
da eietroeletrônica 


e da informática! 


Kit cie Televisão 


Transglobal AM/FM Recerver 


Kits eletrônicos e 
conjuntos de experiências 
componentes do mais 
avançado sistema de 


dencia, nas arras 
da eietroeletrônica e 
da informática! 


Kit dç Microcomputador 


Kit de Refrigerarão 


Ktt Bãsicn de Experiências 


Injetor de Sinais 


Kit Digital Avançado 


OCCIDENTAL SCHOOLS 


5 oãdte maiores mfarmaçaesi 
sem compromisso^ do curso de, 

* Eletrônica 

* Eletrônica Digital 

• Audio e Rádio 

• Televisão P&B/Cores 


cursos técnicos especializados 

Au.SâaJnãa,1588-2* 1 Sotire Uja - CEP 12SD São Paulo SP 
Fone: (011 > 222-0061 


ntantetnóSs fambénu cursos de, 

* Eletrotécnica 

* 1 ns tal açoe s E lé f ricas 

* Refrigeração e Ar Con¬ 
dicionado 


OCCIDENTAL SCHOOLS k 
CAIXA POSTAL 10,66-3 
CEP 01051 São Paulo SP 

IWja receber, UKATL |TAíVtLN'1 h 


« ^ntãJogo Mu^trQdü ik.t eursü U«’ 


Nome 


Programação Basic 
Programação Cobol 
Análise dc Sistemas 
Microprocessadores 
Software de Base 


Endereço 


Bairro 


Estado. 





































































O Módulo Capací 


UM MÓDULO DE MEDIÇÃO PARA A BANCADA, BARATO, FÁCIL DE 
USAR E CALIBRAR, MULTI-FAIXÂS, ESPECIFIC AMENTE CRIADO 
PARA “TRANSFORMAR 11 SEU MULTITESTE NUM CONFIÁVEL GA- 
PACÍ METRO! TAMBÉM PODE SER MONTADO COMO UMA UNIDADE 
COMPLETAMENTE INDEPENDENTE {USANDO UM GALVANÕMETRO, 
NO LUGAR DO MULTITESTE...)! INSTRUMENTO QUE NÃO PODE 
FALTAR NA BANCADA DO HOBBYSTA AVANÇADO, ESTUDANTE 
OU TÉCNICO INICIANTE! 


Arh e, assumi damente, uma 
"Revista para Hobby stas”, porém 
aqui interpretamos “hobbysta” num 
sentido absolutamente amplo, uma 
vez que todos nós, qualquer que se¬ 
ja o atual grau de envolvimento 
com a Eletrônica de cada um, fo¬ 
mos, somos ou seremos eternos 
Hobby stas! Assim, Estudantes, 
Amadores Avançados, e mesmo 
Técnicos em frncio jde carreira, 
sempre encontram nas páginas de 
APE projetos especialmente dirigi¬ 
dos para seus interesses imedia¬ 
tos,.* 

Um dos itens que mais preo¬ 
cupa o iniciante em Eletrônica é o 
dos INSTRUMENTOS DE BAN¬ 
CADA, invariavelmente caros (ou 
de construção complexa,,,) dificul¬ 
tando a obtenção do “ferramental” 
necessário ou à evolução do seu 
Hobby, ou ao seu próprio cresci¬ 
mento profissional... Isso também 
nos preocupa! Por tal razão, de 
tempos em tempos trazemos "coi¬ 
sa” desenvolvida justamente para 
“tapar esse buraco”,., O MÓDU¬ 
LO CAPACÍMETRO P/MULTI- 
TESTE é um legítimo representante 
dessa categoria de projetos/dirigi¬ 
dos: um circuitinho barato, de mon¬ 
tagem e calibração muito fáceis e 
que, acoplado a um multímetro co¬ 
mum (instrumento que, felizmente, 
a maioria dos Leitores/Hobbys- 
tas já possui,,) permite fazê-lo 
funcionar como autêntico CA¬ 
PACÍMETRO, trabalhando em 4 
faixas de leitura e medição (tipica¬ 
mente com valores extremos desde 
cerca de lOpF até lu (com va¬ 


riações dependentes das escalas 
originais do multlmetro,.,). 

Desenvolvido basicamente 
para utilizar o multiteste que o Lei¬ 
tor já possua, o circuito do MO- 
CAM (apelido pelo qual chamare¬ 
mos aqui o MÓDULO CAPACÍ¬ 
METRO...) entretanto permite 
também funcionamento completa¬ 
mente autônomo, bastando anexar 
ao módulo básico um simples gal- 
vanômetro (tipicamente 0-1 mÁ) t 
com o que o Leitor terá um comple¬ 
to CAPACÍMETRO multi-faixas! 
A opção é totaímente do Leitor, já 
que as duas possibilidades são des¬ 
critas com detalhes no presente ar¬ 
tigo, que “mastiga” bem todas as 
instruções de montagem, cali¬ 
bração, adaptação e uso. 

Por razões óbvias, o projeto 
do MOCAM não é especialmente 
recomendado para os iniciantes 
ainda muito “verdes”, no entanto, 
sua montagem, calibração e utili¬ 
zação são tão simples, que mesmo 
um hobbysta ainda "engatinhan¬ 
do”, provavelmente conseguirá le¬ 
var a bom termo sua realização, 
dando com isso um importante pas¬ 


so no sentido de avançar no seu 
Hobby Eletrônico! 


CARACTERÍSTICAS 

- Módulo de medição de capacitân- 
cia, acoplável a qualquer multí- 
metro analógico comum (desde 
que este tenha, nas suas faixas de 
medição de corrente contínua, es¬ 
calas com “fundo” em 1 a 3mA - 
o que é muito comum e frequen¬ 
te,,,), 

- Faixas de medição: quatro (xl- 

xlO - xlOG - xlOOO) 

- Abrangência e Resolução: desde 
cerca de 10pF até lu (referencia¬ 
da por uma escala de 0-lmA no 
MULTITESTE), podendo variar 
em função do “fundo” de escala 
real utilizado no multfmetro. A 
resolução dependerá das sub-di- 
visões da escala ou mostrador 
analógico do multiteste, ficando, 
nonnalmente, em cerca de IDpF. 

- Alimentação do Módulo: inde¬ 
pendente, por bateria de 9 volts, 
sob baixíssimo consumo (alta du¬ 
rabilidade da bateria). 
















7 


MONTAGEM 119 - MÓDULO CAPACÍMETRQ P/MULTITESTE 



- Escolha das faixas de medição : 
por chave rotativa de 4 posições. 

- “ Autorização” para medição: por 
pusb-button de efeito momentâ¬ 
neo (garantindo, assim, extrema 
durabilidade à bateria que alimen¬ 
ta o módulo), 

* Ajustes: um dnico, de calibração 
básica, por trim-pot (a calibração 
deve ser feita usando-se como re¬ 
ferência um componente de valor 
“sabido”, baixo tolerância, 

- Margem de erro: baixa, dependen¬ 
te unicamente do componente 
usado como referência para cali¬ 
bração (pode-se esperar uma to¬ 
lerância máxima de 10%), 

' Montagem: fácil, poucos compo¬ 
nentes, tamanho pequeno geral. 

- Possibilidade de “Autonomia”: 
basta adquirir um galvanômetro 
(tipicamente 0-lmA CC) para o 
MOCAM transformar-se num 
CAPACÍMETRO total mente 
autônomo. 

0 CIRCUITO 

O esquemiflha (são tão poi*- 
cos os componentes, e é tão sim¬ 
ples o arranjo, que nem precisa 
chamar pomposamente de “esque¬ 
ma”».) do MOCAM está na fig. 1, 
que mostra o circuito totalmente 
“condensado” em tomo de um dni- 
co (e comum.,.) Integrado da famí¬ 
lia digital C.MOS, o 401IB„. Va¬ 
mos analisar os blocos de funcio¬ 
namento do circuito, pela “ordem 
visual” (da esquerda para a direita, 
no diagrama...): 

Um circuito de medição, para 
que apresente a estabilidade ne¬ 
cessária a uma boa calibração, lei¬ 
turas estáveis, tolerância baixa a 
essas coisas, precisa de uma tensão 
de alimentação o mais rigidamente 
estável possível». Como o consumo 
do MOCAM € baixinho, o resistor 
limitador (680R), mais o diodo zjc- 
ner (6V8), junto com o capacitor 
eletrolifico (47u) fazem esse traba¬ 
lho tranquilamente, apresentando 
sempre ao restante do circuito uma 
tensão de alimentação fixa, regula¬ 
da e confiável, suficientemente 
abaixo dos 9 voits nominais de ba¬ 
teria, para que demore muito até 
surgir alguma deficiência causada 
por desgaste na dita bateria. A pre¬ 
cisão e a “constância” da cali- 


taoft 
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bração, ficam assim preservadas. 

Os dois primeiros gates do 
4011B (pinos 1-2-3 e pinos 4-5-6) 
estão circuitados em ASTÁVEL 
(oscilador), cuja frequência é de¬ 
terminada pelo resistor de 68K 
mais o capacitor de 100n. Como a 
tensão de alimentação está bem re¬ 
gulada e fixa, a frequência gerada 
por esse astável é também fixa, su- 
ficíentemente “firme” para gerar 
uma referência confiável ao restan¬ 
te do circuito do MOCAM», 

Os outros dois gates do 
4011B (pinos 8-9-10 e 11-12-13) 
formam, com o capacitor a ser me¬ 
dido (Cx) mais o resistor momenta¬ 
neamente “escolhido” pela chave 
rotativa (10K, 100K, LM ou 10M, 
todos com tolerância mais estreita 
possível - 1 % ou, no máximo, 
5%»,) um MONOESTÁVEL que 
gera pulsos de largura precisa e de¬ 
finida, comandados pela “autori¬ 
zação” cfcihca dada pelo ASTÁ¬ 
VEL (a saída do ASTÁVEL, pino 
4 do 4011B está ligada à entrada de 
controle do MONOESTÁVEL, pi¬ 
no 8, proporcionando essa “autori¬ 
zação”»,). 

E importante perceber que, 
qualquer que seja o valor do resisr- 
tor “escolhido” pela chave rotati¬ 
va, quanto maior for o valor do ca¬ 
pacitor “Cx” (sob medição), maior 
também será a largura dos pulsos 
gerados pelo MONOESTÁVEL, A 
duração dos pulsos é assim direta¬ 
mente proporiconaJ ao valor do ca¬ 
pacitor sob medição,» 


A saída do MONOESTÁVEL 
(pino 11 do 401ÍB) apresenta, 
então, um “trem de pulsos” que, 
pré-dimensionados pelo trim- 
pot (10K) pode ser entregue a 
qualquer instrumento de bobina 
móvel, como um multfmetro ou 
multiteste analógico (de “pontei¬ 
ro”»,) ou um galvanômetro inde¬ 
pendente, Um fenômeno inerente 
aos instrumentos de bobina móvel 
determina que tais medidores 
“leiam” a média dos valores de 
corrente, se estes lhe forem apre¬ 
sentados em rápida sucessão (como 
é o caso do “trem de pulsos” for¬ 
necido pelo pino 11 do 4011B,,,), 
Isso se deve principalmente às 
inércias mecânicas inerentes ao 
funcionamento dos galvanômetro s 
“fradicionais”,,. Com esse compor¬ 
tamento, a indicação do ponteiro do 
galvanômetro será diretairente pro¬ 
porcional à capacitância de “Cx”, 
dando indicações precisas e confiá¬ 
veis, unicamente dependentes do 
ajuste do trim-pot! 

Usando, na calibração, um 
capacitor “Cx” de valor reconheci¬ 
damente preciso e “bem sabido”, a 
partir da combinação de técnicas 
digitais e analógicas simples, o 
MOCAM proporciona uma medição 
praticamente tão confiável quanto a 
realizada por instrumentos muito 
mais sofisticados e caros. 

Os valores de corrente médios 
presentes nos terminais destinados 
à interligação do MOCAM com o 
multiteste, foram proposãtalniente 
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MONTAGEM 119 - MÓDULO CAFACÍMETRO FÍMULTITESTE 



LISTA DE PEÇAS 


• 1 - Circuito Integrado C.MOS 

4011B 

• 1 - Diodo zeoer 6V8 x 0,5W 

• 1 - Resistor 6S0R x 1/4 watt 

• 1 - Resistor 68K x 1/4 watt 

• 1 - Resistor 10K (de pieferên- 

cia c/tolerância 1% - má¬ 
ximo 5%) 

• 1 - Resistor 100K (de pre¬ 

ferência c/toierância 1% - 
máx. 5%) 

• 1 - Resistor 1M (de preferên¬ 

cia c/tolerância 1% * máx, 
5%) 

• I - Resistor 10M (de preferên¬ 

cia c/tolerância 1% - máx. 
5%) 

• 1 - Trim-pot (vertical) 10K 

• 1 - Capacitor (poliéster) 100n 

• 1 - Capacitor (eletrolftico) 47u 

x 16V 

• 1 - Chave rotativa (“chave de 

ondas”) com 1 polo x 4 
posições (pode ser usada 
uma - mais comum - de 2 
polos x 4 posições, “de- 
prezando-se” uma das 
seções da chave), 

• 1 - Push-button (interruptor de 

pressão) tipo Normalmente 
Aberto, 

• 1 - “Clip” para bateria de 9 

volts 

• 2 - Garras “jacaré” mini, iso¬ 

ladas (vermelha/preta) para 
os terminais de “medição” 

• 2 - Jaques “banana” (verme- 

lho/preto) para a “saída” 
doMOCAM 

• 1 - Placa de Circuito Impresso 

específica paia a montagem 
(5,1 x 4,8 cm*) 


* - Fio e solda para ligações 

OP C IO N AES/DI VE RSOS 

*1 - Caixa para abrigar a monta¬ 
gem* Na sua versão básica, 
como módulo acoplável ao 
multfmetro, o MOCAM po¬ 
de ser facilmente acondi¬ 
cionado num Container pa¬ 
dronizado tipo “Patola”, 
mod. PB201 (8,5 x 7,0 x 
4,0 cm*). Se o Lei- 

tor/Hobbysta preferir cons¬ 
truir o circuito como unida¬ 
de independente (com gal- 
vanômetro incorporado), as 
dimensões da caixa serão 
ditadas pelo próprio tama¬ 
nho do instrumento escolhi¬ 
do, 

• 1 - Knob (tipo “indicador” ou 

“bico de papagaio”), para 
o eixo da chave rotativa, 

• - Caracteres adesivos, de¬ 

calcáveis ou transferíveis 
(tipo "Letraset”) para mar¬ 
cação das faixas, terminais, 
etc,, do MOCAM, 

* 1 - ATENÇÃO: desejando 

montar o circuito como um 
CAPACÍMETRO indepen¬ 
dente e “autônomo”, o 
Leitor/Hobbysta precisará 
adquirir também um mi- 
liamperfmetro com alcance 
(fundo de escala) de ImA, 
Instrumentos para 2 ou 3 
mA também servirão (VER 
TEXTO). 


dimensionados para “casar” com as 
faixas baixas de corrente contínua 
normalmente presentes nas escalas 
dos multímetros mais comuns,.. As¬ 
sim, basta que tal instrumento tenha 
uma faixa de C.C. com fundo de 
escala em 1, 2, 2,5 ou 3mA, para 
que o conjunto possa ser ajustado, 
calibrado e “lido” com precisão 
(veremos detalhes mais à frente,,,) 


OS COMPONENTES 


Nenhum dos componentes 
do MOCAM é “figurinha” difí¬ 
cil, assim o Leitor/Hobbysta não 
encontrará dificuldades muito 
bravas nas aquisições (salvo se 
residir em localidades muito pe¬ 
quenas, ou muito longe dos cen¬ 
tros comerciais regionais..,)* O 
Integrado (“coração” do circui¬ 
to.,,) pode ser encontrado de vá¬ 
rias procedências e fabricantes, 
já que a série 4GXX da família 
digital C.MOS está bastante di¬ 
fundida e é muito utilizada. O 
diodo zener pode ser en¬ 
contrado sob vários códigos, 
dentro dos parâmetros indicados 
(6V8 x 0,5W), 

Integrado, diodo zener e 
capacitor eletrolítico são os 
componentes polarizados, cujos 
terminais ou “pernas” precisam 
ser identificados antes de ligá- 
los ao circuito,.. Para quem ain¬ 
da tem dúvidas, o TABELA O 
está lá, no começo de toda APE, 
para “livrar a cara” dos “esque- 
cidinhos e novatos”,.. 

Conforme já foi dito na 
USTA DE PEÇAS* se não for 
possível encontrar uma chave ro¬ 
tativa com 1 polo x 4 posições, 
uma com 2 polos x 4 posições 
também servirá, bastando que o 
Leitor “ignore” um dos lados ou 
seções da chave, utilizando nas 
ligações apenas os terminais ne¬ 
cessários. 

Quanto aos 4 resistores que 
referenciam as faixas de medição 
do MOCAM O0K-100K-1M- 
10M), para que a precisão final 
do módulo seja boa, convém que 
suas tolerâncias sejam as mais 
“estreitas” possíveis... Se não 
for possível adquirir resistores 
com tolerância de 1% (filme 
metálico), optar por resistores 
comuns, porém com quarta faixa 
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AO KUUTTtVTE 
[OU MUMMAatTnO} 
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© © 


VEPmCLftO METO 



dourada (5%), já que disso de¬ 
penderá a margem de erro das 
leituras do MOCAM... 

No item "OPCIONAIS/DI¬ 
VERSOS” da LISTA DE PEÇAS 
(e em outras oportunidades * no de¬ 
correr do presente artigo) foi men¬ 
cionada a possibilidade de - no lu¬ 
gar de fazer o módulo funcionar 
acoplado a um multiteste - construir 
a “coisa” como um CAPACÍME¬ 
TRO autônomo e independente. 
Nesse caso será necessária a aqui¬ 
sição de um galvanômetro (mili am¬ 
perímetro) com fundo de escala em 
ImA (não é difícil de encontrar* 
embora o preço tenha, geralmente, 
omito sal.,.). Quem já tiver um gal¬ 
vanômetro com fundo de escala en¬ 
tre 1 e 3mA poderá usá-lo, desde 
que seja dotado de uma escala li¬ 
near (divisões iguais, ao longo de 
todo o arco da escala..*). Even¬ 
tualmente pode tomar-se necessária 
a substituição da escala original (é 
uma tarefa um tanto delicada, mas 
pode ser feita.,,) mas, em alguns 
casos, as divisões já existentes po¬ 
dem ser aproveitadas,,, 

A MONTAGEM 

Na fig. 2 temos o padrão do 
Circuito Impresso especificamente 
desenhado para interligar o circuito 
do MOCAM. Quem já tem alguma 
prática na confecção de placas, rea¬ 
lizará a dita cuja “com uma mão 
nas costas”, já que o lay out é sim¬ 
ples e pequeno,.. De qualquer ma¬ 
neira, mesmo quem vai tentar sua 
“primeira placa”, não deve encon¬ 
trar dificuldades intransponíveis,.. 
Quem optar pela aquisição do 
MOCAM na forma de KIT com¬ 
pleto, já receberá a placa com aca¬ 
bamento industrial (incluindo a 
marcação, em sHk-scrceen* dos 
componentes sobre o lado não co¬ 
breado, o que toma a montagem um 
verdadeiro “passeio”... Em qual¬ 
quer caso (placa feita em casa, ou 
adquirida com o KIT,,.) é bom con¬ 
ferir direitinho se não existem fa¬ 
lhas ou “curtos”, corrigindo tais 
defeitos antes de iniciar as solda¬ 
gens,,. 

A montagem, propriamente, 
tem seu “chapeado” (disposição 
real dos componentes, sobre o lado 
não cobreado da placa) na fig* 3, 


Atenção à posição do Integrado, 
dtodo zener e capacitor eletrolfti- 
CO,,, 

Várias ilhas “periféricas” 
(junto às bordas da placa) estão 
sem ligação na figura... Elas desti¬ 
nam-se às conexões externas, mos¬ 
tradas em detalhes na próxima figu¬ 
ra*., 

A fig. 4 mostra o diagrama 
das conexões externas à placa do 
MOCAM. MUITO CUIDADO 
quanto aos seguintes pontos: 

- Conexões aos terminais da chave 
rotativa, A mostrada na figura 
apresenta apenas a função ne¬ 
cessária (I polo x 4 posições). 
Identificar o “Neutro” ou cursor 
(ao terminal “N” da placa) bem 
como a ordem dos terminais refe¬ 
rentes às 4 posições da chave (um 
PROVADOR DE CONTINUI¬ 
DADE - projeto já mostrado em 
APE, nessas ocasiões é de grande 
utilidade,,,), devendo as conexões 
obedecer à sequência “A-B-C-D” 
indicada, caso contrário as faixas 
ficarão “bagunçadas” na hora do 
chaveamento,,, 

- Polaridade da alimentação. Lem¬ 
brar sempre que o fio vermelho 
do “clip” da bateria, corresponde 
ao positivo (+), enquanto que o 
fio preto refere-se ao negativo (-). 

- Os dois jaques “banana” (para 


conexão ao multiteste) também 
são polarizados. A “velha” codi¬ 
ficação do vermelho/preto é neles 
utilizada,.. 

Terminadas todas as ligações 
(de componentes e externas), uma 
conferência minuciosa deve ser fei¬ 
ta, para só então serem “amputa¬ 
das” as sobras de terminais, pontas 
de fios, etc. (pelo lado cobreado da 
placa). 

A CAIXA PARA 0 MÓDULO BÁSICO 

Na sua concepção básica (pa¬ 
ra ligação ao MULTITESTE) o 
MOCAM pode ser “encaixado” 
conforme sugere a fig. 5, num Con¬ 
tainer “Patola” mod, PB201, É re¬ 
comendável que nos “pontos de pa¬ 
rada” da chave rotativa (dotada de 
um knob tipo indicador, ou “bico 
de papagaio”, como o mostrado na 
figura,,,) sejam feitas marcações 
quanto à faixa de medição, escalas 
ou “multiplicadores” da leitura, pa¬ 
ra facilitar a interpretação de quem 
usa o instrumento,,, E importante 
também polarizar (através de mar¬ 
cação direta, ou do código “verme¬ 
lho/preto”) os jaques de saída para 
conexão ao multiteste, como indica 
a figura. Final mente, os cabos de 
medição (dotados, nas pontas, de 
garras “jacaré” mini, isoladas,*,) 
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CAIXA "PB201“ 
CM) 


> MULTITESTE 
(OU 6ALVANÕMETR0} 


Fig-6 


de medição serão: In-lQn-10Gn- 
lu- A distribuição provável das 
divisões da escala, bem como um 
exemplo de leitura (22Gp) estão 
indicadas na figura. 

FIG. 7-B - Se o alcance da faixa 
(multiteste) for de 2,5mA, as fai¬ 
xas ideais de medição serão: 
2n5-25n-25Gn-2u5, As divisões 
prováveis e um exemplo de me¬ 
dição (15n) estão indicadas na fi¬ 
gura. 

- FIG* 7-C - Se a faixa baixa do 
multiteste tiver um fundo de esca¬ 
la de 3mA, as posições da chave 
do MOCAM corresponderão 
idealmente a: 3o-30n-300n-3u. 
Um exemplo de divisões e de me¬ 
dição (2u2) encontram-se na figu¬ 
ra. 


Observar que, nos exem¬ 
plos/sugestões da fig, 7, são indi¬ 
cadas também as posições do cha- 
veamento do MOCAM. No primei¬ 
ro exemplo, supomos que o cha- 
veamento está na posição “A”, 
correspondente a um fundo de es¬ 
cala de liu No segundo caso, o 
chaveamento estaria na faixa "B”, 
com um fundo de escala em 25n, 
Fínalmente, no terceiro exemplo, o 
chaveamento de faixas do MOCAM 
estaria na posição “D”, correspon¬ 
dendo a um fundo de escala de 3u. 

A partir de u ma c u ídadosa 
observação nas escalas/exemplo 
mostradas, o Leitor/Hobbysta po¬ 
derá, facilmente, interpretar e fazer 
as devidas marcações no seu MO¬ 
CAM... 


VigJS 


devem ter um comprimento razoá¬ 

vel (nem muito curtos, que dificul¬ 
tem a ligação ao componente a ser 
medido, nem muitos longos, “pen¬ 
durados” em exagero... 

Se o circuito for usado com 
galvanômetro próprio, na forma de 
um instrumento completo e inde¬ 
pendente, então a caixa deve ser 
maior (dimensões dependendo do 
próprio tamanho do mili amperíme¬ 
tro utilizado), de modo a abrigar o 
mostrador e maia todos os terminais 
e controles mostrados na sugestão 
da fig. 5, 


CALIBRANDO E USANDO O 
MOCAM 


A fig. 6 mostra (em ó-A) co¬ 
mo o MOCAM é ligado ao multi¬ 
teste e ao capacitor cujo valor se 
deseja medir. O chaveamento do 
multiteste deve ser previamente co¬ 
locado numa posição quer permita 
ao multfmetro “ler” corrente contí¬ 
nua, numa faixa baixa (2 a 3 mA 
CC, muito comum na grande maio¬ 
ria dos instrumentos,,,). Na opção 
mostrada em 6-B, temos o circuito 
básico ligado diretamente a um 
galvanômetro (miliamperímetro) 
com alcance de O-lmA (fundo de 
escala ideal para um arranjo “autô¬ 
nomo” do MOCAM..,). 

Para uma correta CAL1- 
BRAÇÀO e LEITURA, devemos 
observar atentamente a fig. 7 e suas 
“escalas/exemplo”: 

- HG, 7-A - Se o alcance do gal¬ 
vanômetro for de ImA, as faixas 
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ESCALA 00 MULTtMETRO 
OU GALVANÕMETRO 
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FAIXAS DE 

MEDIÇÃO 

-*-V 

* 

®~ ln 
B - 10n 
C - 100 rv 
v D - l,u 


A - 2n5 
J ®-25i> 

1 C - 250n 
D - 2yu5 


A - 3n 
B - 30 n 
C - 300 n 
©- Zn 




Rg.7 


A calibraçâo é fácil, feita a 
partir de um * ‘componente/referên¬ 
cia 1 Basta usar um capacitor de 
boa qualidade, baixa tolerância e 
de valor - obviamente - conhecido 
e comprovado. Supondo que a si¬ 
tuação de escala é a exemplificada 
na íig. 7-B. Coloca-se a chave do 
MOCAM na faixa “B” (correspon¬ 
dente a um jfiindo de escala de 
25n). Aplica-se os terminais de 
medição do MOCAM a um capaci- 
tor/referência de I5n e ajusta-se 
lentamente o trim-pot do módulo 
até que o ponteiro do gaivanômetro 
indique exatamente a posição cor¬ 
respondente aos 15n (igualzinha à 
Jeitura/exemplo mostrada na figu- 
ra,,,), Pronto. O trim-pot não deve 
mais ser mexido, e todas as 4 faixas 
de medição do MOCAM já estarão 
calibradas. 

Outras possibilidades de cali¬ 
bração podem ser facilmente inferi- 


"Sas das explicações e figuras já 
mostradas, pelo Leitor atento.*. 

Lembrar que, para efetuar a 
medição e leitura, o push-button do 
MOCAM deve ser premido, acio¬ 
nando o módulo e proporcionando 
a indicação no multiteste (ou gai¬ 
vanômetro) associado. Esse sistema 
(acionamento momentâneo, apenas 
durante a medição, via push-botfon\ 
entre outras vantagens evita que um 
simples “esquecimento’* possa oca¬ 
sionar uma descarga prematura da 
bateria do circuito (apesar do ine¬ 
rente baixo consumo). 

Quando o Lcitor/Hobbysta 
for “ler” o valor de um capacitor 
sobre o qual nada se saiba (valor 
apagado, ilegível ou i incompre¬ 
ensível...), deve sempre iniciar pela 
faixa mais alta do MOCAM (evi¬ 
tando assim uma deflexão exagera¬ 
da e brusca no ponteiro do multi¬ 
teste ou gaivanômetro, que poderia 


causar danos ao instrumento.,,). 
Pressionado o push-button, se a de¬ 
flexão do ponteiro for muito peque¬ 
na para uma leitura confortável, 
basta ehavear-se o MOCAM para 
as faixas imediatamente mais bai¬ 
xas, até obter uma leitura de mais 
fácil interpretação. 

Em qualquer caso, antes da 
primeira e fiindamental CALI- 
BRAÇÃO, é bom verificar o “ze- 
ramento mecânico” do gaivanôme¬ 
tro. Assim, se com o push-butlon 
liberado (sem estar “apertado”,..) o 
ponteiro do instrumento (multiteste 
ou gaivanômetro independente..,) 
não repousar exatamente no “ze¬ 
ro”, extremidade esquerda da esca¬ 
la, o parafuso de “zeramento 
mecânico” (situa-se no eixo do 
ponteiro, em todos os instrumen¬ 
tos.,,) deve ser cuidadosamente 
ajustado para que essa posição seja 
obtida. 
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MILIlBtlflO - ICEL SK 21 MULIfMFTRfl 1 IÍ 1 ITAI 

SENSlBlUDADE: 20K/ ií'!K OhM [VUGVAQ IIMÍtICO [[El 113901 


HULliHETnD DIGITAL 41/2 DÍGITOS 
ICEI MD 19 



VQLT DC; 025 / 2,5 T 10: 50 J 2S0 ■' ICOOV 
VOLT AC; 1Q/50(250 / 50GnKHV 
CORRENTE DO 50iiA 1 J 5 m' 25 m 1 2Mm4 
RKlSTÉNCIA: Ü- SM OHtf Çíí /ilDQ/xlK) 

DECIBÉIS: -fCkflHtó 
DIMENSÕES: 130 X 65 X 40 mm 
PESO; 333 gramas 

PRECISÃO: t ai do P El nm DC 

±SKH *4«doF.E imftC. 

± 3* do C A wn PTESBIGnCM 

MIILTlMlTRO ICEI IK3H 

SENSIBILIDADE: ZKI 10Í OHM fVDOTAC] 
VOLT DC: 5/25/ 50/ £50.' 5DO t ICOfiV 
VOLT AC: 1-0/50 /1 Dd / 5CQ'/ IfflXJV 
CORRENTE DC: 50^ .'2.&nA/ SjQmA 
RESISTÊNCIA: O.EH OHMjsl / hTO/iIX) 
DECIBÉIS: 2MBaiAl63dB 
oimensõeS: MTXTttxaemni 

PESO; 260 grames 
PRECISÃO: 14* do F,E wi DC 

(íS3?í5?C) ±S%<*rFE«nAC 
±4<KdaC.A en RESISTÊNCIA 


VISOR: LDC-S IEDIQ. 

VOLT: tOQOVDC / SOOVAC 
CORRENTE: 1HAAG/0C 
LOW POWER OHM: 2M CHM 
ALIMENTAÇÃO; l BAIE^IIA de SV 
DIMENSÕES: 127 X 69 t 25 mm 
PESO: 200 gramas 
TESTE DE CONTINUIDADE COM 
RESPOSTA SONORA 


VOLTS ACt 0.200 / 2,000/ 20.00/ 200,0 / 75DV 
VOLTS DC: D.2CÜ J 2 OCO i Ifl.Dü t JHJÜ 0 /1OQOV 

CORRENTE AC /' DC: IDA 

resistência Som ohms 

Hf E / SINAL SONORO W CONDUTIViOADE t 
TESTE DE DÍODO 
ALIMENTAÇÃO: I BttflldeW 
DIMENSÕES: -0Ü XB5X3Smm 
PESO: I/floram» 


MIMEI OH DE INDllíJlCIA E 
CAPACITAR CIA ICEI LC3D0 

visor: Lxe-ai/auiô 

INÜUTÃNClA: c '20/ 2Q0mH 
3/ÍOH 

CAPÀCITÃNCIA; 2 2&/KJ0W 
£/2Q/2CHfcF 

DIMENSÕES; 160 X 65 X 35 mm 
PESO: '06 gramas 
AUMENTAÇÃO: 1 Bateria de 0V 


EAFLLCfMFTRD DIGITAI 

íca tiniin 

VISOR: LüC -3 r,'2 DIG 
aocpF 

?.' 20ífflXiF 

R/fflvan/^MOiíF 

20itV 

DIMENSÕES: )-8í7XS5X3efnm 
PESO: 145 Çrírras 
AUMENTAÇÃO: I Datera de«N 


LUXlMETRO DIGITAL 
ICEI LD 50» 

VISOR: lDC- 3 1/2 ao 
ESCALAS: 2000 1 20000 * 53000 ÜJUÍ 

AJUSTE DE ZESD AUTOMÁTICO 
DUAS LEITURAS POR SEGUNDO 
DIMENSÕES: IDO X Í3 X 23 mm 
PESO;" íTOgíamas 

TRANDUTOE FOTO ELÉTRICO 
SEPARADO DO CORPO 
DO APARELHO 


icei mm 


MULTÍMFTflO DIGITAL 

icei mmit 

VISOR: LflC 3 1JZ DH3 
VOLT: IDOQvDC,' 75LWAC 
CORRENTE: iMACeDC 
RESISTÊNCIA: 2CM CHM com 

TESTE DE DÍODOS 
TEMPERATURA: -5Ü a t 750.^ 

H FE: da 0 A IGOQ 

AUMENTAÇÃO; 1 BATERIA da 9V 
TERMOPAR: K 

DIMENSÕES: IBO X B5 X 35 mm 

PESO: 35ÍI granas 

Obt '-'bJA TEHMCP/ifl OPCIONAIS 


MIILIlHITAG ItfiSIlll 

SENSIBILIDADE: 30Í/ IÉW O mu (VDC/VACj 
VOLT OC: 0,313.' 12/80/308/ I20OV 
VOLT AC; fi / »/1 SQ / 300líMV 
CORRENTE DC: KLfl / flffi / 03rn < OOQnM 

RESISTÊNCIA; 0 - FM OHM 

fKlStfÓSxiaSxfld 
DECIBÉIS; - 20dB ai* ■ S3dB 

HFÇ DE TRANSISTORES: Da lí00 

(Ge OU Si) 

DIMENSÕES: rffl jg 100 x. 50 mm 
PESO: íSDgramfli 

PRECISÃO: s^doFí en0C 

1423° =5PG] ±4ttdaFE EimAQ. 

± 3Ü doC.A. ern RESISTÊNCIA 


ESCALAS: 30000.' 4&Ü00 VDC 
PRECISÃO: : 3% FM O A ESCALA 

GALVANÕMfTRO: ^ 

1MPÊQÀNCIA DE ENTRADA: EffiM ÜHU 
IMPEDÃNCIA DE SAÍDA; 12KOHM 
ATENUAÇÃO Dt SAÍDA ÜO üíú v«h- ; 
SAÍDA PARA OCILOSCÕPIÓ: 
DIMENSÕES: 374X46*45Tin 
PESO: 24DfliaíTias 


MULTÍMETHO DIGITAL AÜIOHÍEO 
ICU SI ES11 

VISOR: rç - 3 K2 DIG. 

ESCALAS; 5DQ VDÇ / 503VAC / 2CM OHM 

TESTE DE CONTINUIDADE COM 
RESPOSTA SONORA 
TAMANHO DE BOLSO 
ALIMENTAÇÃO. 2 BATERAS LR- « ^ 
DIMENSÕES: lEHKSüíBimi 1 ^ 
PESO: BO grfiiras 


ALICATE AIIPEROMETHICO 
ICÍl Sí 731 D l 3 lé EWI 

VOLTS ACl 150/330)8™ 

CORRENTE AC: 15 /fiO/150/ 300 / 60OA 
RESISTÊNCIA:.: -2000 0HM 
PESO: 360 prarraa 
DIMENSÕES: 21&X84.5 X35 
ALIMENTAÇÃO: 1 PILHA COMUM (AA 1.5V) 
BOTÃO PARA TRAVAR O PONTEIRO 


MULTlMETRD ICÍL IIli 

SENSIBIUDADE: 2K ÜHM (VDC / VAC) 
VOLT DC: Í.S T1Q J 1 Sfl / &00 ! 1Q00V 
VOLT AC: 10.'5G/5OaU 
CORRENTE AC: 500*1/ lOm/ 25&nA 
RESISTÉNOA: Ü 0 5M QHM(xlC) i 
DECIBÉIS: : LdB ald +56dG KtKl 
DIMENSÕES: 100 X 65 A 32 mm 
PESO: 'KTgrarras 

"O: tMLdCiPE.omDC 

(ÍSP±SPC) ±4-XdoFE.@mAC 
j: as do CA. Ml FlESíSTÉNCÍA 


TERUOUETRO DIGITAL ICEI IOíSO 

VISOR; JJC-3 hí DIG- 

FADEA DE MEDIÇÃO: -»a» 750^ 
DIMENSÕES: 1D0 X 73 X 23 n*n 
PESO: 1G0grnmHg 

ACOMPANHA 1 TERMOPAR ot* 30D.T2 

RESOLUÇÃO l^C 

Qbt: 'VtJA TEEflMCPARES OPOOIIAS 


lll ICEL É NA EMARK 


WEDinOR DE Swn -ICEL SK22I0 
PAGA RAD1DAMADDRLS 

MEDIDOR SE ONDA ESTACIONÁIIA (SWR): 1:1 ■ 13 
MEDIDOR OE POTÊNCIA: 2COW 
INTENSIDADE DE CAMPO RELATIVO (RFS| 
CONECTORES: T w M 

AUMENTAÇÃO: UESNECESSARlA 

IMPEDÃNCIA; 50 OHM 
FAIXA DE FREQUÊNCIA: U -1501# Hj 
DIMENSÕES; '31 * 6? X £7 m T 
PESO: 26B Qfitfiias 


VEJA PREÇO NO CATÁLOGO EMARK- 


TERHllMtTHO CLlNICQ DIGITAL ICEL TDÍ7 


fADCA DE TEMPERATURA: ::e 32?C a# 42^ 

VBOR: de írSfal Hquída ccm 31.? dlgftB 
BATHoA Lr™ dç 1.56V &po LFT41, SU1 ou HOJMSenlfi 
N5UMO DE &4ÊÜXA & 1 5 irilvdl»irrda <b #iLi 3 
UHL s.eflfrt a KK híraa de u» acrtftxo 
136 X 1,0 X D,-3 cenBírdrort 
PESO APROXIMADO: ij n^una? a òalEfia 

E: toca per ^raan-BdanffiH 0 sepurdOE apfe a leL ua se r 
LO (AÍS* 06*32^*34110: - 

de 4H + — Q.1PC 
de.tfPC atít^C: -L -a?Ç: 


MJLTlMETRO ICEL 11215 


MUIllMÍTHO ICEI lüS 

SENSIBIUDADE: 2SM/8KOHM (VÜÇ (VAÇi 
VOLT OC: 0^72,5/ I0/5DV25O,' 100CV 
VOLT AC: 1QJ50/2B/10D0V 
CORRENTE OC: 5 Q«l iSmt 5üm / 50QmJ tQA 
RESISTÊNCIA; D - IflM OHM (k 1 / xl D la ílQ 
DECIBÉIS: - 3dB atá - E2d£ 

TESTE DE BATERIA; l. 5 /W 
TESTE DE CONPNUIDAE COM 
RESPOSTA SONORA 
DIMENSÕES: 150 X 10C- MC um 
PESO; 330 {jrsras 

PRECISÃO; ± 3flt do F.E. em DC 
(4 23^6*0) ±5%dof.L. em AÇ 

r 4* co CA Ml RESISTÉNGVi 

ALICATE AUFiniMtTRICO 
IEU SI II DD Laié E01IAI 

VOLT ÃC: 150/300.1'600V 
CORRENTE AO 6/16 1 00 / tBO ■' 300 f 800A 

RESISTÊNCIA; 0- 20KCMU 
ESCALA: Tipo AMBOR ROTATIVO 
GALVANÕMETRO: T porTALTTBAND" 

BITOLA MÁXIMA DO CONDUTOR: 34 mm 

de uiÀMtm:) 

DIMENSÕES: 715X05X3Bmm 
PESO: 3SD-granas 

FÃCII SELEÇÃO E LEITURA DAS ESCALAS 
BOTÃO PARA TRAVAR O PONTEIRO 


5ENSIB1UDAOE: 33K/ ÍUÍ OHM{VDCÁ/ACJ 
VOLT DÇ: 0.25 1 11'2.&/ IU/ 5Ü .'250 S 1003V 
VOLT AC: 2.5 /10/25 ■ 100/2»/ IDOQV 
CORRENTE DC: Lfo ji /'5m / 5Crn 1 1 0.5 H2A 

CORRENTE AC: IZA 

RESISTÊNCIA: 0 5M OHM (xl / *10 ííIOO/aIX) 
DECIBÉIS; - 20ÜB41É -fódB 

TESTE DE CONTINUIDAK COM 
RESPOSTA SONORA 
DIMENSÕES: 150 X100X«ram 
PESO: 330 gramas 

PRECISÃO: ■ J% do F.E. em DÇ 

(4 23? SflSPqf e 4% do F.E. em AC 
-tSItíKiCA em RESISTÊNCIA 

ALICATE AMPERIMFTHIEO 

ICEL mm (ate nm\ 

VOLT AÇ; 150'300,'EOÇIV 

CORRENTE AC: I Fi.&O' I H-jffi.lSCÜ 1 1OTA 

RESISTÊNCIA. Q-2DKÕHM 
ESCALA: TIPO TAMBQH ROTATIVO 

GALVANÕMETRO: TfÇnlAUT SAW 
BITOLA MÁXIMA DO CONDUTOR: ffi mm 

DE DIÂMETRO 

DIMENSÕES: 236 X BB X 38 mm 
PtSO: 4-50 gramas 

FÁCIL SELEÇÃO E UIITURa DE ESCALA 
BOTÃO PARA TRAVAR O PONTEIRO 


TFUMflPARfS QP mm ICEL 
PmULJII, UDSGÍJC £ 10)51 

ICEL IP IZA 

FAIXA DE MEDIÇÃO: -SOatMMPC 
TIPO: MNitr- Nial) 

DIMENSÕES DA PONTA: 100 X 3.2 mm 
APUCAÇÃO: IVEPSÁO 

ICEL TN3 

FAIXA DE MEDIÇÃO: -50 * saffl“C 
TIPO: K1NÍ&- NiA|) 

DIMENSÕES OÁ PONTA: 125 X 6 mm 
APUCAÇÃO: IMERSÃO 


ALICATE AUFEnDMÍTDICO DIGITAL?/ 
COIIEITE CONTINUAE ALTERNADA. 

C1M TFRMOMtim ICEL ADMO 

VISOR; ^DG-3172CH(J. 

VOLT AC: 200/ fíflV 

VOLT DÇ; 303 f IOOOV 

CORRENTE AC: 203 / 4IMA 

CORRENTE DC: 2!» , «00 a 

RESISTÊNCIA: 2000 (OHMS), oamlKte dediott 

TEMPERATURA: - 40?c alé-LTSü,^ 

OIMEHSQES: 230 X 80 X 35 íMi 

PESO: 135grama!i 

FUNÇÕES: TJATA HOLD" (Memòrial e 
"FfAK HOt-D'' ITransienlE deísjnentel 1 
AUMENTAÇÃO: 1 Bateria da W 


mim m tuas 

SENSIBIUDADE: 3QK / ISK0HM |'VDDVACí 
VOLT DÇ; 0,6/3 /1&/60/330/ 1200V 
VOLT AC: 12/30/ I2fi/ 3ffl3 / 1200V 
CORRENTE DC: 3D H / HJmA / fiCOrr /12* 
RESISTÊNOA: D-lfiMQHV 

tíl /jcTD/xlOO/xJKS 
-DECIBÉIS: - m% aiR -+fi3dB 
COM MEDIÇÃO: dçjoLV 
DIMENSÕES: 22&X 135 X Sfi mm 
PESO: 540 uramas 

PRECISÃO; ± 3% de F E em DC 
1à23° ±5?q ±4^® FE um AC 

± -3% do CA oti flESETÊNClA 


UJLTlHETHO DIGITAL ICEL II 213(1 

VISOR: DC - 3112 DIG. 

VOLTDC] IL2JB/20/BOO/IOOOV 
VOLT AC: 200/7SDV 

COISENTE DC: axi|i / 2rfi / 20m / SOOrrU IRA 
RESISTÊNCIA: H» / 2K / 2CK / 20ÕÍ / ÍW / 20M 

CONDUTÂNCIA: Sus 

HFE DE TRANSISTORES: 5/ ux» 

(WN m PNP| 

TESTES: .10 DIODO e dc PILHA (1,9V) 
INDICADOR DE: Bateria gaau 
DIMENSÕES; ’21 X 76X28 mm 
PESO: ITQgranra 


MULTlMfTHD ICEL GUI 00 

SENSIBIUDADE: IflOK7 JflK OHM (WKWACJ 
VOLT DC: 0,3/3/12 1 60/ SXO/6Ó0 M2O0V 
VOLT AÇ; &/30J 120/300/ '2QCV 
CORRENTE DCr 13^ / £J0n / Sm / fiftn / 6ÍMm / 12A 

CORRENTE AC; I2A 

RESISTÊNCIA 0-2DM OHM |M /*!&/ iclOO t *1 Kü) 
DECIBÉIS: -JlWB aM i-83d8 
DIMENSÕES; 213 X 145 X & mm 
PESO; 11 DO 

PRBClSÃO: ±a*S 0 FE mDC 

(RJWiSPC) - 4% dfl f.E, em AC 

± 3% do CA EM AÉSlSTÉNCIA 



ALICftH AMPIFIMÉTJ1IC0 DIGITAL 
(OH TEHHflMETRO ICLL AH 7JBSI 

VISOR: LOC-31/2 DIG. 


ASSISTÊNCIA TÉCNICA 
ESPECIALIZADA 


VÕLT: 2C0 VDQ750 VAC 


CORRENTA AC: ÍWVAW 
RESISTÊNCIA: 20CK OHUoom TESTt DE DÍODOS 
TEMPERATURA: 4Ci c ala r75n' : 'C 
DIMENSÕES: 255 X 74 X 46 mm 
PESO; 403 gramas 

FUNÇÕES; "GATA HQLD' (Memàna) e 
‘PEAK HQLD" tTrawante de oarnemel 
Obí:-3 VEJA TEAMQPAfiES OPDONAlS 


E VISITE NOSSA 

ELEX: (0111 


Rua General Osório, 155e 185- CEP 01213-São Paulo -SP - Fones: (011) 223-1153»771A77Q 

























SEJA UM PROFISSIONAL EM 



através do Sistema MASTER de Ensino Livre, à Distância, com Intensas Práticas de Consertos em Aparelhos de: 


AUDIO - RADIO -TV PB/CORES - VÍDEO-CASSETES -MICROPROCESSADORES 


Somente o Instituto Nacional CIÊNCIA, pode lhe oferecer 
Garantia de Aprendizado, com montagem de Oficina Técnica 
Credenciada ou Trabalho Profissional em São Paulo, 


Para tanto, o INC montou modernas Oficinas e Laboratórios, 



Manutenção e Reparo de TV a Cores, nos Laboratórios do INC. 


onde regularmente os Alunos são convidados para participa¬ 
rem de Aulas Práticas e Treinamentos intensivos de Manu¬ 
tenção e Reparo em Equipamentos de Áudio, Rádio, Tv 
PB/Cores, Vídeo - Cassetes e Microprocessadores. 



Aulas Práticas de Análise, Montagem e Conserto de Circuitos Eletrônicos. 


Para Você ter a sua Própria Oficina Técnica Credenciada, estude com o mais complete 
e atualizado Curso Prático de Eletrônica do Brasil, que lhe oferece: 


Mais de 400 apostilas ricamente ilustradas para Você es¬ 
tudar em seu lar. 


• Manuais de Serviços dos Aparelhos fabricados pela 

Amplimatic, Amo, Bosch, Ceteisa, Emco, Evadin, Faet, 
Gradiente,. Megabràs, Motorola, Panasonic, Philco, Phi¬ 
lips, Sharp, Teíefunken, Telepach... 

• 20 Kits, que Você recebe durante o Curso, para montar 
progressivamente em sua casa: Rádios, Osciladores, Am¬ 
plificadores, Fonte de Alimentação, Transmissor, Dete- 
tor-Oscilador, Ohmímetro, Chave Eletrônica, etc... 

• Convites para Aulas Práticas e Treinamentos Extras nas 
Oficinas e Laboratórios do INC. 


Instituto Nacional CIÊNCIA 
Caixa Postal 896 
01051 SÃÇ PAULO SP 


INC 


SOLICITO, GRÁTIS E SEM COMPROMISSO, 

O GUIA PROGRAMÁTICO DO CURSO MAGISTRAL EM ELETRÔNICA! 


Nome_ 


Endereço _ 

Bairro_ 

CEP_ 


.Cidade. 


Estado 


Idade. 


• Multímetros Analógico e Digital, Gerador de Barras 
Rádio-Gravador e TV a Cores em forma de Kit, para Aná 


lise e Conserto de Defeitos. Todos estes materiais, utíii 
zados pela 1- vez nos Treinamentos, Você os levará par; 
sua casa, totalmente montados e funcionando! 

• Garqntia de Qualidade de Ensino e Entrega de Materiais 
Credenciamento de Oficina Técnica ou Trabalho Profis 
sional em São Paulo. 

*• Mesmo depois de Formado, o nosso Departamento d< 
Apôio à Assistência Técnica Credenciada, continuará i 
lhe enviar Manuais de Serviço com Informações Técnica: 
sempre atualizadas! 


í 




LIGUE AGORA: (Oll) 223-4020 


OU VISITE'NOS DIARIAMENTE DAS 9 ÀS 17 HS. 


í; 


Instituto Nacional 

CIÊNCIA 


AV. SAO JOÃO, N2 253 
CEP 01035 - SÃO PAULO - SP 






























